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Tinha dezoito annos quando fiz esta tra- 
gedia ; foi nos meus últimos tempos de Coim- 
bra, tempos de memoria saudosaporqueeram 
todos de innocencia e de esperança. Não sei 
se é por isso que ainda tenho amor a tam 
imperfeito insaio, e me não atrevo a quei- 
má-lo, como fiz a tantos versos e a tantas 
prosas da minha criancice. Mas parece-me 
que não, e que só o conservo pela sincera 
vontade de mostrar como comecei a ingati- 
nhar na carreira dramática com as andadei- 
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ras clássicas e aristotélicas que a ninguém 
se tiravam ainda então em Portugal. 

Romantismo, ca o houve sempre; essa 
moléstia se tal é, esse andaço de bexigas, 
como já lhe ouvi chamar, nunca sahiu da 
nossa península. Mas a vaccina, como a pre- 
pararam Goethe e Scott, essa é que não ha- 
via; e creio que fui eu que a introduzi. 

Deus me perdoe se fiz mal. Ja começo a 
desconfiar que sim. Vejo tanta bexiga ne- 
gra e maligna, vejo morrer d'ellas tanto ra- 
paz de esperanças! 

Ora! — ninguém morre senão quem tem 
de morrer. — Morriam a fazer odes pinda- 
ricas e sonetos de annos, que é a moléstia 
mais nojenta, e a morte mais semsabor que 
ha. Ao menos este delirio da febre român- 
tica faz dizer* com muito desvario, muita 
cousa d'espirito, sublimidades ás vezes. 

Sempre foi bom vacciná^los; nunca hão 
de morrer todos. E a moléstia ja nos andava 
no sangue. Eu sentia-a em mim; e agora 
que passei pelos olhos esta Meropej ácho-lhe 
bem visíveis os symptomas. 
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De propósito á corrijo pouco, ja que a 
dou ao público, não como obra litteraria, 
senão como documento de historia littera- 
ria. 

Leam-n'a com indulgência. 

Digo que tinha dezoito annos quando es- 
crevi a Merope. Mas tinha dôz^quando co- 
mecei a pensar n'ella. Estava eu na ilha Ter- 
ceira, e cheio de presumpções de hellenista 
porque um sancto velho que alli havia, o 
Sr. Joaquim Alves — excellente homem que 
usava do mais exquisito barrete e da melhor 
marmelada que ainda se fez — me tinha feito 
intender quatro versos de Homero. Tive a 
confiança de querer ler Euripides no origi- 
nal; e com o auxilio do Padre Brumoy, che- 
guei a conhecer soffrivelmente algumas das 
suas tragedias. Não cabia em mim de con- 
tentamento e de enthusiasmo. Euripides era 
o maior trágico do mundo: — ja se vê por- 
quê. 

— E mais falta o seu melhor drama que 
se perdeu— me dizia o bom do velho — a 
Merope isso é que era tragedia! 
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Que pena perder-se a Merope! scismava 
eu noite e dia. 

Havia alli também n'aquella minha sau- 
dosa ilha Terceira outro velho que me aju- 
dou a criar, e a quem devo quasi tudo o que 
sei: era meu tio D. Alexandre que não gos- 
tava de Euripides, — bárbaro! — nem ^cre- 
ditava na minha sciencia hellenica, — incré- 
dulo I — e que, de mais a mais, um dia me 
fez perder as minhas tão caras e doces illu- 
sões, dizendo-me que no theatro inglez e 
no castelhano havia melhores coisas que nos 
clássicos de Athenas. 

— «Mas não ha uma Merope como aquella 
de Euripides que se perdeu.» — «Não; mas 
ha em Italiano a de Maffei, que tem toda a 
simplicidade, elegância e regularidade anti- 
ga, sem aquellas declamações tam seccantes 
do teu Euripides.» — «Em Italiano I tomara 
eu lê-la.» — «Pois também ja tu sabes Ita- 
liano?» — «Sei, sim, senhor, li um volume 
inteiro de Goldoni e alguns três de Metas- 
tasio.» 

Era verdade: não me lembra como achei, 
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mas recordo-ine que devorei logo uns tomos 
truncados d'aquelles theatros, e fiquei-me 
tendo por tam bom toscano como um aca- 
démico da Crusca. 

Andava ja dos oitenta por deante o hon- 
rado velho de meu tio; outras vaidades do 
mundo não lh'as conheci, era religioso ver- 
dadeiro, e digno successor dos apóstolos; 
mas em se fallando em litteratura, valha-me 
Deusf 

— «Pois em Italiano não o tenho, me 
disse elle, nem t'o dava se o tivesse, que o 
não intendias. Mas em Portuguez aqui tens : 
está traduzido fielmente.» 

E tirou, de uma estantesinha baixa que 
tinha ao-pé de si, um pequeno volume ma- 
nuscripto que eu me fui logo ler com toda 
a áncia. 

A traducção era d'elle; não gostei, mas 
pão lh'o disse. Nem gostei muito da trage- 
dia: despida d'aquelle interesse que a diffi- 
culdade de as intender e o prestigio da an- 
tiguidade me fazia achar nas peças gregas, 
a admirável e primorosa composição de Maf- 
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fei nao era para a ayaliar e intender um fe- 
delho como eu; nâo me fez impressão algu- 
ma; jurei que era um assumpto estragado. 
Mas o assumpto achei-o bello, e tiye o atre- 
vimento de imaginar que hayia de approvei- 
tá*lo eu. 

Outras imprezas e projectos de nao me- 
nos ridícula ousadia livraram por então a 
pobre Merope das minhas mãos. — Vim para 
a universidade: os primeiros dois annos nâo 
fiz versos nem li poetas ; tive a coragem de 
pôr o meu espirito em dieta de direito ro- 
mano, coisa utilíssima ; depois tomei uma in- 
digestão de Filangieri e de todos os publi- 
cistas que então eram moda em Coimbra, 
coisa nao só inútil, mas perniciosíssima ! — 
E o que mais é, a ninguém disse, ninguém 
soube que eu tinha a desgraçada manha de 
poeta. 

Deus perdoe aos meus respeitáveis mes* 
três, o sr. José Vaz que no primeiro anno, 
e o sr. Trigozo que no segundo, me nâo de- 
ram o premio que eu de certo mereci. — Ti- 
nham feito um venerável palheirão jurista 
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de mais, e um jan-ninguem de um poeta de 
menos. 

Também teve sua culpa o sr. Honnorato 
quando, em meu despeito com as faculdades 
jurídicas, me fui fazer mathematico. A ál- 
gebra é bom contraveneno^para os impeço- 
nhados de poesia ; mas hade ser dado com 
geito e tento. Quiz-me fazer ingulir dozes 
muito grandes, não me pôde o estômago 
com ellas. Zanguei-me, flz-lhe um soneto, 
mostrei-o, acharam-lhe graça, — fiquei per- 
dido. 

Jacta est aka; fui declarado poeta «em 
plenos Geraes», e destampei a fazer versos 
como um desalmado de dezaseis annos que 
eu era. 

Mas pensam lá que o fedelho ia ao mo- 
desto soneto, ou se ficava na ode pindarica? 
Agora: calçou o cothurno sem mais ceremo- 
nia e poz-se a fazer tragedias que era uma 
lástima. 

m Os «Persas» d'Eschylo ja eu tinha, ha- 
via mais de quatro annos, imbrulhado e 
desconjunctado em uma coisa de cinco actos 
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que alcunhara de tragedia com o nome de 
Xerxes. Fui-me a ella, inchei-lhe mais os 
versos, assoprei-lh'os á bocageana, e fiz um 
portento que alguns rapazes meus amigos 
representaram logo entre os applausos de 
toda a academia. 

Perdeu-se essa obra prima em uma das 
muitas mãos por onde andou a copiar. (To- 
dos queriam uma cópia d'aquelle prodígio!) 
E é pena, que muito me havia de divertir 
agora! 

Fiz uma Lucrécia — e representou-se ! oh 
que Lucrécia ! — Fiz um meio Affonso de Al- 
buquerque, um quarto de Sóphonisba, uma 
Atala quasi toda, e nao sei quantas coisas 
mais; mas foram muitas, as que eu comecei 
pelo menos. 

N'isto li o Alfieri e o Ducis. 

O clássico è severo italiano tinha sido mor- 
dido do romantismo em Inglaterra, que, sem 
elle o confessar nem o admittir, lhe trans- 
suda nas próprias austeras feições da suáP 
Melpomene toda romana. 

O bom velho Ducis aspirava a ser roman- 
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tico; poeta republicano queria abjurar o ser- 
vilismo de. Racine e philosophar mais que 
Voltaire; levantou-se com Shakspeare para 
revolucionar o theatro da França, e «tomar 
a Bastilha» de Aristóteles. Mas o throno de 
Luiz XIV era mais forte em litteratura que 
em politica; Ducis o mais que pôde fazer 
foi «rodeá-lo de instituições republicanas.» 
— A Convenção para as lettras so veiu ha 
poucos dias com os poetas jeune-france. 

Mas aquelles dois trágicos transtornaram 
as minhas ideas dramáticas. Perdi toda a fe 
nas crenças velhas, e não intendia as novas 
nem acertava cona ellas. 

N'este estado compuz a Merope. Remi- 
niscências de Maffei e dos clássicos antigos, 
aspirações a um outro modo de ver e de 
fallar que eu presentia mas não distinguia 
ainda bem, saudades da eschola de que fu- 
gia, esperanças n'aquella para que me cha- 
mavam, dúvidas e receios, verdadeiras in- 
certezas de uma transição, tudo issotraba-' 
lhou na Merope. As formas são clássicas : eu 
não concebia outras ; — ainda hoje me pa- 
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rece que são as melhores—: o resto não 
sei o que é, é uma coisa de .criança em todo 
o sentido, e como tal deve ser avaliada. 

Ja disse que a corrigi pouco agora: esse 
pouco foi no stylo e na linguagem, no-pen- 
samento nada. 

Não chegou a representar-se nunca : esta* 
vam insaiados os primeiros três actos quando 
veiu a revolução de vinte; poeta e actores e 
spectadores e o nosso theatrinho, tudo ab- 
sorveu a excommungada politica. 

D'ahi a pouco intentei e comecei o Catão. 

Dedico esta obra de criança a minha mãe. 
A pobre intrevadinha no seu leito de dores 
está agora rezando por mim de certo. Muita 
lagryma e muita oração lhe tem custado este 
filho tam estremecido e tammal approveitado! 
Chegará ella a saber que sanctifiquei com 
o seu nome estas ociosidades? Minha mãe 
ainda foi d'aquellas senhoras portuguezas- 
velhas que ja não ha. Lia, sabia, prezava as 
coisas de arte ; mas não fallava em livros se- 
não comnosco; não brilhou nunca no mun- 
do : domum mansit, lanam fecit. Governava 
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a sua casa, cozia os filhos, ensinava-os de 
palavra e de exemplo : austera comsigo, in- 
dulgente com os outros, a sua virtude não 
dava nos olhos, mas entrava pelo coração. 

Não sei por que desgraça, hoje n'este pe- 
gão de vicios em que andámos sumidos, al- 
guma rara luz de virtude que apparece, as- 
sopram-n'a tanto que fere os olhos á gente 
e ainda nos cega mais. — Digo-o principal- 
mente do bello-sexo que é tanto mais bello 
com a virtude, — mas não hade fazer tre- 
geitos... 

Lisboa, 12 de Agosto de 1841. 
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À MINHA MÁE 
D. AMA AUGUSTA DE ALMEIDA LEITlO 



ESTA TRAGEDIA, QUE FOI O MEU PRIMEIRO 
PENSAMENTO DRAMÁTICO 
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MEROPE 

MDCGCXX 



PESSOAS 

MEROPE. 

EGISTHO. 

POLYPHONTE. 

POLYDORO. 

SUMMO SACERDOTE. 

POVO. 



Sacerdotes, sacrificadores, soldados, 
séquito do rei 



Logar da scena— Messenia. 
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ACTO PRIMEIRO 



No fundo um peristylie de templo cajás portos devem ser es- 
paçosas de modo que, abertas, se veja claramente o inte- 
rior do templo ; á direita um mausoleo ; á esqtierda o pa- 
lácio real. — £ a mesma vista em todos os actos* 



SCENA I 

O SACERDOTE 

(Abrem-se as portas do templo : por eílas sai e desce 

gravemente as escadas do peristylio até meio 

da scena, antes de fallar) 

Erafim approuve ao ceo colmar de todo 
Nossas desditas ja.— Prostrou-se o throno, 
Succumbiram as leis, o altar vacilla, 
E o crime triumphou. . . — Os deuses justos 
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O quizeram assim ! Oh, não me atrevo 
A prescrutar seus eternaes decretos. . . 
É culpado o mortal se o ceo castiga ; 
Sim, mas não veda ao triste o lastnnar-se ; 
As lagrymas do afflicto não são crime, 
Nem sacrilégio do infeliz os rogos. 
Tu os ouves, suprema divindade, 
E perniittes que ao throno omnipotente 
As coxas preces do infeliz que chora 
Cheguem a apiedar tua justiça. 
Ah ! do teu sacerdote ouve hoje o rogo, 
Deus da terra e dos ceos, deus meu, altende, 
Por mim d'um povo inteiro ouve o gemido. 
De Messenia infeliz escuta o brado, 
Sobre ella estende a dextra poderosa, 
Volve os olhos de pae a seus flagellos. 
De sobejo correu o sangue a jorros, 
A milhares as victimas cahiram 
De tuas iras.— Misero Cresphonte! 
EUe era nosso rei ; mais que monarcha, 
Foi também nosso pae terno e piedoso. 
Nada o salvou das sanguinosas garras 
De ingrata rebellião. Viu moribundo, 
Por entre as sombras da vizinha morte, 
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Punhaes traidores a rasgar-lhe oç seios 
Dos filhinhos sem culpa. . .Yiu— e a morte 
Esperou com o golpe derradeiro 
Que a vista horrível lhe ferisse os olhos ! — 
Yiu á frente dos súbditos rebeldes 
Polyphonte, o traidor, o ingrato, o monstro 
A quem iizera grande entre o seu povo, 
A quem de honras e dadivas colmara, 
Lançar aos nobres pulsos da consorte 
Àflrontosos grilhões em vez do sceptro. 
Oh rainha infeliz, misera esposa, 
Mais desgraçada mãe, Merope. . . — Ai triste, . 
Ei-la ahi a mesquinha em seu fadário 
De gemer e chorar— sobre esse tumulo 
Do esposo, que, não sei por que milagre 
Do ceo, ou por que ingano de piedade 
No tyranno, inda ahi Ih'o deixam, inda 
Essa última memoria das virtudes 
Passadas, esse extremo monumento 
Da realeza proscripta— o não so vertem 
Na voragem que tudo o que era saneio, 
Illustre, nobre ahi tem devorado 
N'esta votada terra de Messenia. 
Ella chega. Deixemo-la a vontade 
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Desaffogar suas mágoas. 

(Retira-se para dentro do templo, e cerra meia poria,) 

SCENA II 

MEROPE 

(Entra cautelosamente, e Dão vendo ninguém, 
vai direita ao sepulchro) 

Ai ! ainda 
Me ficou este último refúgio I 
Posso inda a furto vir aqui sósinha 
Minhas mágoas carpir, desabafá-làs 
Com estas frias Lages, menos duras 
Que o duro coração do meu tyranno! 
Sulcadas estão ja por minhas lagrymas, 
Que, três contínuos lustros, fio a fio, 
Me tem corrido o pranto d'estes olhos. . . 
Sombra adorada do infeliz consorte, 
Não te applaquei ainda ... Ás tuas cinzas 
Bem as sinto volverem-se no tumulo. . . 
Ah, sim, mais do que pranto exige o esposo. 
Sangue?— Sangue terás— não de vingança: 
Vedam-me esse prazer os ceos mesquinhos; 
Mas o meu, o meu sangue n'este mármore, 
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Em sacrifício extremo derramado, 
Hade ir em breve saciar-te os manes, 
E unir aos teus meu fado eternamente, 
fla muito. . . mas sou mãe. Oh! tu, que foste 
Tam estremoso pae, tu bem me intendes. 
Sou mãe, e esta lembrança me conserva 
O débil fio que me prende á vida. 
Meu filho! minha esperança derradeira, 

(Assustada e abafando a voz) 

Meu filho ! ... Oh ! se me ouvisse alguém agora . . . 

Se Polyphonte. . . oh ceos ! Eu rodeada 

De espias, delatores ando sempre. 

Se me ouviriam?. . . vejo alli um vulto. . . 

Um homem. . . É um homem. Sanctos deuses, 

Agora sim, que a minha hora extrema 

De desgraça chegou 1 

(Cahe debroços sobre o tumulo.) 

SGENA III 

MEROPE, O SACERDOTE caminhando para ella 
SACERDOTE 

Não, ó rainha, 
Socega, não te ouviram os espias 
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Do tyranno. Viuva de Cresphonte, 
Tuas lagrymas cahiram no meu peito ; 
£ n'este coração jazida eterna 
Teus segredos terão, em quanto os deuses 
Me não derem que possa quebrantá-los, 
Que possa a este povo de Messeniá 
Liberdade bradar, mostrar-te a elles, 
Mostrar-lhes o seu rei, teu filho. . . 

merope 

Filho ! 

Filho meu!— Ah I ouviste-me, e conheces 

O meu segredo. 

SACERDOTE 

Sei-o ha muito, Merope. 

MEROPE 

Oh ! mas tu es ministro dos altares, 

Não hasde. . . Bem o sei, sei que não hasde 

Atraiçoar-me: oh! sei.— Tenho inda um íilho, 

É verdade, é verdade; existo ainda 

N'esse último resto do meu sangue. 

Oh, quizera incubrir este mysterio 

De mim própria— de mim, que tenho medo, 

Medo de meu amor não me atraiçoe, 
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Não me revele n'um suspiro o filho. 
Temo que os olhos do tyranno astuto 
No pranto maternal m'o não descubram. 
Oh ! quantas vezes sufoquei no peito, 
Nos olhos m'o inchugou a mesma causa 
Que o fizera nascer! É o meu filho, 
O último, ves tu?— E o esposo, e 08 outros 
Filhos, e tudo o que perdi. . . ai n'este, 
Tudo torno a perder se o perco agora. 

SACERDOTE 

Tem bom ânimo, ó Merope, confia 
Na clemência dos deuses: sua cholera 
Hade abrandar-se emfim ; espera n'elles. 

MEROPE 

Ah, que posso esperar dos ceos ainda? 
Persegue-me a sua ira injusta, ha tanto, 
Sempre, sempre! Tiraram-me o. esposo, 
Os filhos!... 

SACERDOTE 

Inda um filho te deixaram, 
Ainda t'o conservam. 
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E é clemência ; 
Da piedade do ceo são benefícios 
Os males que não fez? 

SACERDOTE 

Bainha, escuta, 
Ouve a amizade cândida e sincera 
Que te falia sem vans hypocrisias. 
Eu nunca fiz troar por minha bôcca 
Os deuses, a quem sirvo na humildade 
D'este meu coração onde não tenho 
Menos o amor dos homens que o dos numes. 
Mas no ceo, ó rainha, não se medem 
Pela nossa medida os bens e os males. 
Da eterna justiça não sabemos 
Avaliar nós as razões. Soffre, geme, 
Re signa- te, supplíca, e tem bom ânimo: 
Talvez não tarde seu favor celeste ; 
Porventura . . . 

MEROPE 

Oh! conservem-me o meu filho, 
Não lhes peço mais nada, 
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SACERDOTE 

E ja te ouviram : 
Saívaram-fo das garras do tyranno. 
Foi um prodígio seu. Nem eu concebo 
Como, no denso horror d'aquella noite, 
Por entre os ferros da impia soldadesca, 
Como podeste subtrahi-lo á morte. 

MEROPE 

Ah ! que ainda o coração me estalla e sangra 
Co'a lembrança de horror! Tenho presentes, 
Volvem-me n'alma as pavorosas scenas 
Inda tinctas no sangue d'essa noite. 
Yejo-o. . . E ja três lustros são passados, 
Vejo em meus braços semimorto o esposo. . . 
Do peito inda a bulhões lhe salta o sangue. . . 
Vejo das roxas, hórridas feridas 
A pouco e pouco a vida esvaecer-lhe, 
Oiço-o balbuciar no último arranco : 
«Esposa, os filhos. . . » E ao dizer que os salve, 
Cortou-lhe a morte a voz.— Sobre o cadáver 
Que me esfria nos braços, e entre os tristes 
Os lastimados beijos com que o cubro, 
Queria alli morrer. Mas dentro n'alma 
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Me brada que sou mãe a natureza. 
Corro aos filhos ... Ai triste ! sinto ainda 
O que não podem nem dizer palavras 
Nem conceber o espirito. — ímpios ferros 
Os membros infantis lh'atassalharam. 
Abraço-os um e um . . . Ja não respiram. 
Uma tinha ainda o punhal cravado 
No seio. Arranco-lh'o . . .E ja curvo o braço 
Para morrer alli . . .Mas inda quero 
Cevar os olhos outra vez, fartar-me, 
No espectáculo horrível. Fitto-os, vejo... 
Grandes deuses, que vi! Um de meus filhos 
Cum gemido de dor me estende os braços; 
Como aquelle gemido me entrou n'alma! 
Como outra dor, tammanha mas diversa, 
Merevirou o coração no peito. . . 
Não sei; mas um apego tal á vida, 
Um medo de morrer tammanho, nunca 
O sentira jamais. Accudo ao filho; 
Inda respira, fora leve o golpe: 
Penso-lhe a chaga pouco funda e ténue, 
Co'jelle em meus braços á ventura corro 
Pelas desertas salas do palácio. 
Guia-me um deus: incontro Polydoro, 
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Do meu Crespto&te o «ais fiei amigo: 
O tempo foge. . .eu debulhada em pranto 
O precioso pinhor nas mãos lhe intrego; 
£: «Foge, foge (só lhe disse) longe 
«De Messema, vai, leva-o, corre, parle, 
Guarda-o á triste mãe . . . »— Ia por deante, 
Mas o amigo fiel ja me não ouve; 
Voava: protegeu-o o ceo propício, 
Os passos lhe escudou, salvou-me o filho; 

E em Elide ambos vivem.— Eu. . • 

i 

SACKRDOffi -.. . 

Silencio, 
Que ahi vem o tyranno. Vejo os guardas 
E o numeroso séquito que sempre 
O. rodea. 

MEROPE 

~ Não posso ja fagrr-lhe. 
SGENA IT 

MEROPE, O SACERDOTE, POLYPBONTE, 

8EQUITO, GUARDAS 

TOLYPflOftTE 

Lá está juncto ao sepalcbto. E e« que intfa soffro 
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Essa fatal memoria do meu crime 

Ahi a recordá-lo, e a suscitar-me 

Os remorsos que affógo em vão no peito! 

Eu tolero estes prantos de contínuo, 

Este carpir de viuva inconsolável 

Que me affronta e me péza!— Acabou hoje 

Minha longa paciência. 

(Approxima-se de Merope) 

Merope, ouve 
As palavras de paz com que hoje venho 
Pela última vez. . . 

(Vendo o sacerdote) 

Tu que fazias 
Aqui?— Para o teu templo, sacerdote, 
E deixa-nos em paz.— Vós todos ide. 

SOENA V 

MEROPE, POLYPHONTE 
POLYPHONTE 

Pela última vez, dizia eu, Merope, 
Venho a ti. Basta em fim de inúteis prantos, 
Deixa vãos preconceitos. Foste esposa, 
Reinaste; e eu reino agora: tal do mundo 
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Foi sempre a sorte. Do meu novo império, 
Fructo de tantas lidas tam cansadas, 
E a que o sangue de Alcides me não dava 
Menos direitos do que ao teu Cresphontc, 
Do império a que me.ergueu minha victória 
Bem ves que não abuso. Como outr'ora, 
Es respeitada e vives; livre o passo 
A toda a parte tens. Ja com justiça 
Me poderás chamar tyranno? 

MERO PE 

Chamo. 
E que es tu mais? Não ves este scpulchro? 
Não ves n'elle gravado o teu delicto? 
Não te diz que es um súbdito rebelde? 
Não ves n'aquellas lages esculpidos, 
Um por um, teus nefandos attentados? 
E aqui, n'este logar, aqui ousaste 
Vir, sem pejo, ante mim fazer alarde 
De teus hórridos crimes ! E um tyranno 
Não es tu, monstro? 

POLYPflONTE 

Sou teu rei, ó Merope: 
Basta para punir-te um meu aceno; 
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Posso prostrar cTtim sdprò esse moimento 
Em que aos manes do esposo cada dia 
Trazes de offrenda imprecações inúteis 
Contra mim, contra o ceo que te h&> vinga. 
E sei-o e soffro-o. E sei que o saterdoie 
Teu consócio no crime. . . 

MEftOtB 

Que proferes ! 
Nem dos altares o ministro poupam 
Tuas negras suspeitas? 

POLYPHONTE 

Eu conheço 
Os ministros: do altar. Mas dos seus numes 
So imito a clemência : perdoei-lhe. 
. E as tuas injúrias, e o contínuo 
Machinar de teus cegos partidários, 
E tudo o mais que sei . . . tudo perdoo. 
Talvez minha piedade excede os termos 
Da justiça real. . . — Messenia sabe 
Quanto á sua ventura sacrifico 
Meu interesse próprio; e quero dar-lhe 
fioje solemne prova de clemência. 
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• É necessário, pede o bem do Estado 
Que neste império enifim se ponta termo 
Aos bandos, aos partidos. Façil meio 
Tinha na espada ou no rigor severo 
Da bipennedas leis... 

meropk 

Em leisiu falias! 
Existem leis onde um tyranno impera? 

P0LYPH0NTE 

Socega as iras um momento; escuta: 
Dêmos a paz aos povos; de nós ambos 
Ella depende so. Esposo e reino, 
Tudo perdeste, recupera tudo: 
Consorte e sceptro te òffereço. 

meropê 

O sceptro 
Manchado por tuas mãos, torpe, calcado 
Da plebe, a cujos pés o arremessaste 
Quando eras seu escravo, e no delírio 
Da popular soltura preparavas 
Tua atroz tyrannia. . .guarda-o, guar<Ja-o: 
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Está bem nas tuas mãos. — Àh ! e em consorte • 
Fallaste! — Esposo, a mim? e tu m'o ofFreces! 
Esposo a mim ! — E quem é ? 



POLYPHONTE 

Sou eu mesmo. 

MEROPE 

Tu! 

POLYPHONTE 

Eu, sim, eu, teu rei. 

MEROPE 

Deuses, faltava 
Esta última injúria, esta ignominia 
Derradeira á viuva de Cresphonte ! 
E ousaste pensá-lo, e atreveu-se 
Tua bôcca a proferi-lo? O assassino 
De meu esposo? O monstro inda cuberto 
Do innocente sangue de meus filhos. . . 

POLYPHONTE 

Teus filhos! — Wessa noite sanguinosa, 
Em que eu tive de certo menos culpa 
Do que tu me attribues,— n'essa noite 
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Teus filhos todos . . . todos pereceram? 
Um amigo fiel não pôde acaso 
Salvar?. . 

MEROPE 

Que dize ai? 

POLYPHONTE 

Não digo nada. 

MEROPE 

sabes?... 

POLYPHONTE 

Não. . . 

MEROPE 

Não sabes. E que havias 
De saber tu? Morreram, todos, todos. 
Do sangue de Cresphonte ja não resta 
Quem te assombre. Que temes tu? . . , 

POLYPHONTE 

Não temo . . . 
Nem tu deves temer. Mas ouve, ó Merope : 
Se algum dos teus ... dos teus fieis, precisa 
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Amparo e protecção, com pranto e lagrymas 
Não é que lh'o hasde dar. Offereci-te 
Metade do meu tbrono . . . Pensa, ó Merope, 
Pensa e resolve. 

SGENA VI 

MEROPE, depois O SACERDOTE 
MEROPE 

Estou, estou trahida. 
Quem foi, quem me perdeu?— Qh fílta, filho! 
Oh desgraçada mãe! Por toda a parte 
Tem o bárbaro espias, tem algozes. 
Ai de mim ! se o descobrem v . . . sanctos deuses ! 
Resolve, o quê? morrer —só morte. . . 



SACERDOTE, abrindo as portas do tçmplo, diz com 
toz sotanne 



Vive: 



É preciso viver. 

MEROPE 

Viver eu! como, 
Para quê? 

SACERDOTE 

Para o filho e para a pátria, 
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ACTO SEGUNDO 



SGENA I 

POLYPHONTE, sbqdito, guardas 

Ja não duvido mais: Merope ainda 
Tem um filho.— Um filho de Cresphonte! 
Como escapou, aonde m'o occul taram? 
Não sei; mas uma espYança nos seus olhos, 
Aquelle suspirar como em segredo, 
Me diz que não é so carpir de viuva 
O seu carpir: não me inganei, é certo: 
Vi-a ao nome de mãe esmorecer-se. . . 
Eu sempre o suspeitei; quasi em certeza 
Minhas suspeitas se volveram hoje. 
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Mas onde existe o desgraçado resto 
D'essa proscripta, mísera progénie? 

(aos do séquito) 

Cumpre sabê-lo, e morra.— Oh la, chamae-rae 
O sacerdote: é o confidente certo, 
O moyedor d* estas intrigas todas. 
Vejamos se. . . Dissimulado e astuto 
É o sacerdote. Sim, mas não me excede; 
Ja reino ha muito.— Oh, abre-se a porta, 
Elle chega; tinjamos. 

SCENA II 

O SACERDOTE, POLYPHONTE, 

SÉQUITO, GUARDAS 
POLYPHONTE 

Venerando 
Ministo dos altares, como amigo, 
Não como rei, a ti venho. Merecem 
Tuas virtudes esta deferência. 
Posso mandar... 

SACERDOTE 

E eu heide-obedecer-te : 
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Do poder que te deixara sobre a terra 
Os deuses julgarão. 

POLYPDONTB 

Mas eu quizera, 
Exijo. . . peço muito mais do que isso: 
Quero a tua amizade. 

SACERDOTE 

Eu amo os deuses. 

POLYPHONTE 

Não prohibem os ceos que os homens se amem. 

SACERDOTE 

Antes o mandam. 

POLYPHONTE 

Bem : conheço agora 
Que de teu ministério augusto es digno : 
Quero do teu amor hoje uma prova: 
Merope. . . tem ainda um filho! 

SACERDOTE, aparte 

Um filho! 



Digitized 



by Google 



u 

Ohceos! — Filho de... 

POLYPHONTE 

Sim ; ja de que existe 
Tenho certeza. 

SACERDOTE 

Como ! pois não forçra 
N'essa noite de horror extinctos todos? 
Do infeliz régio sangue uma so gotta. 
Ficou pç^ derramar? 

POLYPHOPJTE 

Esse mysterio 
Sabes melhor do que eu. Falia. 

SACERDOTE T , 

Incerrado 
No sagrado recinto d'esse templo, 
Do sanctuario á sombra veneranda 
Vivo so, ignorado, e tam remoto 
Do bulicio das cortes, do tumulto 
Dos homens e de seus tam vãos cuidados, 
Que, indiiFrente a essas luctas e contendas, s 
Apenas ergo aos ceos supplices palmas 
Rogando pelo bem da minha pátria. 
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POLYPHONTE 

Bem sei. . . E que fazia hoje comtigo 
Merope nestes sitios? 

SACERDOTE 

Soluçava, 
Gemia, suspirava a desgraçada. 
É o seu viver: clamava pelo esposo, 
E bradava piedade aos ceos. 

POLYPHONTE 

Com ella 
Eu bem te vi fatiar : que lhe dizias? 

SACERDOTE 

Eu na sua afflicção a consolava, 
E na chaga da dor vertia o bálsamo 
Da sancta religião, 

POLYPHONTE 

Ah ! ja não posso 
Tanta impostura supportar. Um filho 
Tem Merope; sei-o eu: onde está elle? 
Falia, 
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Não posso. 

POLYPHONTE 



Teme... 

SACERDOTE 

Eu temo os deuses. 

POLYPHONTE 



Morrerás. 



Posso . . 



SACERDOTE 

Não receia o justo a morte. 

" FOLYPHONTB 
SACERDOTE 

Que mais do que tirar-me a vida? 



POLYPHONTE 

O templo prostrarei donde me insultas, 
De donde, com teus pérfidos sequazes, 
Dogmas rebeldes pelo povo espalhas. . . 
Teu sanctuario, foco de discórdias, 
Patentearei á irrisão das gentes; 
Cahirá sobre ti o altar e o templo ; 
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E hãode ficar teus numes n'esse opprobrio 
Sem incensos, sem aras, sem ministros. . . 

SACERDOTE 

Templo é dos numes toda a natureza; 
Nos corações virtuosos dos humanos 
Teem victimas, altar, incenso e votos. 
Extingue o lume da razão nos homens, 
E o culto extinguirás do deus que odeas. 

POLYPHONTB 

Estremeço de raiva. Oh la, soldados! 
Férreos grilhões aos pulsos d'esse perlido; 
Ao mais horrendo cárcere se arrastre ... 
E nas trevas de lúgubre masmorra 
Apprenda a obedecer. 

(Lançam-lhe os grilhões) 
SACERDOTE 

Eis-me, ó tyranno: 
Que mais queres de mim? Olha os teus ferros, 
Ve quanto podem ! Sopear-me os braços. 
Quam pouco sois, ó déspotas da terra ! 
Tens para o coração também algemas? 



Digitized 



by Google 



48 



Tens grilhões que a razão ferro] hem n'alma? 
Débil punhado de coroada cinza, 
Quem es tu? 

POLYPHONTE 

Aparlae-o de meus olhos. 

SACERDOTE 

Corro, ó tyranno, satisfeito á morte : 
Ha muito que apprendi a não temê-la. 
Tu, déspota, no throno mal seguro 
Treme, que um vingador dos ceos não tarda, 
Treme, perverso. 

SCENA III 

MEROPE, O SACERDOTE, POLYPHONTE, 

SÉQUITO, SOLDADOS 
MEROPE 

Augusto sacerdote, 
Que vejo! agrilhoado!— Onde te arrastram? 

SACERDOTE 

Á morte. 
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Oh ceos! porquê? 



SACERDOTE 

Não sei. 



POLYPHONTE XT „ , 

Nao sabes? 



Porque è rebelde. 

^ MEROPE 

A quem? 



POLYPHONTE 

Ao seu monarcha. 

SACERDOTE 

Monarcha tu ! Deliras, Polyphonte. 

Rei quem te fez, quem te sentou no throno, 

Quem nas malvadas mãos te pôz o sceptro? 

O sceptro ainda torpe e maculado 

Do régio sangue que esparziu teu ferro. . . 

Basta para ser rei o crime, a intriga, 

Os direitos dos povos nada valem, 

As armas são as leis que ao sólio chamam, 

E... 

4 
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Levae-o. 

MEROPE a Polyphonte 

Ah, senhor, ah ! tem piedade 
De seus annos tam velhos, tam cansados. 
Movam-te aquellas cans, respeita ao menos 
No ministro do aliar o altar e os numes. 
N'elle venera o povo o deus que adora ; 
Excitado talvez... 

POLYPHONTE 

Pois, que obedeça. 



Não posso. 



SACERDOTE 
POLYPHONTE 



Parte. 

MEROPE ao Sacerdote 

Não : modera um pouco 
Tua severa, rígida virtude: 
Obedece ; elle manda. . . elle governa. . . 

SACERDOTE 

Soldados, ao meu cárcere. 
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E mais duro, 
Mais férreo coração terás do que elle? 
Não ves o triste estado em que nos deixas? 
Que será d' este povo desgraçado? 
Quem na sua afflição hade valer-Ihe, 
Quem as vozes do ceo?. . . 

SACERDOTE 

O ceo e os numes 
Dentro do coração terá, se é justo. 

MEROPJS 

Movam-te ao-menos minhas desventuras, 
De mim tem dó* 

SACERDOTE 

De ti!. . .—Sobejo o tenho. 
Rainha, adeus. 

MEROPE 

Espera* . . oh ceos! Quem hade 
Ao meu triste... 

SACERDOTE, interrompendo^ vivamente 

Que dizes, desgraçada ! . . . 
Deixa-me. 
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MEROPE 

Ah ! ... por piedade. . . E que motivo ? 

(a Polyphonte) 

D'elle que exiges tu? 

POLYPHONTE 

Ténue serviço, 
Mas importante a mim. 

SACERDOTE 

Ténue, malvado? 
Bem importante a ti?— Assas o creio. 
Ouve, ó rainha : quer esse tyranno ... 

POLYPHONTE 

Suspende. 

MEROPE 

O quê? 

SACERDOTE 

Que lhe descubra . . . 

MEROPE 

Oh deuses! 

SACERDOTE 

Se um filho . . . 
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Umíilho! 

POLYPHONTB 

Pára. 

SACERDOTE 

Teu... 

MEROPE 

Meu filho! 

POLYPHONTB 

Pérfido! 

MEROPE 

Um filho meu ! —Tu m'os deixaste? 

POLYPHONTB 

Sim, tens um filho: suspeitei-o ha muito, 
Sei-o agora. Se es mãe, inda te resta 
Um meio de o salvar. 

MEROPE 

Qual? 

POLYPHONTE 

Inda ha pouco 
To disse. 
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MEROPE 

A infâmia I 

POLYPflONTE 

Oh! quem se approxima? 
Entre soldados preso um extrangeiro ! 
Mancebo é inda... 

MEROPE 

Um extrangeiro? Oh deuses ! 
Bate-me o coração. 

POLYPHONTE, aos soldados qae gaardam 
o sacerdote 

Soldados, eia, 
Esse hypocrita longe de meus olhos; 
Levae-o ao cárcere : ide. 

SCENA IY 

MEROPE, POLYPHONTE, EGISTHO 

SÉQUITO, SOLDADOS 
POLYPHONTE 

Ah ! e vós outros, 
Quem é este mancebo? Que delicto, 
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Meu prisioneiro o fez? Fallae. —Mas quero 
Eu perguntá-lo.— Tu quem es? 

egistho CI , 
Sou filho 

De humildes, pobres pães, mas não escravos. 

POLYPHONTE 

O teu crime qual é? „_„,, 

n EGISTHO 

Juncto dos muros 
D'esta cidade, e em defeza própria, 
Tive a desgraça de matar um homem. 

POLYPHONTE 

E quem era esse homem? 

EGISTHO 

Extrangeiro 
Parecia, e o trajar ao modo de Elide, 
Era como este meu. 

MEROPE 

Elide? 

EGISTHO 

Ào-menos 
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Assim se me antolhou. 

POLYPHONTE, aparto 

De Elide ao nome 
Estremeceu... Talvez... Aprofundemos 

, (alto a Egistho) 

Este mysterio mais.— Onde nasceste? 

EGISTHO 

Em Elide, te disse. 

POLYPHONTE 

Do teu crime 
Conta mais por miúdo as circumstancias. 

EGISTHO 

Ah tu queres, ó rei, dentro em minha alma 

Renovar minha dor e os meus remorsos! 

Appraz-te ouvir meu crime? Ouve-me e julga. 

Verás n'esse delicto involuntário 

Toda a minha innocencia.— Pelas margens 

Do suave Pamiso caminhava; 

E ja do longo andar quebrado as forças, 

No templo entrei do valoroso Alcides 



Digitized 



by Google 



57 



Que em solitária incosta (Termo oiteiro 
Junçto ao rio se eleva ; alli prostrado 
Súpplices mãos tendia ao deus que adoro, 
Que apprendi a implorar de tenra infância. 
«Proteje, lhe dizia, ó grande Alcides, 
«Proteje o sangue teu.» — Tal de menino 
Me insinava meu pae. . . 





MEROPE 

Teu pael Quem 

EGISTHO 


era? 


Um venerando 


ancião . . . 

MEROPE 

E o seu nome? 




Era... 

Como? 


EGISTHO 
MEROPE 
EGISTHO 

Cephiso se chamava. 

MEROPE 




Mas talvez.. .- 


—Continua a tua historia. 
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KG I ST HO 

D'est'arte orava: e no fervor das preces 
Eis me interrompem, súbito me assaltam 
Armados de punhaes dous assassinos : 
«Quem és, clamaram, que tens tu, mendigo, 
«Com o sangue d* Alcides?» — Nisto o ferro 
Ja sobre o peito me apontava um (Telles. 
Algum deus me ajudou: de um bote rápido 
Sobre o braço traidor, lh'o quebro e talho, 
Segundo o golpe, e lhe atravesso o peito. 
Espavorido o companheiro foge: 
Traidores são covardes. — Vi-me livre, 
E attentei no infeliz que aos pés me espira. 
Era a primeira vez que o sangue humano 
Tingia minhas mãos: afflicto e triste 
Chorou-me o coração, gemi sobre elle. 
Novo no crime, não sabia ainda 
Os meios de occultá-lo : arrastro ao rio, 
E em suas aguas sepulto o corpo exangue. 
Fugi ; nem me lembrou minha imprudência 
De apagar na mesma agua o claro indício 
Do meu delicto. Incerto, horrorizado 
Corro, inda em sangue esquálidos, fumando 
O braço, as vestes; chego delirante 
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Ás portas de Messenia, e os teus soldados 
Me seguram, me arrastram. — Do meu crime 
Ouviste as circumstancias e a verdade : 
Não sei outra linguagem. Tu me julga, 



POLYPHONTE 

Basta: saberás o teu destino. 

(Aparte) 

Grandes suspeitas em minha alma excita 
Este mancebo; esclarecê-las cumpre. 

Adrasto, oh la. (A,t0) 

(Falia em segredo com um do séquito; e depois 
continua alto) 

Em segurança o tende. 
Tu, Merope resolve. Adeus. 

SCENA V 

EGISTHO, MEROPE 

SOLDADOS 

EG1STH0 Éésta 
A rainha, esta é Merope? Ah! senhora, 
Tem piedade de mim: sou desgraçado. 
Tu so podes valer-me ; es compassiva, 
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Sempre o ouvi a meu pae. 

MEROPE 

Que te dizia 
Teu pae? Conhece-me elle? 

egfstho ~ M 

De Messenia 

Foi cidadão outrora. 

MEROPE 

De Messenia! 
O seu nome? 

EGISTHO 

É Cephiso; ja t'o disse. 

MEROPE 

Talvez outro?... 

EGISTHO 

Só este lhe conheço. 

MEROPE 

E em Elide que faz? D 1 es ta cidade 
Porque fugiu? 



Digitized 



by Google 



61 



EGISTHO 



Ai, nunca em tal fugida 
Nunca lhe ouvi fallar sem que agro pranto 
Pelas rugas das faces lhe corresse. 

MEROPE 

Chorava elle!. . . Porquê? 

EGISTHO „ , 

Eu nunca pude 
Penetrar de suas lagrymas a causa. 
De teu esposo a acerba desventura 
Muitas vezes chorando me contava. 
E so de ouvir ou pronunciar teu nome 
Se debulhava em pranto. 

MEROPE 

Que suspeitas, 
Que lembranças na mente me revolvem ! 
Dize. . . cm Elide. . . nunca. . . em Polydoro 
Fallar ouviste, . . . nunca o conheceste? 

EGISTUO 

Eu vivia no campo em pobre alvergue, 
Sosinho com meus pães velhos e infermos; 
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Ningufem mais que elles conheci. 

merope ~ ., . ., 

DeEgistho.. . 

O nome... ignoras? 

EGISTHO 

Nunca ouvi tal nome. 

MEROPE 

E nunca. . . em tua mãe?. . . 

egistho .. , , , 

Ai, desgraçada! 

Se ella me visse agora i . . . 

merope _, , 

Tu.. . conheces 

Bem tua mãe?... EGISTfl0 

Não heidé conhecê-la ! 
Ella que tantas vezes me apertava 
Em seus trémulos braços, que em suspiros 
Me chamava o seu filho tam querido! 
Misera mãe! 

MEROPE 

Oh fado, ah, não me deixas 



Digitized 



by Google 



63 



Nem a doce iilusâo da minha esp 'rança ! 
Quasi as vans apparencias me inganavam. 

(Aparte) 

Aquelle som de voz. . . o mesmo gesto. . . 
Parecia-me ver o meu Cresphonte. 

(Alto) 

Desgraçado, que queres, que procuras 
N'estes sítios d'horror? N'esta cidade, 
Aonde reina o crime e habita a morte, 
A que vinhas? 

EGISTHO 

Sem fim ; so conduzido 
Do impeto juvenil, do vão desejo 
De ver terras e gentes. Quantas vezes 
Minha imprudência amaldiçoei 1 

mErope % . ,. 

Mas dize : 

Esse. . . esse infeliz a quem mattaste 

Era de Elide? 

EGISTHO 

Sim. 

MEROPE 

Joven? 
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EGISTHO • , 

Sena 
Do meu talhe, codio eu, da mesma edade. 

MEROPE 

Procurava occultar-se? 

EGISTHO 

Sim, parece-me 
Que buscava esconder o rosto^ 

MEROPE „ 

E era 
Nobre no porte? „„,„„„„ 

r EGISTHO 

Nobre. 

MEROPE 

Altivo? 

EGISTHO 

Altivo. 

MEROPE 



Fugia? 



EG1STUO 

Sim, eu creio que fugia: 
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Vinha pallido... 

MEROPE 

E tu mataste-o, bárbaro? 

E6ÍSÍHÒ 

Eu defendi-me. 

MEROPE 

E elle moribundo 
Nada disse? 

EGISTHO 

ÀlgUta tempo juncto d'elle 
Chorando estive.— Ja no arranco extremo. .. 

MEROPE 

Desgraçado ! 

EGISTHO 

Àh sim:— lembro-me agora. 
O triste nos suspiros derradeiros 
Chamava por sua tnãe . . . 

MEROPB 

Suajnãel Malvado, 
E tu mataste-o, tu! — E o corpo exangue 
Sepultaste nas aguas!— Ceosí. . . fcerdido, 
Perdido e pára sempre. . . 
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EGISTHO 

Ai miserando, 
Que fiz! Em quê te offende o meu delicto? 
Oh, pune-me, sim pune-me de um crime 
Que me faz detestar a própria vida. 
A tua offensa vinga ... Eu offender-te ! 
Eu que te adorei sempre, que da infância, 
Nos braços de meu pae que m'o insinava, 
Tantas vezes por ti rogava aos deuses, 
Eu offender-te ousei! — Bem desgraçado 
Sou. 

MEROPE 

Que fallar, que lagrymas, que accento! 
Como ao meu coração seus dittos chegam,. 
Que invisivel poder tem na minha alma! 
Rege-a, mau grado meu, move-rae, agita-me. . 
Até me custa a separar-me d'elle. 
Que pérfida illusão! — Oh não é este: 
É que por toda a parte a doce imagem 
De meu filho me segue.— Ide, levae-ò. 

EGISTHO 

Ah, tu me desamparas ! Ó senhora, 

Se não rogas por mim. . . Não abandones 
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Um desgraçado filho... 

SCENA VI 

MEROPE 

Filho!... Ai, filho 
Ia quasi a chamar-lhel— Malfadada! 
Doce e triste illusão, suave ingano, 
Perseguidora imagem do consorte, 
Saudades do meu filho tam querido, 
Àh, que do coração, para illudir-me, 
Aos olhos me vieram. — Não, não era 
Para mim tal ventura.— E Polyphonte?... 
Polyphonte! que horror! — Eu sua esposa! 
Mas o tyranno sabe do meu filho ; 
Polydoro não vem ... e vai n'um anno 
Sem notícias siquer . . . Oh, vem trazer-m'as, 
Vem, Polydoro, vem trazer-me a vida, 
Ou libertar-me a tempo com a morte. 
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ACTO TERCEIRO 

SCENA I 

POLYPHONTE, séquito, soldados 
POLYPHONTE 

Tragam-me aqui o sacerdote. Ide. 

(Fallando com um ministro do séquito) 

Adrasto, de sua rígida constância 
Vejamos se triumpho. Àos meus intentos 
É necessário este homem : meios brandos 
Talvez poderão mais que as ameaças. 
Careço d'elle: para o povo rudo 
Sempre é bom rei o amigo dos altares. . . 
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(Fallaqdo comsigo) 

Demais, este mancebo e o seu delicto, 
Não sei que pense cTelle.— Vinha de Elide; 
Merope ao nome de Elide estremece, 

(Toma a dirigir-se ao ministro) 

Mil perguntas lhe fez. . . — Deram-se as ordens 
Que mandei? 

(O ministro inclina-se) 

Um dos dous, ou este ou o morto, 
É o filho de Merope : só resta 
Saber qual. D'este modo o saberemos. 
Mas oh, ei-lo que chega o sacerdote. 

SGENA II 

O SACERDOTE, POLYPHONTE, 

SÉQUITO, SOLDADOS 
SACERDOTE 

Que mais queres de mim, que me pretendes? 
Porque roubar-me as trevas do meu cárcere, 
Porque arrastrar-me ao dia e á luz que odeio, 
Que infecta a escura névoa de teus crimes? 

POLYPHONTE 

Ouve-me. 
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SACERDOTE 



O quê, minha sentença? Oh, venha; 
Venha a morte. Bemditto o deus que os rogos 
Do seu servo escutou! 

- POLYPHONTE 

Socega e julga. 
Tirae-lhe esses grilhões. 

SACERDOTE 

A mim! Que diies? 
Oh ceos! e por que preço?— É novo cíime / 
Que exiges? —Não, não quero a liberdade. 
Yolve-me ao cárcere, os tormentos dobra ; 
Porém cúmplice teu nunca hasde ver-me. 
Victima posso eu ser de teus furores, 
Ministro não. 

POLYPHONTE, aparte 

Se-lo-has a teu despeito. 

(Alto) 

Ouve, e as minhas tenções verás quam puras, 
Quam virtuosas são. — Do que é passado, 
Gomo eu, te esquece : recupera tudo, 
Torna ao teu sanctuario e aos teus altares. 



Digitized 



by Google 



72 



De ti, so um serviço exijo agora; 
Que a Merope... 

SACERDOTE 

O quê? atraiçoá-la, 
Ser-lhe infiel? 

POLYPHONTE 

Não. —Cumpre ao bem do Estado 
Que ao throno de Messenia outra vez suba. 

SACEBDOTE , 

Ao throno ! 

POLYPHONTE 

Ao throno, sim ; quero que reine 
Ao jneu lado. 

SACERDOTE 

Merope a teu lado, 
De Cresphonte a viuva J 

POLYPHONTE 

Minha esposa 
Hade ser. Proveitoso a mim e a ella 
Este consorcio é e a todo o império ; 
São justas as razões que o aconselham. 
Necessárias me são suas virtudes, 
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E quero-lhe mostrar quanto as venero. 
Desde hoje será lei sua vontade, 
O seu menor desejo. Quero dar-lhe 
Um documento ja. Por meus soldados 
Foi, como viste, ha pouco aprisionado 
Um mancebo extrangeiro. 

SACERDOTE 

Era extrangeiro? 

POLYPHONTE 

Sim, e ainda na ingénua flor da edade; 

Homicida, mas nobre no seu crime, 

Accusa-se e confessa-o. Viu-o Merope, 

E tanto a commoveu sua candura, 

Tanto se condoeu da sorte d'elle, 

Que eu, por lhe comprazer, houve piedade 

Do joven, e quizera perdoar-lhe. 

Mas cumpre examinar as circumslancias 

Que allega por desculpa de^seu crime. 

No em tanto, e em obsequio da rainha, 

Á Urç guarda intrego este mancebo. 

SACERDOTE 

Á minha guarda! Para quê? 
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POLYPHONTE 

Não sabes 
Quanto se apraz de vê-lo e de fallar-lhe 
Merope. Assim mais fácil pôde tê-la, 
Essa consolação. Tomara eu, crê-me, 
Dar maior lenitivo a seus pezares! 
Mas desejo que, ao-menos n'este pouco, 
Comece a ver em mim um rei benigno, 
E nestas complacências reconheça 
Um esposo. . . —Mas ella se approxima. 
Em paz vos deixo. Adeus I ve se tyranno. 
Se da pátria oppressor é Polyphonte. 

SCENÀ III 

O SACERDOTE, depois MEROPE 
SACERDOTE 

Um criminoso á minha guarda intrega 
Polyphonte ... e de Merope aos desejos 
Annue prazenteiro. . . —Oh, traições grandes, 
Grande mysterio incerram de maldade 
Desnaturaes bondades de um tyranno ! 
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MBROPE, entrando 

Sancto ministro, ó meu único amigo, 
Ó meu fiel amparo derradeiro, 
.Correndo apenas soube que eras livre, 
Venho no seio teu depor meu pranto, 
Desabafar comtigo os meus pezares. 
Ai triste! — Pois não sabes que meu filho?. . 

SACERDOTE 

Que dizes nestes sítios?. . . espiados 
Somos por toda a parte. . . 

MEROPE 

O quê? escuta-nos 
O tyranno? Ai de mim! que este segredo 
Do meu amor ja me não cabe n'alma, 
E hade matar-tne, hade. 

SACERDOTE 

Descoberto 
Ó Merope, ja foi o teu segredo. 

MEROPE 

Descoberto! Ora pois, chegou o termo 
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De tanto padecer. Eternos deuses, 
Que tendes mais para me dar? 

SACERDOTE 

Ja sabe 
Que tens um filho, mas . . . 

MEROPE, interrompendo com ância 

Mas aonde existe 
Não sabe o perverso ! Não, nem hade 
Sabê-lo nunca. Os ceos, os ceos m'o guardam. 
Não é assim? Dize : são os ceos que o guardam ; 
Dextra invisível lhe protege os dias. 
Oh sim, meu filho: os deuses vingadores, 
Os deuses justos— são justos os deuses— 
A ósta triste mãe, aos seus gemidos, 
Ao pranto maternal, aos ais, ás preces 

(desanimando) 

Seu furor abrandaram . . . —Seus furores, 
O meu pranto, —ai de mim ! Salvou-me o esposo 
Um mar de minhas lagrymas? salvou-m , o 
O fervor de meus rogos, de meus votos? 
Confundido não vi, — lembrança horrível! — 
Co sangue do consorte, o dos filhinhos? 
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E são justos os ceos e são piedosos ! . . . 
Que profiro? ai de mim!— Tende piedade 
De ua mãe que fizestes desgraçada ; 
Conservae-me este só . . . que me deixastes, 
Deuses, e bemdirei vossas bondades. 

SACERDOTE 

Sim, rainha infeliz, hãode guardar-fo, 
E salvá-lo das iras do tyranno. 
Incerra-se entre nós o alto segredo 
De sua habitação. De mim conheces 
Se poderá sabê-lo. Acautela-te, 
Receia de ti so, teme as astúcias 
Do tyranno e suas pérfidas bondades. 
Tam generoso agora se nos mostra, 
Que alguma traição má tem na alma negra. 
Yês como os ferros me tirou dos pulsos, 
E piedoso comtigo quer mostrar-se, 
Intregando-me aqui esse extrangeiro 
Por quem inostíaste compaixão, diz elle. 

MEROPE 

Esse joven. . . ah, sim: muilo o seu fado 
Me commoveu por certo. 
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SACERDOTE 

E nada sabes 
D'elle, quem é? 

MEBOPE 

Um joven desgraçado ; 
Vinha de Elide. 

SACERDOTE 

Como ! e não disseste 
Que ahi estava?. . . 

MEROPE 

Sim, disse. .. o meu filho. 
E talvez, ai de mim ... Té parecia 
O gesto, o som de voz ? o de Cresphonte. 

SACERDOTE 

Que escuto, oh ceos! Que dizes? — Ah corramos. 

MEROPE 

Não, não é para mim ver o meu filho : 
Os invejosos ceos m'o não consentem. 

(Fica algum tempo como afogada em dor, 
e depois continua) 

E pensavas, amigo, que eu podia, 
Que podia ua mãe com taes suspeitas 
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Descançar um instante, um só momento? 

Que mil indagações, que mil perguntas 

Com ância escrupulosa não faria ? 

Que o mais ténue vislumbre de esperança 

Não fora um raio de prazer, de gloria 

Que as névoas do meu pranto dissipasse? 

Ah! não: esse mancebo é um desgraçado 

Que só veiu avivar as minhas dores 

Com essa parecença inganadora 

Que de certo não tem, mas que lhe acharam 

Estes meus olhos cegos de saudades. 

SACERDOTE 

Com tudo, esse extrangeiro. . . Ha n'este caso 

O quer que seja de mysterio occulto 

Que é razão profundar.— Quem era o morto? 

MEROPE 

Outro extrangeiro. 

SACERDOTE 

Extrangeiro. . . E d'onde? 
De que parte? 

MEROPE 

Era de Elide. 
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SACERDOTE 



Que dizes! 
São ambos extrangeiro§, ambos vinham 
De Elide!— Ah! se um d'elles. . . 

merope ^ . , 
£ verdade, 

É certo; o coração bem m'o dizia. 

Oh meu filho!— Ai de mim! qual será d'elles? 

Corramos a indagar. . . Sim, sim, voemos. 

SCENA IY 

MEROPE, o SACERDOTE; e POLYDORO 

no fundo do lheatro em attitude 
de grande dor 

MEROPE, indo a sahir inçara com Polydoro 

Mas um homem, oh deus!— Somos trahidos. 

SACERDOTE 

Um homem! Certamente algum espia. 

MEROPE 

Quem es, que queres tu, a quem procuras? 
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Que fazias aqui ! Oh? quem te invia 
É Polyphonte, dize.— Por piedade 
Não me percas, não, não... 

SACERDOTE 

Sonho... oumeilludo? 
É elle mesmo, é Polydoro. 

MEROPE 

Deuses ! 
Polydoro! Que ouvi? És tu? Meu filho 
Onde está, que fizeste, onde o deixaste? 
O que faz que não vem? Quem o demora? 
É vivo? — Ja do pae conhece o nome? 
Ja lhe insinaste a amar-me, a ser bom filho? 
Assemelha-se muito ao meu Cresphonte? 
Falia, dize. 

POLYDORO 

Oh rainha ! . . . 

MEROPE 

Quê? 

POLYDORO 

Tu vives! 

6 
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Posso ainda beijar a mão augusta 

Da esposa do meu rei ! Podem meus olhos 

Ainda ver-te, e os meus trementes lábios 

Fallar-te ainda, ainda bemdizer-te ! 

Posso... 

MEROPE, com desabrimento 

Podes fallar-me de meu filho. 
Vive?— Dize-me ao menos se ainda vive. 

POLYDORO 

Sim... vive. 

MEROPE 

Vive?— Oh jubilo, oh prazeres 
D'este meu coração! — Ai Polydoro, 
Que amarga existência ha sido a minha, 
Que vida cruelissima hei vivido, 
Que azedume, que fel tingiu meu sangue, 
Que aperturas, que affôgo, que saudades, 
Que dúvida cruel peior que tudo ! 
Oh que agitados sustos, que temores! 
Vida?. . . J3 vive ua mãe sem ver seu filho? 
Vida! . . . Se eu tinha a morte dentro n'alma? 
Mas dize-me: que é d'elle, onde o deixaste? 
Que faz, quem o demora? 
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POLYDORO, aparte 

Oh sane tos deuses! 
Como lhe heide^ dizer que não sei d'elle? 

MEROPE 

Immudeceste ? — Acaso ... oh ! 

POLYDORO 

É seguro 
Este logar? Ninguém aqui nos ouve? 

SACERDOTE, depois de olhar por toda a parte 

Ninguém : falia, mas baixo. 

POLYDORO, ajoelhando 

Tem piedade 
Destas cans, destes arinos tam cançados, 
Minha velhice extenuada e débil 
Não pôde, não bastou a segurá-lo. . . 
Forcejei, mas em vão. 

MEROPE 

O quê... que dizes? 
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Desgraçada de mim ! . . . Pois quê ! . . . meu filho ! 

POLYDORO 

Oh malfadado velho ! Oh que não pude 
Expirar eu de dor ! 

MEROPE 

Que ouvi ! Que escuto ! 
Bárbaro ! que me dizes? que fizeste? 
O meu filho onde está? 

POLYDORO 

Provera aos deuses 
Que eu soubesse onde existe ! 

MEROPE 

Quê!... Não sabes? 
Mas vive? 

POLYDORO 

Vive. . . sim. .. 

MEROPE 

Ah desgraçado! 
Levanta- te. . . Ai de mim ! . . . Sabes ao menos 
Da sua vida de certo? 
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POLYDORO, abraçando o tumulo de Cresphonte 

Ó campa augusta, 
Ó do melhor dos reis sagradas cinzas ! . . . 
O teu filho, e o meu. . . (meu também era) 
O teu filho. . . fugiu: no peito altivo 
Não lhe cabia o coração, ha muito; 
Á nossa habitação era pequena 
Para a sua grande alma. O dçspiedado 
De mim não teve dó, nem dos meus annos: 
Fugiu-me derepente. 

MEROPE 

Nem soubeste 
Para onde os passos dirigiu? 

POLYDORO ~ 

Gran tempo 
lia que por toda a Grécia o ando buscando, 
Mas embalde corri. 

MEROPE 

Oh caro filho! 
Ai! que será de ti sosinho e fraco, 
Desgarrado no mundo, sem arrimo, 
Sem mãe que te acarinhe, que te anime; 
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Talvez mendigo!. . . 

SACERDOTE 

O espirito socega : 
Em teu filho vigia deus piedoso; 
Do alto dos ceos a dextra omnipotente 
Os passos lhe dirige. 

MEROPE 

Ah ! que aos meus rogos 
Ao meu pranto contínuo, aos meus suspiros, 
Se tam piedoso é o ceo, que m'o conceda. 
Tantos dias passados, tantas noites 
No amargor da saudade, nos tormentos; 
De tudo receiando!. . . Olha, hoje ainda 
Ao ver esse mancebo criminoso, 
Ao ouvir-lhe contar da triste morte 
Do infeliz extrangeiro. . . 

POLYDORO 

Um extrangeiro 
Morto! aonde? 

MEROPE 

Vizinho da cidade. 
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POLYDORO 

Justos deuses, que'escuto! Hontem? 

MEROPE 

Sim, hontem. 

POLYDORO 

Juncto do rio? 

MEROPE 

Submergiu nas aguas 
O assassino cruel o corpo exangue. 

poiydoro 
Sanctos numes ! 

MEROPE 

Mas quê? tu estremeces! 
Dize . . . talvez . . . minhas suspeitas . . . falia. 
Desmaias! . . . desfalleces . . . Quepresinto ! . . . 

POLYDORO, aparte 

Mesquinho que farei, que heide dizer-lhe? 

MEROPE 

Que murmuras comtigo? falia, dize, 
Falia commigo. . .falia. . . que receias? 
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Em que pensas? que sabes? quero ouvi-lo. 
Ah! tira-me de dúvida. 

POLYDORO 

Não posso. . . 
Faltar. . . a voz. . . me falta. . . eu morro. . . 

merope m * 

Tremo... 

Que aperturas. . . quehorror . . . Janãomeatrevo 

A perguntar- te. . . Não quero sabê-lo. 

Mas quero: falia. A vida que me importa, 

Se mãe eu ja não sou . . . Que idea horrível ! 

Ah! tu sabes. . . o morto?. . . 

POLYDORO 

Eu. . . não sei nada. 

MEROPE 

Falia, que mando eu. 

POLYDORO 

Conheces. . mísera.. . 
Tu... este... cinto? 
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MEROPE 



Este. . .oh ceos! que vejo! 
Que espectáculo horrível ! . . . Tinto ainda 
Em sangue fresco. . . Eu morro. . . eu. . . 

polydoro f . . . 

Desgraçado ! 

4h! quando lh'o cingi. . . quem me diria 

Que em tal estado tornaria a vê-lo? 

MEROPE 

Quem me diria que eras um infame, 

Indigno do depósito sagrado 

Que te intreguei por minha desventura. 

Dize: que é de o meu filho! dize, pérfido: 

Não t'o dei eu aqui? não me juraste 

Guardar-ni'o?— Foi aqui, foi n'este sítio. 

Qu'é d'elle? Qu'é de a fe que prometteste? 

E ousaste apparecer-me, e ousaste, louco, 

Àpparecer á mãe sem dar-lhe o filho? 

O meu filho ... o meu filho é morto ! — E eu vivo ! 

Vivo, heide viver para vingá-lo. 

Onde está esse pérfido extrangeiro, 

Esse bárbaro onde é que se occulta? 
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Quero vingar-me, quero lacerar-lhe 
As intraDhas, banhar-me no seu sangue, 
Quero... 

SACERDOTE 

Rainha, vê que. . . 

MEROPB 

Nada vejo, 
Nada mais quero ja, senão vingar-me, 
E depois expirar sobre esta campa. 

(Partindo) 
POLYDORO 

SigamoMa. 

SACERDOTE 

Piedade, sanctos deuses ! 
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ACTO QUARTO 



SCENA I 

POLYDORO 

Que farei, desgraçado, nestes sítios 

Onde tudo o que vejo me atormenta ! 

Estas mesmas columnas, este templo, 

Às mudas, frias pedras d'esta campa, 

D'esta campa, ai de mini! onde se escondem 

As preciosas, venerandas cinzas 

Do melhor dos monarchas, de Cresphonte, 

Tudo parece erguer-se a perguntar-me 

Pela sua esperança derradeira 

Que lhe eu perdi, eu malfadado, eu misero! 

(Pausa) 
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Era aqui.— Vinha o povo alvorotado; 
E, á frente da impia soldadesca, 
Polyphonte, vagando entre o tumulto, 
Despiedado excitava á mortandade. 
Passou alli, de sangue vai coberto. . . 
Ainda o vejo á negra luz dos fachos; 
Ouço o tinnir dos ferros estridentes, 
Escuto ainda, vejo-a aqui. . . oh vista! 
A triste mãe, nos braços o filhinho 
todo escorrendo lagrymas e sangue, 
Trémula a voz, os passos vacillantes, 
Cortada de terror, balbuciando 
Dizer-me: «Polydoro, corre, voa, 
Leva-o longe d'aqui. . . salva-m'o, foge: 
Lembre-te que é meu filho e de Cresphonte.» 
E eu— amaldiçoado! — eu recebi-o, 
Fugi, pude salvá-lo, pude. . . oh deuses! 
Pude ser o maior dos desgraçados: 
Perdi-o; sim, perdi-o. . . — Foram co'elle 
As esperanças da mãe e as de um império. 

(Pausa) 

E vivo! — E esta velhice deshonrada 
Não vem a morte que me livre d'ella! 

(Gahc como dcsfallecido sobre o tumulo) 
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scena n 

EGISTHO, POLYDORO 

EGTSTHO, sem o ver 

Estará decidido o meu destino? 
Ai, que será de mimoso, desvalido, 
E culpado n'um crime— deus! n'um crime 
Por que todos me accusam, me detestam. 
Se inda uma vez ao menos eu podesse 
Ver o meu triste pae! vê-lo, abraçá-lo, 
Oh uma vez siquer ! — Porém diviso 
Juncto áquelle sepulchro. . . 

POLYDÕRO, sem o ver 

Oh! caro filho, 
Tu morreste e eu vivo! 

EGTSTHO 

Ceos, que escuto, 
Que som de voz ! 

POLYDÕRO, sem ver Egistho ainda 

T3h morte ! 
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EGISTHO 

É elle mesmo. 

POLYDORO, voltando-se 

Oh velhice infeliz! 

EGISTHO 

É elle.. . 

POLYDORO, vendo Egistho 

Eu sonho ! 

(Ficam ambos algum tempo olhando-so com espanto; 
depois correm um para o outro) 



Meupae. 



EGISTHO 
POLYDORO 

Meu filho. .. 

(abraçam-se) 
EGISTHO 

Oh pae, tu nestes sitios? 

POLYDORO 

Filho, meu filho! E tu que jpfausto numen 
Axpi te conduziu? Em que perigos, 
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Em que laço vieste inrevezar-te! 
Tu es o criminoso que? . .- . 

EGISTHO 

Sou esse, 
Sou esse malfadado. 

POLYDORO 

Ah, foge, foge, 
Foge, infeliz : nio sabes, não, que horrores 
Te ameaçam aqui. 

EGISTHO 

Ja nada temo. 
Ja te abracei, meu pae, agora venham 
Sobre mim os castigos, os tormentos. 
O mesmo rei não temo. . . 

POLYDORO 

Ah não é d'elle 
Que eu temo agora. 

EGISTHO 

Pois quê, da rainha? 
Essa julguei que não me abborrecia, 
Parecia-me.. , 
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POLYDORO 

Sim, mas foge, foge; 
Ella só, ella quer a toa morte. 
Talvez não tarde aqui— oh que destino ! 
Se ella soubesse. . . oh deus ! . . .se tu soubesses, 
Se. . .Mas o tempo corre. . .em breve. . .Ai foge, 
Salva-te, filho, foge ás iras cruas 
Da Rainha ! 

EGYSTHO 

Eu fugi-la, eu que a amo tanto, 
Fugir sua vingança, o seu castigo 
Quando ousei offendê-la! — Não, não quero 
Ajunctar novo crime ao meus delictos. 

POLYDORO 

Foge, infeliz. 

EGISTHO 

Não fujo: venha embora, 
E farte no meu sangue as suas iras, 
Sacie o seu furor. 

POLYDORO 

Que proferiste ! 
Malfadado, que dizes! tu não sabes 
Que ella em ti quer vingar o filho. 
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EGISTHO 

Eera 
O que eu matei o filho da rainba? 
Tam impio fui, tamanho foi meu crime! 

POLYDORO 

Não. . . tu es innocente. 

EGISTHO 

Eu innocente, 
Eu coberto do sangue d'esse filho 
Que. . . 

POLYDORO 

Não era seu filho o que mataste. 

EGISTHO 

Mas. . . Não posso intender-te. • 

POLYDORO, aparte 

Por mais tempd 
Ja não devo occultar-lhe o gran'mysterio. 

(Alto e ahrarahrio-o a soluçar) 

Filho, recebe o derradeiro abraço, 
O abraço paternal d'um triste velho 
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Que te chamou. . . te amou como seu filho. 
Filho. . . tam doce, tam querido nome 
Pela vez derradeira inda t'o chamo. 

(Ajoelhando) 

Sim, e aos pés do meu rei me prostro agora. 

Minhas lagrymas vê; correm de gosto. 

O primeiro sou eu que te appellido 

Por tam sagrado titulo.— Tu foste 

O meu filho. . . Ah, perdoa que me esqueço. 

EGISTHO 

Levanta-te: que fazes! de joelhos 
Tu a meus pés, oh pae ! 

POLYDORO 

Ja não sou esse, 
Sou teu vassallo, es o meu rei agora. 

EGISTHO 

Quê! 

POLYDORO 

Tu es filho do infeliz Cresphonte. 

EGISTHO 

E Merope? 
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POLYDORO 

É tua mãe. 



EGISTBO 

E Polyphontc? 



POLYDORO 

Usurpador, rebelde. 

EGISTHO 

Eeu? 



POLYDORO 

Es Egistho, 
Es de Messenia o rei. 

EGISTHO 

Se sou, qual dizes, 
Sangue de Alcides. . . Mas que o sou ja creio ; 
Sinto nas veias, sinto aqui no peito, 
E n'este ardor que o coração me inflamma. . . 
Vamos a castigar esse rebelde, 
Vamos. 
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POLYDORO 

Senhor, modera-te, ou perdido 
Para sempre serás. Tua mãe. . . 



EGISTHO 

Sim vamos 



Abraçá-la primeiro. 

POLYDORO 

Oh ceos; que intentas? 
Quê, discobrir-te a ella! E Polyptionte?. . . 
Estás inerme e só. ., 

EGISTHO 

Tenho este braço, 
O meu direito, e os deuses que o protegem. 

POLYDORO 

Não, por deus, não; fujamos d'estes sitios, ' 
Fujamos. . .-r-Mas aonde, por que modo? 
E a rainha que não tarda aqui . . . é a triste 
Que julga morto o suspirado filho, 
E vem vingá-lo em ti!— -Mas ouve: escuto 
Ruido. . . É, é ella— Gente armada. . . 
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Que aperturas! Aonde heide esconder-te, 

Como salvar-te ás iras despiedadas 

De tua própria mãe?— Se lhe descubro, 

Se lhe digo. . . perdido es para sempre. 

Se lh'o não digo, a desgraçada mata-te 

Sem piedade. 

egistho 

Vai, deixa-me com ella; 
Deixa-me: eu dobrarei sua crueza, 
Ou morrerei contente por seu braço. 
Vai. . . Mas, oh não te exponhas tu aos olhos 
Dos sagazes ministros do tyranno; 
Esconde-te. 

POLYDORO 

Eu?— E tu n'este perigo? 
D'aqui não vou. 

EGISTHO 

Esconde-te, ou eu mesmo 
À Polyphonte corro e vou dizer-lhe, 
Declarar-lhe quem sou. 

POLYDORO 

Não, não, socega: 
Eu me òcculto de traz destas columnas, 
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E velarei por ti. Não lhe descubras 
A Merope quem es.— E se outro modo 
Não houver de abrandá-la, eu no perigo 
Te acudirei. 

* SCENA III 

MEROPE, EGISTHO, 

SOLDADOS, SACERDOTES, SACRIFICADORES, SÉQUITO 

MEROPE, sem ver Egistho que está de traz 
de uma colomna 

Soldados, procurae-o, 
Cumpri do vosso rei as ordens; ide. 
E prepare-se o augusto sacrifício 
Que aos não vingados manes de meu filho 
Pretendo offerecer e aos do consorte. 
O meu filho de lagrymas! a última 
Esperança que os deuses me deixaram, 
O despiedado m'a cortou. — Oh, heide 
Sorver estas delicias da vingança 
Com que me pulla o coração tam soffrego. 
Heide vê-lo tremente, de joelhos 
Supplicar-me piedade. . . —A ti piedade, 
Compaixão para ti, monstro!— E o cutello 
A brilhar-lhe nos olhos, e a agonia 
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A apertar-lhe no peito desalmado, 
Aquelle coração. . .Oh ja me tarda. 
Angustía-me a sede da vingança: 
Quero saciá-la. Ide, ide buscar-m'o; 
Lançae-lhe ás mãos traidoras esses ferros. 
Quero... 

EG1STH0, adiantando-se gravemente para Merope 

Arredae esses grilhões inúteis. 
Para cumprir as ordens da rainha 
Basto éu só. Dos soldados do tyranno 
Não precisa a viuva de Cresphonte : 
De sobejo meus braços manietaram 
O seu pranto, as suas dores. 

\ (Ajoelha) 

De joelhos, 
Mas sem tremer, aqui me tens; o peito 
Descoberto aqui está. Fere; não peço, 
Não supplico piedade; satisfaze, 
Sacia n'este sangue malfadado, 
Proscripto como o teu, a longa sede 
Da tardia vingança. Eia, fere; 
Heide contente receber o golpe. 
Como tu ninguém mais, só tu no inundo 
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Sobre mim tens direitos tam sagrados. 
Sim, vinga o filho, vinga-o no meu sangue, 
Que eu heide abençoar a mão piedosa 
Da mãe que me castiga. . . Uma só graça 
Te imploro por mercê : é o derradeiro 
Favor que pedirei ja n'esta vida, 
E não posso morrer sem que m'o outorgues. 
Dá que possam meus lábios moribundos 
Beijar a régia mão que bade immolar-me ; 
Deixa imprimir-lhe o osculo da morte, 
E que o suspiro extremo. . . 

(Vai a mcliaar-se) 
MEROPE, voltando-se para que a não vejam internecer-se 

Desgraçado ! 
A meu pezar o coração se amolga, 
Interneço-me . . . quasi, qúasi o pranto 
Dos olhos me desliza involuntário. 
Que poder tem seus dittos na minha alma ! 
Retem-me o pejo só que o não abrace. 
Infeliz ! 

EGÍSTHO 

Ah ! se ao menos, ó rainha, 
Te podesse mover meu triste fado; 
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E que antes de expirar visse em teus olhos 
O mais leve signal, um ténue indicio 
De compaixão... de amor... 

MEROPE 

Que incantoé este! 
Oh que illusSo, que voz, que gesto aquelle! 

EGISTHO 

Se uma vez, uma só vez . . . —Muito espero, 
Muito ouso! — se uma vez o doce nome 
Te podesse chamar de mãe. . . 

meropp _ , 

Perverso ! 

Mãe ! ... Eu já não sou mãe ... e por teu crime. 

EGISTHO 

Se tu de minha sorte condoída, 
Vendo-me assim tam só, tam sem amparo, 
Longe dos meus, dissesses por piedade- 
«Filho!...» 

MEROPE 

Que proferiste, desgraçado! 



Digitized 



by Google 



106 

Filho . . . malvado ! — Filho ! eu tinha um filho ; 

E tu, tu foste que m'o assassinaste, 

Tu de minha piedade agora zombas. 

Ah! esse nome a fúria me renova; 

Tua sentença pronunciaste n'elle. 

Morre. 

(Toma o cutello do sacrifício) m 

Mas que poder me affroixa o braço, 
Qual invisível mão suspende a minha, 
Que gelo pelas veias?. . . 

j 

EGISTHO 

Ah que esperas? 
Livra-me d'esta vida que me pesa ; j 

E este sangue que é teu, que em teu serviço j 

Eu quizera verter — derrama-o, espie ! 

O involuntário crime de meu braço. I 

Mas ouvir teus queixumes de orphandade, 
Mas saber que sou eu a causa d'elles. . . 
Oh poupa-me, rainha, esse tormento : 
Melhor do que elle soffrerei a morte. 

MEROPE 

O que sinto, onde estou! 
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EGISTHO 

Vinga o teu filho, 

MEROPE, com esforço e resolução 

Sim, o meu filho, sim o meu esposo 
Vingados hãode ser. —Manes queixosos, 
Innullos manes de Cresphonte e Egistho, 
Vinde, vinde, accorrei ao sacrifício, 
Vinde, sombras queridas, n'este sangue 
Beber a longos tragos a vingança. 
Este ferro guiae-o áquelle peito, 
Avigorae-me o braço que fraquea, 
Que treme. . . — Áh ! ja vos sinto, ja não tremo. 
Ei-los, sim: esperae.— Esposo, filho! 
Filho! ... —Tu fostes, tu que m'o mataste : 
Morre. 

SCENA IV 

POLYDORO, EGISTHO, MEROPE, etc. 
POLYDORO 

Que fazes, misera! suspende. 

MEROPE 

Quem ousa interromper o sacrifício? 
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POLYDORO 

Desgraçada, que intentas? 



MEROPE 

Eu, vingar-me. 

POLYDORO 

Cum parricidio?. . . oh ceos! 

MEROPE TT . . ;,. 

Um parricidio 
Vingar meu filho!— Ah, não: morre, malvado. 

POLYDORO 

Vingar o filho ! . . , o filho ! . . . Este é o teu filho. 

MEROPE 

Que dizes! 

POLYDORO 

Não morreu: — teu filho é este. 

MEROPE 

Meu filho ! Egistho ! —Sonho?.. .A dor, o pranto, 
O prazer me suffocam. . . —Filho, corre 
Aos meus braços. 
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EGISTHO 

Oh mãe!— Posso chamar-te, 
Ja posso proferir tam doce nome. 

MEROPE 

Sim, es meu filho; n'este peito, ha muito, 
Batendo o coração m'o adivinhava. 
Filho, querido filho! . . . Ah, não me cabe 
O excesso do prazer ja dentro n'alma : 
Àffogam mais as lagrymas de gosto. 
—Filho que tantas dores me has custado, 
Filho por que hei vertido tanto pranto, 
Filho, estás nos meus braços, no meu seio; 
N'elles te apperto emfim. . . — Oh ! venha a morte 
Venha o tyranno, que o não temo agora. . . 
Que disse! . . . Ai de mim, se elle viesse, 
Se elle nos visse agora, se o malvado 
P&desse descobrir que eras meu filho. . . 
Oh que. . . 

POLYDORO 

Senhora, Polyphonte chega. 

MEltOPE 

Onde esconder-te? que farei. . . 
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Socega: 



lio 

POLYDORO 

Chega. .. merope 

Meu filho, filho meu!, 

egistoo 
Não temas. MER0PE 

Não temer! 

POLYDORO 

Finge, modera.. . 
Talvez . . . —Não é ja tempo : desgraçada ! 

SCENAV 

MEROPE, EGISTHO, POLYDORO, 
POLYPHONTE, ele. 

POLYPHONTE 

Estás vingada emfim, satisfizeste 
No sangue do malvado os teus furores? 
—Que? Vivo ainda o vejo! — e n'elle os olhos 
Sem rancor me parece que ja fittas. 
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Mudaste de tenção— ou meus soldados 

Não forão diligentes em servir-te, 

Em cumprir teus decretos?— Oh lá, prestes 

Executae as ordens da rainha. 

Segurae-o. 

MEROPE 

Eu. . . inganei-me com seu crime; 
Illudi-me, pensei. . . Mas elle. . . 

POLYPHONTE .. 

Morra: 
Tua muita piedade é que te illude. 

MEROPE 

Suspendei. . . Não: sei, sei que não tem culpa. 

POLYPHONTE 

(Aparte) (Alto) 

Ja conheço o mysterio.— De teu filho 
O matador cruel. . . é innocente? 

MEROPE 

Não. —Meu filho não era. . .o morto. 



POLYPHONTE 

Como! 
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O cinto, os signaes todos, e esse velho 
Que a mensagem fatal veio trazer-te, 
Tuas lagrymas. . . foi tudo fingimento? 
Oh! não te creio agora.— Oh lá, soldados 
Feri. 

MEROPE 

Senhor! . . . meu filho. . . vive ainda. 
Este... 

POLYPHONTE 

Ê nova traição, é novo ingano: 
Morra. 

MEROPE 

Oh que aperturas, que agonia! 
Senhor, piedade . . .. 

POLYPHONTE 

Para quem piedade? 
Úm malfeitor, um pérfido assassino I 
Pela vez derradeira vo-lo ordeno, 
Soldados! 

POLYDORO 

Grande Deus ! 

POLYPHOINTE 

Feri. 
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MEROPE 

Suspende. 

POLYPHONTE 

Não. 

MEROPE 

Compaixão. . . senhor! 

POLYPBONTE 

Em vão supplícas. 

MEROPE 

Elleé... 

POLYPHONTE 

Feri. 

MEROPE 

Malvado! elle é meu filho. 

(Suspensão geral) 
POLYPÍIONTE 

Teu filho! — É vão fingir; ja te não creio. 
Morrerá, e. .. 

EGISTnO 

Seu filho eu sou, tyranno: 
No furor que me anima o reconheço. 
Sólta-me os ferros, e verás. 

8 
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POLYPHQNTE _. 

Insano, 

Que ousaste proferir !— Não ves, não temes 

Que... 

egistho 

Desprezo-te; não temo. 

merope ~, . . . , 
Oh tem piedade 

Desculpa-lhe, senhor ... 

egistho 

Não me desculpes: 
Eu não quero a piedade de um tyranno. 

POLYPHONTE 

Não a terás.— Feri. 

MEROPE, abraçando-so com Egistho 

Primeiro os ferros 
Haveis de atravessar por este peito. 
O coração de mãe rasgae primeiro 
Para chegar ao coração do filho. 
Bárbaros, que vos fez este innocente? 
É tu, cruel, que não fartaste ainda 
De nosso sangue a insaciável sede, 
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i i 

Satisfaze-te epi mim, em mim te vinga. 
—Mas vingar-te de què?. . . Sjenhor, perdoa: 

(Ajoelha a Polyphonte) 

Ves a teus pés prostrada uma f ainha ; 
Minhas lagrymas supplices attende, 
Escuta estes soluços lastimados, 
Ouve os meus rogos ; movam-te a piedade 
De ua mizera mãe as desventuras ; 
Oh leva tudo o mais, deixa- me o filho, 
Deixa-me o filho, deixa-m'o; e eu te juro 
Que, sem mais pretender ao sólio avito, 
Iremos ambqs lopge de Messenia 
Ignorados viver; iremos ambos 
Ainda abençoar tua clemência. 
Yive seguro tu sobre o teu throno, 
Vive e reina, 

EGISTBO 

Levanta-te, rainha. 
Tu prostrada a seus pés ! Com essa infâmia 
Queres comprar a vida de teu filho ! 
Oh minha mãe ! 

POLYPHONTE 

Pois bem, se elle é teu filho, 
Em tuas mãos está salvá-lo ainda. 
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Se o não é, se fingidos são teus prantos, 
Ja por tuas acções vou conhecê-lo. 
Adrasto ! 

(Adianta-se um da comitiva a quem falia em segredo; 
depois dirigindo-se aos guardas) 

Yós levae-o em segurança. 

MEROPE 

Bárbaro, e d'esta sorte é que?. . . 

POLYPHONTE 

Socega. 
A minha fé te dou que está segura 
À sua vida, e de ti só pende agora. 

MEROPE 

Mas como? 

POLYPHONTE 

Sabê-lo-has em breve tempo. 
SCENA VI 

MEROPE, EGISTHO, POLYDORO, soldados 
MEROPE 

Justos deuses, que intenta este malvado? 



Digitized 



by Google 



117 

Que será?— Oh meu filho! 

egistho 

Oh mãe ! 

MEROPE 

Oh filho! 

EGISTHO 

Consola-te. ^ 

MEROPE 

Eu! eu consolar-me, filho, 
Sem ti ! 

EGISTHO 

Adeus ! 

MEROPE 

Adeus filho! . . . meu filho ! 
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ACTO QUINTO 



SGENA I 



PÔLYDORO, SACERDOTE, sACítiFiCADOHfis, etc. 

(Polydoro está ajoelhado e supplicante juncto ao tumulo. O Sacer* 
dote sai, acompanhado dos sacrificadores, pela porta principal 
do templo : pára no peristylio, e parece meditar profundamente. 
Polydoro, vendo-o, ergue-se e vai para elle. Ambos se adiantam 
para o proscénio tristes e silenciosos.) 

TOLYDORO 

Aqui n'este logar, aqui á face 
D'aquelle monumento ! 

SACERDOTE 

Aqui; 
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POLYDORO 



Sem pejo 
Dos homens, sem temor dos deuses, hade 
Consuramar-se o espantoso sacrifício ! 
E tu hasde erguer ao ceo as mãos piedosas 
Para o abençoar? 

SACERDOTE 

Heide. 

POLYDORO 

E não temes 
Que surja d'esta campa a formidável, 
A despeitada sombra de Cresphonte; 
Que a ti, ao filho, á esposa, que a nós todos 
De horríveis maldições cubra e fulmine? 

SACERDOTE 

Não. 

POLYDORO 

Que dizes ! 

SACERDOTE 

Que o filho de Cresphonte 
É preciso salvar, que hade ser salvo, 
E que é pequeno todo o sacrifício, 
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Que por tal se fizer. 

POLYDORO 

Supremos deuses ! 
Tu, que o conheces, ousas confiar-te 
Nas dolosas promessas do tyranno! 
Crês que n'aquella mão torpe de sangue 
Cabe a mão virtuosa da rainha, 
Que hade impedi-lo que não trave logo 
Do punhal traiçoeiro e despiedado 
Para matar o filho?— Pura, e honrada 
, Do respeito dos povos, não a acata; 
Pensas que hade temê-la ou respeitá-la 
Quando, cheia de opprobrio e vilipêndio, 
A indigna viuva de Cresphonte 
Se prostituir de seu algoz no leito? 
— Co'a ignominia da mãe promette agora 
Remir a vida do innocente filho. 
Porquê? Porque ainda teme que esse povo, 
Cançado de o soffrer, erga o terrível, 
O formidável brado de cem vozes, 
Que sempre anda no ouvido dos tyrannos 
Inda nas horas de mais paz, —o grito 
Que se ergue derepente e soa ao longe, 
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E faz tremer o justo, o rei piedoso, 
O que fará o déspota! — Não ousa, 
Na presença do povo de Messenia, 
Matar o filho de seus reis ; não pôde. 
Mas o enteado vil de Polyphonte, 
A esse hade impunemente assassiná-lo. 
Sabe que pôde, e hade fazê-lo. 

SACERDOTE 

É certo. 

POLYDORO 

É certo! E então?. .. 

SACERDOTE 

E então, como estas minhaá; 
Não te dizem as raras cans da fronte 
Que a prudência e o conselho socegado 
São o valor dos velhos, Polydoro? 
Que queres, coasse fogo de mancebo 
No cérebro, — e o gelo da velhice 
-Nas mãos caducas, fazer tu agora? 

POLYDORO 

Quero cahir na cova sem opprobrio. 
A vida sim, a honra não caduca. 
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Os teus conselhos de prudência, guarda-os 
Para ti. Éom conselho deste a Merope; 
Que tu só a acceitar a resolveste 
O infame consorcio do tyranno ! 
Pasmo... 

SACERDOTE 

Não pasmes ja, que não é tempo 
Ainda. Vès aquelles que acompanham 
Armados a rainha? 

POLYDORO 

São soldados 
De Polyphonte que, em fingida pompa 
De cortejo, arrastada vêem trazendo 
A victima infeliz ao sacrifício. 

SACERDOTE 

Mas vêem armados? 

POLYDOftÒ 

Certo, vêem. 

SACERDOTE 

E sabes 
Se aquellas armas não vêem promptas hoje 
A erguer-se contra quem as pôs na dextra 
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Dos que suppôs escravos, e são homens? 
Que ordenou e regrou essas phalanges 
De tantos mil para uma só vontade, 
Sem se lembrar que outra vontade pódc 
Mudar-lhe a direcção . . . 

POLYDORO 

Pois tu!... Perdoa 
Ao meu zelo indiscreto— E sabe Merope, 
Sabe o príncipe acaso que?. . . 

SACERDOTE 

Não sabem. 
Não o hãode saber senão no instante 
Em que estoirar o brado da vingança, 
Que eu ha tanto concentro n'este peito. 
Silencio: chega Merope: um só gesto 
Pôde perder-nos. 

SCENA II 

MEROPE, SACERDOTE, POLYDORO, 

SÉQUITO, SOLDADOS, etC. 

' MBROPE 

Eis-me resignada ; 
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Cumpra-se em mim segundo for vontade 
Dos soberanos deuses. — Sacerdote, 
A victima aqui está,— e adornada 

(Dá com os olhos no tumulo, e volla-so 
para o outro lado) 

D'estas galas fataes. . . Oh incobri-me, 
Escondei-me esse mármore implacável 
Em que a minha vergonha se reflecte. 
Ai! prometti— para salvar o filho, 
Prometti — consenti n'esta vileza, 
No infame sacrifício : mas ja sinto, 
Sinto de todo que me falta o ânimo ; 
Não posso... 

SACERDOTE 

Poderás, que a derradeira 
Esperança da pátria é em ti agora, 
E em teu ânimo, o ânimo do povo. 
Tem valor, ó rainha, e salva o filho; 
Salva o teu filho, deixa o resto aos deuses. 

MEROPE 

E elle onde está? Meu filho! Quero vê-lo. 
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SCENA III 

POLYPHONTE, MEROPE, SACERDOTE, 
POLYDORO, EGISTHO, etç. 

POLYPHONTE 

Aqui o tens, ó Merope, o teu filho. 
E aqui, ó povos de Messenia, vede 
Que intrego á viuva de Cresphonte, 
Com este dote, a minha mão— e a parte 
Do meu império a chamo. Assim confundo 
Os inimigos de meu throno, e apago 
Os sanguentos vestígios das passadas 
Dissenções, o pretexto derradeiro 
De futuras discórdias. Eia, o fogo 
No altar accendei, e o sacrificio 
Celebrae de concórdia e paz. 

(O Sacerdote sobe ao peristylio; deante d'elle collocam 

o aliar. Merope a um lado, Polyphonte ao outro, 

Egistho ao pé d'elle.) 

SACERDOTE 

Ouvi-me, 
Supremos deuses; e, n'esta hora grande 
E tremenda, acceitae o juramento 
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Que ante vossos altares venerandos, 
E invocando o terrível testemunho 
Da vossa fé, o povo de Messenia 
Aqui faz. Ser fieis jurámos todos 
Ao nosso rei, 

POVO 

Jurámos! 

SACERDOTE 

E o castigo 
Do parricida, do perjuro caia 
Sobre queip pão guardar seu juramento. 

POLYPHONTE y 

Assim seja. — A tua mão, rainha, e firmem 
Esta alliança as bênçãos. . . 

EGISTHO, tomando de repente o cutello que está sobro 
o altar, e collocando-se entre Mcrope e Polyphonte. 

Não tem bênçãos 
O altaT para o perjuro, o parricida. 

POLYPHONTE 

A mim, soldados, eia! 
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EG1STH0 

A mim, soldados, 
Que sou o vosso rei, e vos liberto, 
E vos vingo. . . — e no sangue do tyranno 

(Fere a Polyphonte, que logo cai) 

Lavo a affronta da pátria, a minha e a vossa. 

SACERDOTE 

É o vosso rei, saudae-o! 

MEROPE 

Defendei-o : 
É o meu filho, o filho de Cresphonte. 

TODOS 

Salve! 

MEROPE 

Meu filho! 

EGISTHO 

Minha mãe! 

POLYDORO -, ,. 

Oh dia 
De triumpho! A teus pés, senhor, agora 
Posso morrer em paz e satisfeito, 
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Porque viram meus olhos esta gloria. 

EGISTBO 

Vem a meus braços, pae: vem, tu que foste 
Meu guia, meu amparo na desgraça, 
Não me abandones; em maior perigo 
Estou agora: sou feliz— e reino. 
Vem recordar-me— e vós lembrae-m'o todos 
A todo o instante— que subi ao throno 
Precipitando d'elle a tyrannia. 
Maior obrigação, dobrado encargo 
Tenho de ser bom rei, maior castigo 
Mereço, e mais atroz, se for tyranno. 
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INTRODUCÇÃO 1 



Em Portugal nunca chegou a haver thea- 
tro ; o que se chama theatro nacional, nunca : 
até n'isso se parece a nossa litteratura com 
a latina, que também o não teve. A scena 
romana viveu sempre de imprestimos gregos, 
nunca houve renda própria; a nossa andou 
fazendo «operações mixtas» com a Itália e 
Castella, até que, fatigada de uma existência 
difficil, toda de privações e sem glória, arreou 
a bandeira nacional, que nunca íçára çom ver- 

1 Do auctor. 
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dadeiro e bom direito, e intregou-se à in- 
vasão franceza. 

Napoleão mandou á conquista de Portugal 
um dos seus generaes mais brilhantes. Mas 
a gente que, bons trinta annos antes d'isso, 
tinha vindo, em nome das perfeições france- 
zes, apoderar-se do nosso theatro, era bicha 
reles — algum troço de guarda-barreiras de 
província. 

O que se traduziu, o que se traduziu, e 
como? 

E todavia Gil- Vicente tinha lançado os 
fundamentos de uma eschola nacional. Mas 
foi como se a pintura moderna acabasse no 
Perugino. Os alicerces da eschola eram só- 
lidos como os do «erário novo» á Cotovia; 
mas não houve quem edificasse para cima, e 
entraram a fazer barracas de madeira no meio, 
e casinhotas de taipa, que iam apodrecendo 
e cahindo, até que vieram os reformadores 
como é moda agora, destruíram tudo, ali- 
cerces e tudo, fizeram muitos planos, e não 
construíram nada, — nem siquer deixaram o 
terreno limpo. 
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A causa d'esta esterilidade dramática, (Tes- 
ta como negação para o theatro em um povo 
de tanto ingenho, em que oxtífos ramos de 
litteratura se teem cultivado tanto. . . não se 
pôde explicar, dizem todos, e eu também o 
tenho ditto. Mas é que nada se acha sem pro- 
curar. Ora vamos a ver. 

O theatro é um grande meio de civilisa- 
ção, mas não prospera onde a não ha. Não 
teem procura os seus productos em quanto 
o gosto não forma os hábitos e com elles a ne- 
cessidade. Para principiar pois é mister crear 
um mercado factício. É o que fez Richelieu 
em Paris, e a corte de Hespanha em Madrid; 
o que já tinham feito os certames e concur- 
sos públicos em Athenas, e o que em Lis- 
boa tinham começado a fazer D. Manuel e 
D. João III. , 

Depois de creado o gosto público, o gosto 
público sustenta o theatro; é o que succedeu 
em França e em Hispanha; é o que teria 
succedido em Portugal, se o mysticismo bel- 
licoso d'el-rei D. Sebastião, que não trattava 
senão de brigar e rezar, — e logo a domi- 
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nação extrangeira que nos absorveu, não ti- 
vessem cortado á nascença a planta que ainda 
precisava mujto abrigo e muito amparo. 

A restauração veiu melancholica e ascé- 
tica. O Senhor D. João IV era musico ex- 
ceUente, mas de egrej a. Seus dous filhos, nem 
eu sei se elles tinham gosto por alguma coi- 
sa; acho que nao. Cada qual por seu modo, 
mas ambos foram bem tristes e infelizes reis. 

O Senhor D. João V, esse teve paz e for- 
tuna, e era magnífico e grande amigo das ar- 
tes e dos livros — mas livros em folio, muito 
grandes, muito pesados, com muita nota mar^- 
ginal, como se faziam n'aquella sua sancta 
academia de Historia, que deitava cada vo- 
lume em papel imperial — e tam bellas edi- 
ções! 

Dizem que queria imitar Luiz XIV de 
França: que pena que o não imitasse em 
proteger e animar o theatrol Talvez foram 
escrúpulos de consciência, ou beaterio estú- 
pido de alguma Maintenon bastarda. . . 

Mas com o gosto que então dominava a 
litteratura quasi que foi fortuna abandona- 
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rem o theatro. Havia de ter que ver um drama 
laureado pela academia dos Singulares — ou 
pela dos Humildes e Ignorantes! 1 

O marquez de Pombal, sobretudo depois 
que travou lucta de morte com os Jesuítas, 
com a corte velha — e com toda a sociedade 
velha — quiz servir-se do theatro; mas o es- 
tado de guerra social era ja muito violento 
de mais, andava no ar muito furacão de phi- 
losophias abstractas que não deixavam me- 
drar o que se plantava, e a terra não se re- 
volvera ainda bastante para lhe dar substancia 
nova. 

N'este primeiro começar das transições so- 
ciaes não se cria nada. 

Como se hade então crear hoje? Hoje o 
estado é outro ; ja se revolveu a terra, ja mu- 
dou todo o modo de ser antigo ; não está com- 
pleta a transição, mas ja leva um século de 
começada — que a principiou o marquez de 
Pombal. 

Drogas que se não fazem na terra que 

1 Duas mais notáveis das infindas academias d'aquelle tempo, 
Wjo gdsto era o mais refinado e insupportayel gongorismo. 
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remédio ha senão mandá-las vir de fora! O 
marquez de Pombal mandou vir uma ópera 
italiana para el-rei. 

O povo compôs-se a exemplo do rei: tra- 
duziam em portuguez as óperas de Metas- 
tasio, mettiam-lhes graciosos, — chamava-se 
a isto accommodar ao gosto portuguez; — e 
meio rezado meio cantarolado, lá se ia re- 
. presentando. Vinha o entremez da Casta- 
nheira no fim, ou outro que tal: e que mais 
queriam? 

O povo antes queria as óperas do Judeu. — 
Tinha razão; mas queimaram-lh'o e o povo 
deixou queimar. 

Coitado do pobre povo! 

Com o dinheiro que elle suava para as 
óperas italianas, para castrados, para maes- 
tro e maestrinos, podia ter quatro theatros 
nacionaes: e o Garção que lhe fizesse co- 
medias que haviam de ser portuguezas de- 
veras, porque o Garção era portuguez ás di- 
reitas. 

Tinham-lhe queimado o António José por- 
que diz que não comia toucinho; mattaram- 
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lhe o Garção n'uma enxovia por escrever uma 
carta em inglez 1 . 

E o povo deixou mattar. Por isso ficou sem 
theatro. Não seja tolo. 

E eram duas calúmnias atrozes, ambas el- 
las: o António José comia um prato de tor- 
resmos como qualquer christão velho, e o 
Garção nunca escreveu tal carta em inglez. 
Com o primeiro foi vingança ignóbil de al- 
gum frade fanático; com o segundo foi mais 
ignóbil vingança ainda, a de um ministro que 
blasonava de philosopho ! 

No reinado seguinte era peccado subirem 
mulheres á scena. Façam lá Zairas ou Iphi- 
genias para representarem barbatolas! 

De mais a mais, a invasão litteraria fran- 
ceza, de que fallei, veiu por este tempo. 

Completa ella, já não era possível haver 
theatro: a litteratura dramática é, de todas, 
a mais ciosa da independência nacional. 

Estas poucas e deslavadas tragedias que se 
fizeram, — clássicas puritanas da gemma, — 

1 Veja nota no fim do volume. 
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eram francezas na mesma alma, não tinham 
deportuguez senão as palavras... algumas— 
uma ou duas, apenas o titulo e os nomes das 
pessoas. 

E a academia das Sciencias a oferecer pré- 
mios aos dramas originaes 1 E escriptores de 
bom talento a traduzir Racine, Voltaire e 
Grebillon e ArnaudI Nada; não renascia'; ou 
propriamente, nao nascia o theatro nacional. 

Nem elle tinha onde nascer, o pobre : que 
80 a humildade da Eterna Grandeza escolheu 
para nascer um presepe. Havia ahi duas ar- 
ribanas, uma no Salitre, outra na rua dos 
Condes, onde alternada e lentamente agoni- 
zava um velho decrépito que alguns tafues 
de botequim alcunhavam de theatro portu- 
guez; e iam lá de vez em quando ouvir o 
terrível estertor do moribundo:— que atroz 
divertimento 1 

O povo não ; esse não ia lá. Conhecia o 
estrangeiro, não lhe tinha amor nem ódio, 
mas deixava-o morrer e berrar com dores e 
com fome. Não ia lá. 

O povo tinha razão. 
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E mais razão teria se fosse pôr d 5 alli fora 
o velho e os tafues, e queimasse as arribanas 
que eram um insulto e uma deshonra para 
elle povo que não tinha culpa. 

Tinha ; mas em soffrer. 

Fizeram-se revoluções ; as primeiras sem 
o povo saber : eram desavenças entre frades, 
fidalgos, desembargadores e soldados, sobre" 
quaes haviam de governar. E o povo a ver. 

Cahiram uns, levantaram-se outros; dis- 
putaram muito dos direitos do homem, de- 
pois do throno e do altar ; cada um puchava 
para a sua banda pela velha màchina social, 
até que ella desabou toda, e quebrou a ca- 
beça á maior parte dos disputantes. 

O povo começou a levantar a sua. 

«Vamos ver o que isto é:» disse porfim 
a Nação. Àquellas conclusões magnas que as 
suas oligarchias tinham estado defendendo o 
arguindo durante bons vinte annos, não as 
intendia bem o povo : mas começavam-lhe a 
agradar algumas palavras. 

D'ahi, quiz as coisas que essas palavras si- 
gnificavam. 
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Aqui é que são ellas. Os utopistas, os 
theoristas eram liberaes de palavras. Coisas 
nem as queriam muito fazer, nem sabiam fa- 
zê-las. 

Glosavam o mote de Junot ; «estradas, ca- 
naes, commercio, indústria, artes — um Ca- 
mões para o Algarve:» é a summa de todas 
as proclamações de ha quarenta annos a esta 
parte — que as assignem reis ou demagogos, 
príncipes ou tribunos. 

O povo riu-se das proclamações. Mas tanto 
teimaram com ellas, que principiou a mur- 
murar. 

— Vamos a fazer alguma coisa, não ha re- 
médio: disseram os poetas, 

—O quê? 

— O que sahir: deitar a baixo, destruir 
por ahi essas coisas, que é o que tem menos 
que saber e que fazer. 

Porfim, foram-se embora os frades, poze- 
ram-lhe os deputados em San'Bento. Foram- 
se os fidalgos, entraram os agiotas ; acaba- 
ram-se as procissões, vieram as logeas dos 
pedreiros. 
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E o Gamões e as estradas ? Estavam a fazer 
em Londres, creio eu, e a contrahir-se um 
imprestimo muito favorável para os trazer 
— quando veio a revolução de Setembro que 
desarranjou tudo. 

Coitada da pobre revolução, como se ella 
se fizesse a si, e não fosse a tal gente das 
estradas e do Gamões os que a fizeram ! — 
os taes poetas que em perenne outeiro teem 
estado sempre a glosar o inexhaurivel mote 
de Junot. 

E tudo isso que tem com o theatro? — 
Tem; que houve ahi três mezes, ou coisa que 
o valha, um governo que era nacional, em- 
bora fosse extra-legal — que errou em muita 
coisa sem dúvida, mas que desejava acertar, 
e que, sobretudo, não mentia. 

Glosou o mote. . . oh isso é de rigor ; não 
se dispensa a ninguém n'esta terra. Glosou 
o mote também; mas quiz, mas começou a 
pôr muito verso em prosa, muita palavra em 
obra. 

Fizeram-se escholas e academias, decre- 
tou-se o Pantheon. . . 
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Foi poesia; mas não da glosa sediça dos 
taes poetas de outeiro que nos trepanam a 
cabeça ha tantos annos. — Mofaram d'elle os 
semsaborões: pois deviam-se invergonhar, 
que era um pensamento nobre, nacional, útil, 
exequível, necessário, que podia salvar tanto 
monumento para a historia, resuscitar tantas 
memorias que se apagam, levantar tanto âni- 
mo baixo que decai, fazer renascer talvez o 
antigo enthusiasmo portuguez pela glória, 
que morreu affogado nas theorias utilitárias. 
— Ca n'esta pobre terra nem siquer de theo- 
rias passaram ! 

Decretou-se também o Theratro Nacional 
e o Conservatório Dramático. — «Foi o ir- 
mão gémeo do Pantheon:» disse ainda o ou- 
tro dia um dos taes. — Seria, foi, e fizeram-lhe 
a mesma chacota a mesma gente, — os poetas 
do outeiro perpétuo, que nunca fizeram, nem 
podem, nem sabem, nem hãode fazer nada, 
— mas não querem que ninguém o faça. 

EUes ahi estão outra vez a glosar o seu 
mote, a fazer promessas e proclamações. Ve- 
jam as estradasquemacademizam, os canaes 
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por que navegam— e os Camões que os can- 
tam! 

Ora eu, que sou um pobre homem, gostei 
do Pantheon e do Theatro Nacional e do Con- 
servatório ; mas não cria muito n'elles — não 
por elles em si que são muito possíveis e fa- 
ziveis — mas porque sei onde vivo e com 
quem. 

Acanharam-se, recuaram com o Pantheon ; 
fizeram mal. É preciso ter ânimo para affron- 
tar até com o ridículo: — é o peior inimigo 
que ha, mas é necessário incarar com elle de 
olhos direitos, e não lhe ter medo, quem quer 
fazer qualquer coisa útil e boa, em terras 
pequenas sobretudo, e onde ha tanta gente 
pequena. 

É o que eu fiz com o Conservatório e o 
theatro. Fui por deante, não fiz caso dos sem- 
saborões, e levava-os de vencida. 

Mas teem maus fígados a tal gentinha. 
Quebrou-se-lhes a arma do ridículo, toma- 
ram sem escrúpulo a da calúmnia. Veiu a 
religião, veiu a economia, chamou-se tudo 

para anathematizar um pobre instituto inno- 

10 
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cente cuja despeza é insignificante, cujo pro 
veito é tammanho. 

— Que proveito? 

—O de crear um theatro nacional que 
não temos. 

—Como? 

—Dirigindo a censura theatral, como faz; 
incaminhando os jovens auctores na carreira 
dramática, como fez a tantos : formando acto- 
res, como está fazendo— devagar, que isso 
é o mais difflcil de tudo— edificando uma 
casa digna da capital de uma nação culta, 
como também já principiava a fazer. 

Se ha defeitos na instituição, emendem* 
n'os, mas não destruam, que é de bárbaros; 
não callumniem, que é de villões. 

Ora, quando me encarregaram d'este que, 
em meu conceito, era mui grande impenho 
nacional, disse eu a Sua Magestade a Rainha 
que se dignara mandar-me consultar 1 : 

«Entre as jóias que da coroa portugueza 
nos levou a usurpação de Castella, não foi 

1 Por portaria de 28 de Septewbro, a <jue gatitfs m & df 
embro da 1836. 
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a menos bella esta do nosso theatro. Como 
o senhor rei D. Manuel deixou pouco vivi- 
doura descendência, também o seíi poeta Gil- 
Viõente deixou morredoiros siiccessores. Ou- 
tros pendões foram fazer a conquista, nave- 
gação e comfnercio dos altos mares que nós 
abandonámos; outras musas occttparam o 
theatro que nós deixámos. E d'esta última 
glória perdida, nem siqrier memoria ficou nos 
títulos de nossos féis. 

Mas tudo nos tem sempre assim ido em 
Portugal, cujo fado é começar as grandes- 
coisas do mundo, vê-las acabar por outros-^- 
acordarmos depois à luz — distante ja — do 
facho que accendêramos, olhar á roda de nós, 
— e não ver senão trevas ! 

Comeffeito desde aquella epocha, nunca 
mais houve theatro portuguez. Todos os po- 
vos modernos foram, um de-pós o outro, pelo 
caminho que nós incetáramos, àdiantando-se 
na carreira dramática ; nós voltámos para traz, 
e perdemos o tino da estrada, que nunca mais 
acertámos com ella. 

Al§pnsesforços ? al(5umastentativasseteeiB 
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feito, assim por indivíduos como pelo gover- 
no; todos infructuosos, porque se não deu 
impulso simultâneo aos três elementos, que 
é preciso crear porque nenhum (Telles existe. 

Nem temos um theatro material, nem um 
drama, nem um actor. Os autos de Gil-Vi- 
cente e as óperas do infeliz António José fo- 
ramnossasunicasproducçõesdramaticasver- 
dadeiramentenacionaes. Umas e outros, inda 
que por motivos differentes, são obsoletos e 
incapazes da scena. 

Mas em Portugal ha talentos para tudo; 
ha mais talento e menos cultivação que em 
nenhum paiz da Europa! 

Basta que Vossa Magestade se digne evocar 
do cahos os elementos que ahi luctam, e uma 
creação bella e grande surgirá á sua voz; 
tal que Vossa Magestade se comprazerá na 
sua obra, e alcançará na opinião do mundo 
um dos mais illustres títulos com que a his- 
toria honra os príncipes — o de protector das 
boas artes.» 

Mas para fazer a casa era preciso muito di- 
nheiro, e eu sou pobre; para formar actores, 
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muito tempo, e eu tenho pouco; para fazer 
um repertório, a isso posso eu ajudar (em 
terra de cegos), e apenas tive um instante 
de descanço puz-me a fazer um drama. 
Foi em Junho de 1838. 

que eu tinha no coração e na cabeça — a 
restauração do nosso theatro — seu fundador 
Gil- Vicente — seu primeiro protector el-rei 
D. Manuel — aquella grande epocha, aquella 
grande glória — de tudo isto se fez o drama. 

Não foi somente o theatro, a poesia por- 
tugueza nasceu toda n'aquelle tempo; crea- 
ram-n'a Gil-Vicente e Bernardim-Ribeiro, 
ingenhos de natureza tão parecida, mas que 
tam diversamente se moldaram. 

Gil-Vicente, homem do povo, cubiçoso de 
fama e de glória, todo na sua arte, querendo 
tudo por ella e persuadido que ella merecia 
tudo, viveu independente no meio da depen- 
dência, livre na escravidão da corte; e fiado 
na protecção dos reis, seus amos e seus ami- 
gos, fustigava de epigrammas e chacotas 4 

1 Espécie de cantigas satyricas e jocosas— talvez o que em soa 
origem foi o vaudeville francez. 
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quanto fidalgo se atrevia a desprezá-lo, quanto 
frade ou desembargador — e não lhes faltaria 
vontade — vinha com intrigas e hypocrisias 
para o mortificar. 

Original e atrevido em suas composições, 
sublime por vezes, o seu stylo era todavia 
de poeta cortezao : conhece-se. Os cynismos 
que hoje lhe achámos, ou não soavam taes 
nos ouvidos d'aquelle tempo, ou permittia a 
singeleza dos costumes mais liberdade no rir 
e folgar, porque havia mais estreiteza e pu- 
dor nas coisas sérias e deveras. 

Bernardim-Ribeiro, ao contrário, nobre e 
cavalheiro, cultivava as lettras por passatem- 
po, e a corte por officio. Mas a poesia, quei 
em casa lhe entrara como hospeda e convi- 
dada, fez-se dona d'ellae tomou possede tudo. 
Foi poeta não só quando escrevia, mas pen- 
sou, viveu, amou— e amar n'elle foi viver— < 
amou como poeta. 

Taes são os dois characteres que eu qiiiz 
pôr defronte um do outro. 

D'esta comparação fiz nascer todo o inte- 
resse do meu drama ; foi o pensamento d'elle ; 



Digitized 



by Google 



151 



fixei-o n'um facto notável, cujas circumstan- 
cias exteriores minuciosamente nos deixou 
descriptas 4 uma testimunha respeitável, e de 
cujos particulares mysteriosos apenas se adi- 
vinha alguma coisa confusamente por umlivro 
de enigmas e allegorias* que nao intendia 
talvez nem quem o escreveu. Ja se vê que 
fallo da partida da infante D. Beatriz para Sa- 
boya— facto á volta do qual se passa o drama.' 

Para a parte íntima d'elle as Saudades de 
Bernardim-Ribeiro; a memoria de Garcia 
de Rezende para a parte material e de for- 
ma; o Gil- Vicente todo, mas especialmente 
a tragicomedia 3 que n'aquella occasião com- 
pôs e foi representada na corte, para o stylo, 
costumes e sabor da epocha. — Taes foram 
as fontes d'onde procurei derivar a verdade 
dramática para esta que ia ser a primeira 
composição nacional do género. 

Digo verdade dramática, porque a histó- 
rica propriamente, e a chronologica, essas as 

1 Garcia de Rezende, ,- Veja notas no fim. 

* Veja o livro : — Saudades de Bernardim-Ribeiro. 

' Cujo titulo é:—As cortes de Júpiter. Veja notas no fim. 
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não quiz eu, nem quer ninguém que saiba 
o que é theatro. 

O drama de Gil-Vicente que tomei para 
titulo d'este não é um episodio, é o assum- 
pto mesmo do meu drama ; é o ponto em que 
se enlaça e do qual se desinlaça depois a ac- 
ção; por consequência a minha fábula, o meu 
inrêdo ficou, até certo ponto, obrigado. Mas 
eu não quiz só fazer um drama, sim um drama 
de outro drama, e resuscitar Gil-Vicente a 
ver se resuscitava o theatro. 

Os characteres de Gil-Vicente e da infante 
estão apenas delineados ; não podia ser mais : 
tive medo do desimpenho. 

E o desimpenho todavia foi muito além 
de minhas esperanças. Os actores fizeram 
gosto de cooperar n^ste primeiro impulso 
para a libertação do theatro, e obraram ma- 
ravilhas. 

O público entrou no espirito da obra e ap- 
plaudiu com enthusiasmo, não o auctor, mas 
certa e visivelmente, a idéa nacional do auctor. 

Aqui teem o que é.o Auto de Gil-Vicente; 
e nunca pretendeu ser mais. 
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Foi uma pedra lançada no edifício do nosso- f 
theatro, que ja chamou outras muitas. 

Tenho fe que ha de ir crescendo o monte 
e se hade vir a rematar o edifício. 

Parou tudo com a perseguição do Salva- 
terio: a casa com o terreno e parte do ma- 
terial ja comprado — e boa somma de contos 
de réis ja assignada — o repertório com um 
bom par de dramas, em que ha alguns com 
muito mérito, tudo parou. 

Consummarà éstà gente comeffeito a sua 
obra de vandalismo brutal e estúpido? 

Creio que sim. O povo que lh'o agradeça. 

É a quinta crise do theatrò portuguez. 

A primeira trouxe-lh'a o fanatismo doi- 
rei D. Sebastião e a perda da independência 
nacional. 

Na segunda queimaram-lhe o pobre An- 
tónio José. 

A terceira veiu com a ópera italiana e a 
perseguição do Garção. 

A quarta foi a invasão dasmacaquicesfran- 
cezas. 

Esta quinta é a do Salvaterio. 
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E toda a gloria pertence a. , . 

— Não quero ainda dizer a quem pelos 
seus nomes. Por pouco que vivam estes meus 
livrinhos, sempre hão de viver mais alguma 
coisa do que elles: não lhes quero dar mais 
esses dias de vida. 

E talvez ainda se invergonhem. — Du- 
vido. — 4 

Pois viva o Salvateriol 

Bemílca, 34 d' Agosto de 1841. 



1 Veja nota no fim. 
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A appariçao (Teste drama fez uma epocha 
na historia litteraria de Portugal. D'entSo 
verdadeiramente é que se começou a pensar 
que podia haver theatro portuguez. Toda 
Lisboa foi à Rua-dos-Condes applaudir Gil- 
Vicente ; todos os jovens escriptores quizeram 
imitar o Gil-Vicente. Toda a imprensa pe- 
riódica celebrou este acontecimento nacional 
eom enthusiasmo. Se ladrou algum zoilo, foi 
de modo que se não ouviu; latido que se 
perdeu entre as acclamações geraes. Dois es- 
criptos, entre tantos que este drama fez appa^ 
recer, sobresahiram avantajadamente pela 
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superioridade do stylo e dos pensamentos, e 
formam, para assim dizer, o relatório do seu 
processo, são documentos que devem con- 
servasse, e que julgámos indispensável col- 
locar aqui ao pé do drama. O primeiro appa- 
receu no Diário do Governo, o segundo na 
Chronica Litteraria de Coimbra. 

I 

A restauração das artes é impossível sem 
o auxilio do génio; e o génio não é a imi- 
tação. Felizmente um drama original portu- N 
guez, ingenhosa producção de um talento que 
assas avultava ja na nossa litteratura, veiu 
trazer-nos a aurora da verdadeira restaura- 
ção do theatro portuguez, e marcar uma epo- 
cha em nossa historia dramática. 

O pensamento d'este bello drama do Sr. 
Garrett é o mesmo do seu poema Camões; 
celebrar a nossa glória litteraria, reanimar 
a memoria dos patriarchas e fundadores da 
nossa litteratura, recordar o nosso antigo 
splendor. - 



Digitized 



by Google 



157 



Gil-Vicente, o pae do nosso theatro — e 
do hespanhol todo, — o Plauto nacional, o 
que obrigou Erasmo a apprender portuguez 
só para gostar o salde suas comedias, o poeta 
da corte e da sociedade, apparece em scena 
formando gracioso contraste com Bernar- 
dim-Ribeiro, o trovador, o poeta ideal, o 
cantor da solidão, e também o primeiro que 
ao alaúde romântico dos menestréis juntou 
uma chorda da lyra grega, uniu as duas poe- 
sias, e imprimiu na litteratura nacional este 
cunho de melancholia e abandono que ainda 
hoje a characteriza. 

Estas são as duas grandes figuras do dra- 
ma. Paula-Vicente, a filha do poeta cómico, 
de quem sabemos quanto o ajudava em suas 
composições, e que grande génio tinha, fica 
entre os dois ligando a acção das duas figu- 
ras, e formando o capital grupo do quadro, 
aquelle em que bate a principal luz. Tudo o 
mais é accessorio. 

Bernardim-Ribeiro, collocado em uma po- 
sição social mui superior, tinha cortejado le- 
vianamente a Paula (suppôs o auctor do dra- 
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ttia) por mero capricho e sem affeição ver- 
dadeira. Paula honesta e orgulhosa o repelliu. 
Cessou o galanteio, mas Paula ama secreta* 
mente o poeta. 

Todavia criada e valida no paço, a filha 
de Gil-Vicente tem sincera devoção pela in- 
fante D. Beatriz, princeza de grande talento, 
como sabemos, e de grande virtude, Segundo 
nos diz o auctor da peça, que, captivada dos 
versos e do ingenho de Bernardim, tem por 
elle uma occulta, e tanto mais violenta pai- 
xão, quanto é uma paixão honesta e virtuosa, 
que as conveniências sociaes, o seu próprio 
character e nobres sentimentos lhe não dei- 
xam nem a esperança de satisfazer jamais .• 
Paula-Vicente protege esta paixão com sa- 
crificio de seus mais charos sentimentos. Si- 
tuação muito dramática, e de que o auctor 
tirou grande partido. 

O auctor escolheu a véspera da ida da in- 
fante para Saboya, para levantar o panno do 
seu drama. Ha uma grande funcção na corte, 
de que Garcia de Rezende nos conservou os 
&ais minuciosos detalhes, Existe ainda opro* 
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prio atito que Gíl-Vicente compôs pârã as 
dittas festas, e que foi representado no paço 
em plena corte. Este auto velho faz realmente 
todo o intrecho da peça moderna. Uma figura 
que falta, e que Bernardim*Ribeiro, de con*- 
certo com Paula, se offerece a fazer para ter 
occasião de fallar á princeza, precipita a ca- 
tastrophe. O namorado poeta, em vez de di- 
zer o seu papel, improvisa uifs versos que sô 
Paula e a infante intendem, mas que sobres- 
saltam e espantam a todos. O terror cómico 
de Gil-Vicente n'esta occasiao é do melhor 
effeitõ. 

Uma figura secundaria, e que, por fallar 
no stylo de Victor-Hugo, forma antes a mol- 
dura do quadro, do que parte d'elle, é a 
d'el-rei D. Manuel. Comtudo parece-nos ex- 
cellente. Como pintura histórica elle é real- 
mente o que no'-lo descrevem seus biogra- 
phos; e como character do drama, habilmente 
desenhado e com finura. El-rei sabe da in- 
clinação da infante, sabe que são amores de 
criança, innocentes e fáceis de desvanecer, 
ge imprudentemente lhe n3o derem impor- 
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tancia com procedimentos que só podem mo- 
tivar escândalo. Como rei e como pae, o seu 
procedimento é perfeitamente regulado. Dis- 
simula sem fechar os olhos— reprehende e 
admoesta sem dar escândalo — e salva talvez 
do opprobio, não merecido por um crime 
(pois que a princezaapparece sempre em toda 
a rigidez de virtude e em toda a pureza da 
innocencia), mas até certo ponto incorrido 
por levezas de pouca idade — a fama de sua 
filha e o decoro de sua família e casa. 

Apezar comtudo da grande e finissima po- 
litica d'el-rei, da virtude e resplandecente 
innocencia da princeza, da vigilante, zelosa 
e interessada guarda de Paula, D. Beatriz, 
sem um átomo de crime em sua consciência, 
ficaria comtudo diffamada se não fosse a ge- 
nerosa devoção de sua criada particular, e 
a heróica resolução do homem que ousou 
amá-la. 

Ja a bordo do navio que vai levantar ferro, 
Bernardim-Ribeiro tinha conseguido ir fazer, 
suas ultimas despedidas á infante. Esquecidas 
as horas em um terno ehonestissimo.mas ex- 
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tremamente apaixonado adeus, — el-rei chega 
que vem dar o derradeiro abraço a sua filha. 
Tudo está perdido, não ha remédio. Duas 
mulheres innocentes, victimas da irreflexão 
e leviandade própria do seu sexo, vão ficar 
cobertas de infâmia, como se fossem rés do 
mais detestável crime. — Que fará Bernar- 
dim-Ribeirò, o poeta meio doudo, e agora 
tresvariado de todo? — Fugir, não pôde; es- 
conder-se, aonde que, mais tarde ou mais 
cedo, o não achem?— Apunhalar-se? — Ahi 
fica o seu cadáver para denunciar a apparente 
culpa d'aquella que ama com tanto excesso 
como respeito. — N'oste extremo de perigo 
sua razão lhe volta toda : — «Nao tenhaes 
receio» diz elle; e beijando pela última vez 
a mão da princeza— salva de um pulo as va- 
randas da nau e se arremessa ao Tejo. — A« 
infante desmaia, Paula fica extática — el-rei 
entra, e attribue a outra causa o desmaio da 
filha: e o drama termina com esta situação 
bella e original. 

Não nos diz nem podia dizer o auctor se 
Bernardim-Ribeiro morre, ou não, affogado 

a 
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nas aguas do Tejo. O que elle queria era 
tirá-lo d'alli, e tirá-lo bem. — Conseguiu-o, 
e não se importou com mais nada. 

Pela tradição, mais que pela historia, sa- 
bemos, ou suppomos, que o auctor da Me- 
nina e moça sobrevivera à partida da infante 
para Saboya, e até dizem, que lá fora ter com 
ella, esperando outro acolhimento que não 
teve, e que, voltando offendidoedesincantado 
a Portugal, morrera nas brenhas de Cintra. 
Outras conjecturas o dão esquecido dos seus 
extremos e casado pouco depois. 

O livro das Saudades, em que debaixo do 
disfarce de cavallarias, contou a historia de 
seus amores, de certo appareceu depois. — 
O auctor do drama com todo o tacto faz 
bem intender que a cópia do ditto livro que 
pôs nas mãos da princeza é manuscripta, 
e que ainda não foi multiplicada por essa 
nova arte que veio d'Allemanha, a imprensa, 
nova ainda na Çuropa e novíssima em Por- 
tugal. 

Em summa o drama tem suas partes ex- 
tra-historicas, mas nenhum anachronismo. 
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E ainda extra-historico é elle muito menos 
que nenhum outro (Teste século. 

Achámos feliz o desenho do character de 
Gil- Vicente; mas notámos que só no-lo mos- 
trou do lado cómico: convinha que víssemos 
alguma cousa também do reverso triste eme- 
lancholico que estes character es têem sempre, 
como tinha Molière, e como sabemos, até por 
suas obras, que o tinha Gil-Vicente^— É boa, 
mas talvez imperfeita esta figura, perdoe-nos 
o nosso illustre litterato ! . 

Bernardim-Ribeiro, D. Beatriz, D. Manuel 
são completos cada qual no seu género. O 
secretario da embaixada de Saboya, excel- 
lente. Sentimos porém o pouco, antes ne- 
nhum, desinvolvimento, que o auctor deu a 
dous interessantes caracteres que pôs em 
scena e em presença. — Garcia de Rezende, 
o chronista, — e o conde de Villa Nova de 
Portimão : a corte nova e a corte velha. Estão 
tanto no fundo do quadro estas duas figuras 
importantes, chega-lhes tam pouca luz, que 

' Veja nota no fim. 
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faz pena nSo os ver quasi. Admirámos que 
tendo posto na scena o eminente litterato e 
profundo archeologista Rezende 1 , lhe fizesse 
a desfeita de o collocar entre as pessoas mu- 
das. — N'èstas cortes litterarias que celebrou 
no palácio de nossos reis, seu antigo berço 
e também seu capitólio, apparecem os repre- 
sentantes de todo o saber e gosto da feliz 
era de quinhentos. Porque havia o nosso au- 
ctor de dar somente a palavra ao poeta eró- 
tico e romântico, e ao poeta dramático? O 
historiador apenas falia, o antiquário e mo- 
ralista nem abre a bôcca; o navegador dia 
duas phrases, e os mathematicos sò indi- 
rectamente ouvem citar o nome de Pedro 
Nunes! 

Ainda que lhe custasse um anachronismo, 
o auctor de uma composição tam nacional, 
tam quinhentista, tam calculada para cele- 
brar e reviver aquella grande epocha, parece 
que devia pôr-nos alli na scena, vivos, ani- 
mados e faltando, os deputados de todas as 

1 Veja nota no fim. 
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artes e sciencias qtte 8e reuniram em tôrno 
do grande rei D. Manuel para fazer de seu 
reinado o mais brilhante da história portu* 
gueza 1 . 

Perdoe-nos o auctor esta censura que lhe 
não fazemos por desmerecer em sua bella* 
útil e portugueza obra, mas porque deseja* 
vamos que fosse ainda melhor» que fosse per* 
feita- 

O stylo é correcto e clássico,- e somente 
antiquado quando a verdade e fidelidade dos 
characteres o demandam. Haverá talvez duas 
ou três phrases que nos deixaram alguma 
dúvida de sua legitimidade assim ouvidas no 
theatro. Temos muita confiança no auctoí 
de Camões e Adozinka e do severo Gatão, 
e de muito peso julgámos o seu testimunho 
quanto â linguagem. Mas, a não ser que os 
actores as estropiassem, repetimos que nos 
ficam escrúpulos das taes phrases, e que o 
auctor deve a seu estabelecido credito de pu- 
rista da lingua o faáê-las justificar 2 * 

1 Veja nota no fim. 
> Veta bote a© 8$, 
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Tal é o nosso cândido e imparcial juizo 
d'esta peça, que é a primeira verdadeira na- 
cional toda, no assumpto, nos ornatos, no 
stylo, em tudo inteira e plenamente portu- 
gueza. O género pertence ao que talvez se 
possa chamar classico-romantico, ou român- 
tico moderado; é um meio termo entre a 
absoluta e republicana independência poética 
de Shakspeare — e os servis regulamentos do 
pautado Racine e de seus imitadores. — Está 
nos princípios da moderna escholâ anglo- 
alleman ; mas seguramente se não parece com 
as tam ingenhosas quanto depravadas pro- 
ducções da novíssima e exagerada eschola 
franceza. — Comtudo algumas scenas alegres 
são aflQinadas pelo tom das do D. João de 
Áustria de Delavigne que, assim como o 
nosso compatriota, tem desprezado os asque- 
rosos, ainda que fortes, effeitos da orgia trá- 
gica e das bacchanaes de cothurno. Por isto, 
sobretudo e mais que tudo, devemos sinceros 
elogios ao auctor do Auto áa Gil-Vicmte, 
em nos mostrar que era possível crear e sus- 
tentar um grande e vivo interesse no delírio 
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das paixões mais cegas, sem nos dar crimes 
e horrores; que pôde haver amor, amor 
apaixonado, delirante, infeliz e que excite 
profundamente a alma, sem os incestos, 
adultérios, invenenamentos, parricidios, in- 
fanticídios que a moderna eschola nos quer 
fazer acreditar como elementos indispensá- 
veis da tregedia e do grande drama. 

Esta é d'aquellas obras de que se pôde 
dizer com razão: 

La mère en permettra la lecture à sa fiUe. 

Seja-lhe muito louvor ao nosso distincto 
litterato por haver entrado na grande reacção 
moral a que se prepara a litteratura moderna 
para expurgar de seu seio os seductores e 
meretrícios infeites da devassidão em que ia 
cahindo por outra reacção inevitável — a que 
tinha feito a natureza sobre a affectada e 
falsa litteratura hypocrita dos dous últimos 
séculos. 

Não será a litteratura portugueza a última 
a entrar n'esta grande confederação moral, 
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em que Walter-Scott, Crabbe,Chateaubriand 
e Lamartine tamnobremente levantaram seus 
nobres escudos, e estão combatendo contra 
os Victor-Hugos, os Byrons e outros ingenhos 
não inferiores ãquelles certamente, e portanto 
do mais damnoso exemplo. 

Por issOj repetimos, lhe votámos os lou- 
vores que tanto merece, e não menos tam- 
bém por nos dar o exemplo— tam raro entre 
nós, quanto é commum em nações civiliza- 
das — de um homem intregue a graves cui- 
dados, e utilmente occupado de sérios negó- 
cios, dando suas horas de descanço ao tratto 
ameno das bellas-lettras, e íião se invergo- 
nhando de vir ao theatro instruir e deleitar 
aas seus concidadãos. Criticá-lo-ha o orgulho 
estúpido e a vaidade brutal dos ignorantes* 
stiberbos da sua elevação social, que devem ao 
acaso ou á intriga. Os que prezam o mérito 
real dir-lhe-hão sempre que prosigá pela es* 
trada (jue lhe apontam os Addisons» os Can- 
nings, os Chateaubriands e os Martinez de 
lã Rosa'; que já la Vai — até entre nós!— o 
tempo da bruta e presumpçosaignoraaéia ds 
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que dizia um dos hossos bellos ingenhos: 

AlmotacÉ que queiras ser d y um bairro* 
Exáuido setas, sendo poeta. 

Hoje os poetas sobem á tribuna para a il- 
lustrar, descem á administração para a hon- 
rar, e servem a pátria sem abandonar as 
musas. 

Se a eminente capacidade do illustre au- 
ctor o habilita para servir utilmente o seu 
paiz nesses graves e difficeis incargos, nem 
por isso deve elle deixar de seguir a vocação 
dos seus brilhantes talentos; e pela nossa 
parte muito desejámos que afifaste de si toda 
a idéa que o embarace de continuar a nova 
e regenerada carreira que o Gil-Vicente nos 
promette d'elle. 

Se o censurarem e calumniarem, que se 
ria e zombe de seus detractores, que a nação 
tomará a sua causa: — no actual estado da 
civilisaçao, a posteridade começa ainda na 
vida dos sábios. Desgraçados os Gamões que 
merreram de fome num hospital sem a yer 
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nem em esperança! — os Tassos, que expira- 
ram de desgosto na véspera de seu trium- 
pho! — os Cheniers em quem a guilhotina 
republicana puniu o crime atroz do talento, 
a escandalosa aristocracia do génio! ! 

II 

N'esta epocha de transição, em que até a 
sciencia e a litteratura soffreram tammanho 
abalo, não era possivel que somente a arte 
dramaticapermanecesseestacionaria,quere- 
sistisse ao desejo de mudança e melhoria, 
espirito do século presente. A revolução e 
progresso universal também devia tocar-nos, 
força era que seguíssemos o exemplo que nos 
fora dado, e que da luz do nosso aperfeiçoa- 
mento social reflectisse algum clarão sobre o 
theatro portuguez. E na verdade, se no resto 
da Europa a arte dramática sempre acompa- 
nhou o andamento da civilização, sendo tal- 
vez difficil de determinar qual delias abriu 

1 Do Diário do Qoverno n.° 214, de 10 de Septembro de 1838. 
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caminho à outra, não é certamente em Por- 
tugal que a experiência fallecé. 

Emquanto jazíamos na ignorância e bar- 
baridade, nenhuns passatempos conheciam 
nossos avós; se pouco a pouco se foram in- 
troduzindo alguns recreios, n'estes se espe- 
lhava ao vivo o espirito d'aquelles tempos 
cavalheirescos; e as justas e torneios não eram 
mais do que uma similhança dos combates e 
das batalhas, tam frequentes no décimo ter- 
ceiro e décimo quarto século. Com os pro- 
gressos da civilização tiveram bom acolhi- 
mento novos divertimentos que nos trouxe- 
ram os mouros e os judeus; e com a dança 
e canto, com momos, intremezes, touras e 
guinolas, D. Affonso V e D. João II abri- 
lhantaram os saraus da sua corte. Por este 
tempo começaram-se a compor algumas co- 
medias; o espirito religioso havia succedido 
ao génio guerreiro, e as Escripturas deram 
o assumpto aos primeiros auctores : farças ri- 
dículas, em que não duvidavam pôr em scena 
os mysterios mais sagrados da religião,foram 
os primeiros passos da arte ainda sem força. 
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Foi Gil^Vicente nosso primeiro poeta dra* 
matico, e afora o conhecimento do latim* 
hespanhol, francez e italiano, era4he extra- 
nha a litteratura; nem rastos apparecemnoá 
seus dramas das obras dos antigos dramati* 
cos, e d'aqui vem a falta d'actos e d'unidade 
com que deparámos em seus autos; a Bibliâ 
era o seu livro, os entes mais sagrados os 
seus actores* E se acaso declamassem hoje 
em algum theatro esses dramas, poucos ha* 
veria qije intendessem a linguagem, mistura 
de castelhano e portuguez, ou estimassem em 
muito as scenas soltas e sem nexo que tanto 
promoveram o riso de nossos avós. Mudá- 
mos, e talvez para peior ; pois que eu não sei 
qual seja preferível, se aquelles antigos au- 
tos extravagantes no inrêdo, mas riccos de 
admiráveis lances cómicos e cuja linguagem 
era verdadeiramente nacional, se estes mo- 
dernos intremezes escriptos emphrase incor- 
recta e chula, recheados de chocarrices que 
tí&o podem agradar a ouvidos delicados. 
E com acerto diz o Sr. Trigoso n'uma me- 
moria eôbre o (iwatro portuguez, faiiau4o 
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das obras de Gil-Vicente i « Quando julgámos 
i os antigos dramáticos, apezar das lições dos 
« sábios e do fructo da experiência de muitas 
f edades, não somos talvez de todo isemptos 
«de prevenções; conhecemos mais a invero^ 
« similhança d'aquelles dramas que eramdes* 
«tituidos das três unidades, do que conhe- 
ceemos o que quasi sempre se segue da es- 
«crupulosa observação das mesmas unida- 
«des, e sabemos melhor vestir os nossos 
«actores com os trajes próprios de seu paiz 
«e do seu século, do que representá-los com 
«os seus verdadeiros costumes e com a sua 
«própria maneira de vida.» Parece que o 
illustre académico antevia a necessidade da 
nova eschola dramática. 

Na arte dramática nunca Portugal pôde 
hombrear com os mais paizes; tal sempre 
tem sido seu triste fado f Se enumerámos in- 
signes poetas nos outros ramos de poesia, 
n'este é-nos preciso abater bandeiras. Assim 
como descobrimos nova derrota para ganhar 
aquelles paizes da Ásia, e d'este achado so- 
mente se aproveitaram os estrangeiros, as* 
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sim em tempos remotos appareceu um Fer- 
reira que fez surgir na Europa civilizada o 
génio da tragedia; e nós satisfeitos com 
abrirmos novo caminho aos poetas das mais 
nações, parámos no que devera de ser o 
incentivo da cultura e aperfeiçoamento da 
nossa litteratura dramática. Se um Gomes, 
um Xavier ainda inriqueceram nosso thea- 
tro, são quaes scintillantes estrêllas em ceu 
nebuloso; não temos uma serie de auctores 
dramáticos, como possue a França, a Alle- 
manha e a Inglaterra. Ficámos por muito 
tempo sepultados em noite escura, saciando 
nosso mau gosto com intremezes ridículos 
e comedias em que eram desprezados todos 
os preceitos do gosto. 

Onde as armas imperam as lettras não dão 
saborosos fructos; e esta talvez seja a causa 
da principal decadência do nosso theatro de 
1820 até agora. Intregues todos aos negó- 
cios publiòos, não havia quem cultivasse as 
artes; tudo quanto não tinha relação com a 
politica era votado ao esquecimento, e d'est'- 
arte foi-se impobrecendo o nosso theatro, ao 
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passo que os estranhos se aperfeiçoavam. 
Não havia bons actores, porque ninguém que- 
ria seguir uma profissão invilecida pelas pre- 
venções (Taquella epocha; a muito custo ain- 
da pisavam o palco scenico homens que pas- 
savam o dia trabalhando com o martello ou 
sentados na tripeça. E quem haveria que 
compozesse dramas para taes actores? quem 
se sujeitaria a ver recitada por elles alguma 
obra filha de muitas noites de trabalho e de 
estudo? Ninguém. Algumas traducções tos- 
cas e mal feitas eram as únicas composições 
de que vivia o nosso theatro, e cujas funestas 
consequências foram a introducção de uma 
linguagem bastarda e mesclada de portuguez 
e francez. 

E n'este mísero estado jazia o nosso thea- 
tro quando teve logar a restauração; n'estes 
poucos annos que a seguiram, várias foram 
as tentativas para restitui-lo a seu antigo 
splendor, mas foram baldados todos os es- 
forços; foi contifiuando a incorrecção no fal- 
lar e a má escolha dos dramas. Os poucos 
que eram originaes portuguezes melhor fora 
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que nunca os tirassem a público, pois que 
não eram mais do que um triste reflexo dos 
medonhos successos da nossa guerra civil. O 
theatro do Salitre era o único regular de 
Lisboa, e este mesmo, que mais se assimi- 
Ihava a uma baiuca do que a um logar de 
recreio público, só era frequentado pela clas- 
se infima da sociedade; alli as graças mais 
obscenas eram unicamente applaudidas, os 
dittos mais deshonestos os que melhor soa- 
vam áquella platea. No bello theatro de San' 
João da cidade do Porto não era mais feliz a 
arte dramática. A selecção dos dramas estava 
a cargo de homens indoutos, a execução des- 
sas mesmas peças era confiada a uma com- 
panhia que mais do que uma vez appresen- 
tou em scena actores embriagados. Parecia 
. que o nosso theatro ja estava arquejando nos 
últimos arrancos; e que para finar-se o mí- 
sero só esperava pela morte d'aquelle que 
ainda o presenteara com uma obra-prima, 
qual último canto do cysne. Mas a este nosso 
grande poeta também estava reservada a gló- 
ria de resuscita-lo, e levantar aquelle antigo 
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e ja arruinado edifício das nossas glórias lit- 
terarias. 

. Entre a alluvião de leis que desde o co- 
meço da nossa revolução inundou Portugal, 
uma passou desappercebida, talvez taxada 
ainda d'injusta e despótica, e todavia ella 
salvou a arte dramática da sua completa rui- 
na ; fallo da lei que estabeleceu a Inspecção 
dos theatros. Este cargo só podia ser com- 
mettido ao auctor de Catão; e grandes lou- 
vores devemos dar nós os amadores d'esta 
arte, a quem fez tam acertada escolha. 
. O Sr. Garrett intendeu o mandado com 
vistas mais largas; só lhe haviam encarre- 
gado inspeccionar os theatros, elle resolveu 
dar-lhes vida; havia sido nomeado para con- 
servar restos que ainda existiam, elle deter- 
minou formar com estes mesquinhos cabedaes 
um novo edifício, começar nova era theatral. E 
não foi somente com preceitos que trabalhou 
para tal reforma; mas sim deitou mãos á 
obra, abrindo caminho que ha muito nin- 
guém se atrevia a trilhar, pois que ao génio 
maduro e confiado em suas forças cumpre 
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sacudir o jugo inveterado das preoccupações. 
Lançou mâo de alguns actores ainda mal in- 
saiados, que um extrangeiro havia amestra- 
do a recitar màl péssimas traducções, e lhes 
intregou, como victima para o sacrifício, um 
drama composto por elle. A impaciência e 
génio do poeta dobrou o cantor de Camões 
a ensaiar pessoalmeute a linda comedia, Um 
Auto de GU- Vicente; a delicadeza do homem 
cortez forçou elle a soffrer submissa as intri- 
gas de bastidores, que só avalia quem de 
perto as conhece. Mas tantos trabalhos teve 
por bem empregados quando universaes ap- 
plausos amostraram ao auctor de Catão o 
apreço em que todos tinham aquella nova 
obra, e os cuidados que lhe devera a sua 
execução. 

Seja-me perdoado querer eu, mesquinho 
ingenho, juntar mais uma folha aos louros 
que ha muito cingem a fronte d'este nosso 
poeta; mas estes ainda sao poucos para quem 
foi de tanta valia á scena portugueza. Da 
representação do Auto de Gil-Vicmte data 
uma nova epocha theátral; é a meta que se- 
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pârá ò nosso theatro antigo do cometo dá 
sua restauração. As palmas dadas a esta co- 
media, repercutidas em muitos corações, 
foram uma faísca que despertou no peito da 
juventude portugueza o estro dramático; 
muitos exclamaram: 

Anctfio son pittore 

e levantando a luva, que lhes fora lançada 
acceitaram o desafio, e quizeram ter seu qui- 
nhão na gloriosa justa que lhes abrira o can- 
tor de D. Branca. 

Quem escrupulosamente analysasse o Au- 
to de Gil- Vicente, talvez incontraria alguns de- 
feitos, depararia com algumas scenas menos 
dramáticas, com falta de nexo e ligação en- 
tre estas; mas quanto acima d'estes peque- 
nos descuidos transluz a pureza do stylo e a 
linguagem tão limada e portugueza; melo- 
diosa musica soando a nossos ouvidos quasi 
esquecidos d'ella ! Quanto não são para ad- 
mirar os pensamentos finos e delicados, os 
dittos jocosos que esmaltam esta comedia! 
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Não tem a força dos conceitos, o splendor 
das ideas de Victor-Hugo; carece talvez do 
inrêdo forte e arrebatador de Alexandre 
Dumas, porém inxergâmos n'este drama a 
perfeição e interesse de Casimir Delavigne 
a agudesa e ingenhosa critica de Molière. 
Não é raio lançando um clarão que cega e 
desapparece, mas sim mimoso brilho, pláci- 
da luz em que os olhos descançam gostosos. 

A.B. 1 



1 Da Cltronica Litteraria de Coimbra n.° 2, de 1840— Esle ar- 
tigo é da elegante e esperançosa penna do Sr. Anselmo Braamcamp 
júnior. 
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UM AUTO DE GIL-VICENTE 



lDEl<A.Ts&A. 



Representado pela primeira vez em Lisboa, no theatro 
da Rua dos Condes, em 15 de agosto de 



MDCCCXXXVin 



PESSOAS 



EL-REI DOM MANUEL. 

INFANTE DONA BEATRIZ. 

BERNARDIM-RIBEIRO. 

GIL-VICENTE. 

PAULA-VICENTE. 

PERO-ÇAFÍO. 

CONDE DE VILLA-NOVA. 

GARCIA DE REZENDE. 



BARÃO DE S*-GERMAIN. 
DR. JOFRE-PASSERIO. 
CHATEL. 

BISPO DE TARGA. 
MORDOMO-MOR D'EL-REI. 
UM PAGEM D'EL-REI. 
DONA IGNEZ DE MELLO. 
JOANNA DO TACO. 



Quatro actores e duas actrizes 
de Gil-Vicente, damas, cavalleiros, escudeiros, 
falcoeiros, moços-fldalgos, moços-do-monte, 

reis-d^rmas, arautos, passavantes, 

menestréis, archeiros, remeiros, marinheiros 

pagens, escravos Índios, pretos e chins 

Logar da scena— Lisboa e Cintra. 
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ACTO PMMEIRO 



O páteo ou largo dos paços de Cintra com a antiga esca- 
daria descoberta e praticável, fontes e tanque. Á esquer- 
da o palácio real, a direita e no fundo montes e arvore- 
dos. Começa o crepúsculo da madrugada. Pelo meio da 
terceira scena terá amanhecido. 

SCENA I 

PERO-ÇÀFÍO 

Traz um papel de solfa meio inrolado, na mão e passeando 
lentamente como quem decora, canta por entre dentes 

Nina la caso su padre, 
Muy hermosa a maravilla, 
Con el duque de Sabpya 
" Que bien le pertencia . . . 

PerteneçiaI«..~Perte«ecia diz cá o castelhano 
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do romance: em portuguez tem mais que se íbe 
diga. ..— Pschiul que as paredes teem ouvidos 
e paredes de palácio ouvidos e bôccas. (Deita os 
olhos á roda de si como quem se acautela; e tor- 
na a cantar.) 

Nina la caso su padre. . . 

Ora onde foi este mal-aventurado de Gil-Yi- 
cente buscar solfa tam incatarrhoada como esta 
para uma funcçao de vodas — e vodas reaes!-— 
Pois as coplas? sensabores. — Se lettra e musica 
as não animar cá a brilhante e donosa garganta 
de uma certa pessoa. . . (affagandoo pescoço) 
d'esta feita perdes tua fama e nome, Gil-Vicen- 
te meu amigo e mestre, compositor mor de mo- 
mos e chacotas, comedias, tragicomedias e au- 
tos por el-rei meu senhor que Deus guarde. 

(Canta.) 

Ta se parte la Ifanta, 

La Ifanta se partia 

De la mui leal ciudad 

Que Lisbona se decia ; 

La riqueza que llevaba 

Yale toda Àlejandria. . . 
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SCENA II 

PERO-ÇAFÍO, BERNARDIM-RIBEIRO, 
PAULA-V1CENTE 

Em quanto Pero-Çafío canta os últimos versos, Beraardim-Ribeiro 
imbuçado na capa, o chapeo sobre os olhos, apparece com Pau- 
la-Vicente no patim da escadaria á esquerda. Paula faz signal a 
Bernardim de que alli está Pero-Çafío. 

PAULA 

Olhae quem alli está. 

BERNARDIM 

Pero-Çafío vosso devoto. Receaes que tenha 
ciúmes?— Não me conhecerá. 

PAULA 

Receio que. . . Não quizera que elle soubesse 
tanto como sabe. 

BERNARDIM 

Antes elle que outro. — E deixae-o commigo. 
(Desce as escadas pè-ante-pè, que o não sinta 
Pero-Çafio. Paula fica immovel contemplando 
Bernardim com ternura e anxiedade até lhe pa- 
recer que está fora de risco de ser visto.) 
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scena m 

PERO-ÇÀFÍO, BERNARDIM-RIBEIRO 

Bernardim vai-se retirando cautelosamente, mas no momento 

de passar por de traz de Pêro, este se volta 

e dão face a face um com outro 

PÊRO 

Oh não se esconda senhor imbuçado, que ja 
o desimbuçou a minha perspicácia. 

BERNARDIM, tirando a espada 

Arreda, que heide passar. 

PERO 

Passareis, passareis, senhor das saudades; 
passareis como quizerdes, mas não sem vos eu 
conhecer. Que por estas madrugadas, por aqui, 
e tam recatado... só um homem que eu conheço 
— um louco de atrevidos pensamentos e desme- 
surada confiança. . . só elle e ninguém mais — 
Ide, ide, que este último capitulo de Menina 
Moça não está para durar muito. . . e Deus queir 
ra que nfto acabe mal I 
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BERNARDIM, desimbnçando-se e imbainhando 

Amigo, pois que me conheceste,— que me não 
posso incobrir de ti— amigo, tem compaixão, 
não me percas. Confio da tua lealdade que m'a 
guardarás a mim desgraçado e desvalido, a mim 
o mais infeliz". . . (Dá com os olhos n'um annel 
que traz no dedo, beija-o repetidas vezes e pro- 
segue em tom differente:) antes o mais afortuna- 
do homem que hoje vê nascer aquelle sol radioso, 
destoucarem-se de nevoeiros aquellas serras, vi- 
çarem esses arvoredos tam bel los -^ tatu bellos e 
tam verdes como as minhas esperanças! . . . — 

Pêro, meu amigo, eu sempre em ti descobri, 
com toda essa tua galhofa e zombaria, uma alma 
elevada, um pensamento grande, capaz de com- 
prehender as coisas altas.— Conhecem-te por 
cantares nos autos de Gil-Vicente e em similhan- 
tes momos, não sabem de ti mais que os tregei-» 
tos e ledices com que tanto ri essa corte sem ai» 
ma, essas damas sem espirito, esses fidalgos sem 
coração. Mas o teu é para muito, Pêro: tu és 
capaz de me intendej . Para mais é a poesia da 
tua «Ima cpe para a do teu msrtre Gil-Yicw» 
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te. . . que o tenho em muito, e muito vale; mas 
pêza-me que se avalie elle em tam pouco. — 
Pêro, tu sabes que ninguém é por mim, que me 
não posso fiar de ninguém ; que só, isolado no 
mundo. . . vivo com minha saudade, e para ella 
e por ella. . . Pêro, eu preciso de um amigo : 
queres sê-lo tu? 

PERO 

Precisas de um amigo, .de um amigo que te 
intenda, com uma alma grande, capaz. . . não 
sei de quê — de subir, de trepar até á tua, aos 
teus pensamentos, á alteza de tuas sublimes in- 
spirações— e não sei que mais coisas de versos e 
de trovadores, que ahi imbrulhaste em prosa, 
mas que soam como cascavéis de coplas!— As- 
sim costumaes sempre.— Ora traduzamos isto 
em romance, id est, em língua vulgar, e vem a 
dizer:— Bernardim-Ribeiro, homem de prol e 
cavalleiro de ousadas imprezas, metteu-se em 
camisa de onze varas por certos amores que lho 
diabo metteu na cabeça; andou a sonhar— ou 
a trovar que é o mesmo — por essas serras de 
Cintra, fallou com as mouras incantadas do cas- 
tello, incommendou-se á Senhora da Pena, es- 
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conjurou a lua em verso, as estrêllas em prosa. . . 
Ninguém lhe acudiu. E vendo-se extraordinaria- 
mente intallado, em vez de tomar a única reso- 
lução prudente e de siso que em tal caso podia 
tomar.. . 

BERNARDIM 

Qual era? 

PERO 

Ir de passeio por Collares fora, esperar maré 
propícia , — e atirar comsigo da Pedra d'ahidrar 
abaixo— único termo verdadeiro de seus phan- 
tasticos e desvairados amores. 

BERNARDIM, com impaciência 

Ah! 

PERO 

Sim, senhor. O deus do amor, e todas aquel- 
las nymphas e deusas que nos mostra cá, em seus 
autos e comedias famosas, o amigo Gil- Vicente, 
viriam recebê-lo ; e passaria vida alegre e ditosa 
em terra. . . terra hão, que a coisa era no mar — 
mas entre gente da sua egualha, coisas do ou- 
tro mundo ; que trovadores e poetas não são na- 
turaes d'este nem andam correntes por cá. 
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BERNARDIM 

E bem certo o dizes, amigo, tm mundo de vai- 
dades e fingimentos, um mundo árido e falso, 
em que a fortuna cega, os sórdidos interesses, as 
imaginarias distincções corrompem, quebram o 
coração: — cujas leis iniquas fazem violência á 
liberdade natural das almas ; — em que a amiza- 
de é um trafico — e o próprio amor, o mais nobre, 
o mais sublime affecto humano, é mercadoria 
que se vende e troca pelas vis e mesquinhas 
conveniências da terra. . . Oh! . . . 

PERO, arremedando-o com emphase ridícula 

Oh ! este mundo está inhabitavel desde que as 
donzellas nobres deixaram de fugir çom os escu- 
deiros de seus pães, — e que os reis entraram a 
usar da tyrannia de casar as infantes suas filhas 
com príncipes de sua liança, sem esperar que 
algum Amadis de Gaula ou de Grécia, ou. . . — 
Como se chama aquelle vosso, aquelle famoso 
cavalleiro do vosso livro das Saudades? Bim- 
nardel— Narbimdel? coisa assim parecida — ou 
qualquer outro, lh'as safe- pelas setteiras do cas- 
tello, e vão fazer vida sancta para uma choupa- 
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na á borda de um ribeiro, já que fortuna injus- 
ta não deu ao guapo cavalleiro 

Nem torre em que hastee sua nobre bandeira, 
Nem porta de villa que lhe encha a caldeira. 

(Muda para tom serio) Senhor Bernardim-Ri- 
beiro, tomae conselho de um fraca figura, — 
Pêro do Porto ou Pero-Çafio, segundo mais vos 
praza, que ambos os nomes tenho, — vosso ser- 
vidor, moço da capella d'el-rei, e uma das prin- 
cipaes figuras dos autos e comedias do poeta 
Gil-Vicente — esposo que espera ser da senhora 
Paula-Vícente, sua filha e minha dama, moça 
de espantoso saber e aviso, mas ingrata se as ha, 
e desdenhosa coimo as que o são. I-vos em paz, 
que só eu, por ora, vos vi sahir d'aquella azia- 
ga porta. Paula guardará segredo, e eu também. 
Assim i-vos com Deus para vosso escondrijo da 
serra conversar com as fadas e duendes do cas- 
tello velho— em que, tam louco sois que estais 
vivendo como um anachoreta. — Olhae: a corte 
vai amanhan para Lisboa. Depois d'ámanhan se 
recebe a infante com Messer de Balaison barão 
de Saint-Germain em nome do duque seu amo. 
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Á noite sarau, e o nosso auto, (ou tragicomedia, 
segundo se diz agora por moda) — no qual eu 
Pêro de Porto— ou Pero-Çafío, como me chama 
o excommungado de Gil-Vicente. . . — E pegou 
a alcunha que até el-rei meu senhor— e as Se- 
nhoras, ja não ha senão : « anda cá, Pero-Çafío — 
canta lá, Pero-Çafío — vai-te d'ahi, Pero-Ça- 
fío...» — Só nunca tal me chamou Paula- Vi- 
ceçte, minha dama! . . . Ora* ainda heide averi- 
guar a razão d'esta cortezia. .. Será que me não 
queira dar confiança? — Cachopa é ella para tan- 
to, que a não vi nunca mais sobre si. — Vere- 
mos. — O caso é que depois d'ámanhan sarau, 
dança e auto. E ao outro dia . . . acabou-se tu- 
do. — Intendeis-me? — Acabou-se tudo: porque 
a muito illustre e muito excellente senhora in- 
fante D. Beatriz, filha do muito alto e poderoso 
rei e senhor, o senhor D. Manoel, rei de Portu- 
gal e Algarves d'aquern e d'alem mar, etc, e, 
agora depois que voltou Vasco da Gama — da 
conquista e navegação da Ethiopia, Arábia, Per- 
. sia, índia. . . Ah ! não ouvis o que vos digo ! (Vai 
atraz (Telle repelindo com muita pausa) A se- 
nhora infante Dona Beatriz— Dona Be-a-triz 
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parte no alteroso e suberbo galeão de teca, Sáti-» 
eta Catharina do Monte Sinay, obra-prima da 
ribeira das naus de Goa, feita por calafates nay- 
res, carpinteiros çamorins e mestres-velas ça- 
baios.— Que Deus nosso senhor a leve a porto 
e salvamento.— E acabou-se tudo. Intendeis- 
me, senhor D. Bernardim ou D. fiimnardel. . . 
como quereis que vos chame? (Bernardim, que 
tem estado distrahido quasi todo o tempo que fat- 
iou Pêro Çafio, repara apenas em uma ou outra 
palavra que o faz estremecer, inquieto e passean- 
do á toa, e Pero-Çafio atraz d'elle faltando sem- 
pre: agora estaca de repente.) 

BERNARDIM 

Mofino de mim ! que farei em tanta desaventu- 
ra! Quem se viu ja tam feliz e tam desgraçado! 
(Repara no annel que traz no dedo e torna a bei- 
já-lo muitas vezes.) Doce pinhor de uma espe- 
rança que mal eu via em sonhos — que me co- 
meça a parecer realidade, oh se é verdade o que 
promettes. . . Mas quê! Não foi este o slgnal da 
despedida— última, derradeira! Que ventura 
pôde haver para mim se não torno a vê-la! Que 

13 
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me fazem as memorias do prazer onde me não 
ficam senão mágoas! Fez-se-me o prazer mágoa 
maior; e ja me pêza mais do bem que tive que 
do toai que me aguarda. Oh pensamento de mi- 
nha alma, porque tam alto subiste ! E se tanto 
ousaste, porque não morres ahi, que te não torne 
a ver a terra! 

PERO 

Essa é minha opinião e voto em cortes. Que 
morra, ja que para viver não é. 

BERNARDIM 

Amigo Pêro, tu sabes o meu segredo, o se- 
gredo da minha vida, o mysterio ineffavel de 
minhas divinas tenções. . .Ha segredos que mat- 
tam: sabes? Que trazê-los na memoria, é tra- 
zer a morte comsigo — que deixá-los vir aos bei- 
ços é como sorver peçonha com elles. Intendes- 
me? Ver-nos-hemos em Lisboa ámanhan. 

PERO 

Sempre ao vosso dispor. (Aparte) Malditto seja 
elle e o seu segredo! (Alto) De manhan Pero-Ça- 
fio vosso captivo; á noite, Marte, deus da guer- 
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ra, que vou ás Cortes de Júpiter no auto assim 
intitulado de meu digno mestre Gil. . . 

BERNARDIM 

Basta com esse bobo de Gil-Vicente e seus au- 
tos, que ja me infadam elle, tu, e vossas come- 
dias, que assim trazem imbellecada esta corte 
de comediantes, que de mais não cuidam. — Oh 
sublime inspiração dos anjos, ardente linguagem 
de cherubins— vida, fogo, amor, luz— cântico 
de seraphms que amam e adoram, divina poe- 
sia! e por villancetes de saloios, por coplas de 
jograes saltimbancos te trazem prostituída! E 
assim, só assim te conhecem e te intendem, — 
que em tua singella e severa belleza não é para 
taes comprehender-te!— Bem me chamam lou- 
co: devo de o parecer; não ha dúvida. E até eu 
me tenho já por tal. Que importa? — Uma só vez 
tornar a vê-la; uma só vez ainda o ceucána 
terra: e para que quero eu mais a vida! 

PERO 

Oiço vozes.— Hãode ser os Italianos que cos- 
tumam madrugar aqui em Cintra para andarem 
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imbasbacados por essas devezas. —Deve de nSo 
haver pedras nem despenhadeiros em Itália, pa- 
ra fazerem tanto espanto d' estes quebra-costas 
de Cintra. Bom será que o não vejam no páteo a 
esta hora. — (Aparte) Aqui estou eu, sem querer, 
feito confidente e protegedor da mais perigosa 
aventura. .. que me pôde custar... (Affaganão a 
garganta) uma afinação de gorgomillo que nun- 
ca mais desentoe. — E que lhe heide eu fazer?— 
(Alto) Senhor Bernardim, vem gente : creio que 
são os Italianos, os embaixadores de Saboya. 
Vá-se, por Deus, se não quer ser causador de 
grandes desgraças, se é que tem em alguma con- 
ta a fama, a vida, a honra de quem... de quem.. . 

BEBNARDIM 

De quem não é para teus lábios nomear— 
para os de nenhum homem que queira viver um 
minuto mais. (Lança mão ao punhal que traz no 
seio: Pêro estremece, e elle continua) Eu VOU-me, 
Pêro.— A que horas é o auto? 

PEBO 

Ás oito horas começará 
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BERNARDIM, como quem lhe acode de repente 
uma lembrança 

Levam máscara as figuras? 

PERO 

Máscara?. . . Só se for a moura — a moura in- 
çantada que vem no fim. É verdade, sim, de 
máscara hade ir a moura Taes, a que intrega o 
annel á infante duqueza. 

BERNARDIM 

Como disseste? um annel? 

PERO v ---—_ 

Pois não sabeis o inredo do auto, das Cortes í 
de Júpiter, composto para este casamento e fps- / 
tas reaes? Às cortes de Júpiter, coisa magnifica, ( 
são os deuses todos principaes que se junctam J 
em cortes no ceu para avisarem e concertaffcnr"*'^ 
no melhor modo e mais grandioso de ir ao bota- 
fóra do galeão, e acompanhar a infante duqueza 
por esses mares abaixo ; fazer-lhe leda e prós- 
pera a viagem, e a levar san e salva a terras de 
Saboya. /'Bernardim suspira, Pêro continua) Sus- 
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piraes? Também eu ; mas é porque ainda não sei 
de cór todo o malditto papel de Marte que me 
arrumaram. E Paula que faz a Lua ! E eu ao pé 
d'ella! Temos eclypse, e perco-me ; estou vendo. 

BERNARDIM 

Aviae ja, e concluamos. 

PERO 

Agora, agora, mano da minha alma. Hoje por 
vós, ámanhan por nós: chegou-me a minha vez 
de ternura. — Mas isto commigo passa depressa. 
— Ja lá vai. — Vêem então os deuses a cortes 
por ordem de Júpiter. Gil-Yicente é o Júpiter 
d'esta feita; eu Marte, como ja vos disse; Gar- 
ci-Peres o Sol; Paula também ja vos contei. . . 

BERNARDIM 

A Lua, bem sei, bem sei. Por vida tua acaba, 
homem. Junctam-se as cortes; faliam muito, 
não fazem nada. Esse é o costume; sabemos. — 
Não me infades mais. 

PERO 

Pois fazem alguma coisa d'esta vez as cortes 
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(e não fique de mau exemplo) : distribuem os Jo- 
gares para o cortejo da partida — e por fim des- 
incantam a famosa moura Taes, filha do antigo 
rei do Algarve, magica afamada ; a qual moura 
tem um annel de condão que adivinha tudo; e o 
annel é obrigada a moura por Júpiter, creio eu, 
a intregá-lo á infante minha senhora. Com o quê 
acaba o auto; e nós todos cantando e dançando 
co'a linda chacota 

Por el rio me llevad, 

bailando e folgando, nos vamos cadaum a seu 
poiso. Senhores e damas ficam dançando no sa- 
rau- E eis-aqui como ámanhan á noite se diverte 
e passa o tempo o muito alto e poderoso rei D. 
Manuel de Portugal, e toda a sua corte. 

BERNARDIM, impaciente 

Bem, bem. Quem faz a moura? 

PE RO 

À moura ! Oh isso é a mal introuxada de Joan- 
na do Taco. Aquelle demónio, Deus me perdoe 
e eira má a tome— que é tal como a Maria Par- 
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da das trovas de mestre Gil. Nunca tal papel fará 
em termos : se ella está sempre de profundis ! 

BERNARDIM 

Folgaria bem o meu amigo Gil-Vicente que 
outrem lhe apparecesse para a figura da moura? 

PE RO 

Se folgaria ! 

BERNARDIM 

Bem : não lhe digas nada. 

PERO 

Que lhe heide eu dizer se vos não intendo? 

BERNARDIM 

Não digas que falíamos n'isto. Calla-te, que é 
o maior serviço que me podes fazer. 

PERO 

Eacha que é pouco! 

BERNARDIM 

Não acho, não. Bem sei quanto te hade cus* 
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lar. E mais será se faltares, que a vida te custa- 
rá. É grande o papel da moura?- 

PERO 

Nada. Trez ou quatro coplas pronunxiadas á 
moirixca com muitos axxes e exxes. É o mais 
soez e ranço que ainda compoz Mestre Gil. 

BERNARDIM 

Embora.— Canta a moura? 

PERO 

Não. 

BERNARDIM 

Óptimo.— Feliz, feliz lembrança! 

PERO 

Alegre estais! Tam pezado e triste cinda ago- 
ra!— Dar- vos-h ia no miollo ser comediante? 
Olhae que acertáveis : escorreito de tristezas vos 
prometto eu que ficaríeis. É a mais bella, mais 
ditosa profissão. 

BERNARDIM 

Tens razão amigo: e a melhor, a mais útil 
que ha. Oh minha vida, que ainda uma vez te 
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viverei. Uma só e derradeira! Masque importa! 

# PÊRO 

i-vos ja, que realmente oiço vozes, c devem 
de ser os Italianos. (Vae ver)— Elles são. Por 
vida vossa que não fiqueis mais aqui. 

BERNARDIM 

Até ámanhan, meu Pêro. (Abraça-o.) 
SOENA IV 

PERO-ÇÀFIO 

Até ámanhan! E dia de juizo seja esse áma- 
nhan para ti, mofino poeta namorado, que tam 
dolorido e saudoso es. E mais, saudades me não 
deixas: assim eu viva e com minha senhora 
Paula me case.— O peior é que elle tem razão. 
Eu sei,— inda mal!— o terrível segredo que o 
atormenta. Maçan de sciencia que se me atra* 
vessou no gorgomillo como a nosso pae Adão 
Serpente que entraste no paraizo, que tentaste 
Eva, quem me mandou a mim ver-tea fallar-te? 
Se houve maçan que comer, não tive eu qui- 
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nhão n'ella, que Pêro sou, e não é de peros roer 
roaçans. Mas cá a tenho ingasgada todavia. To- 
mára-me eu ver fora d 'isto— ou fora d'aqui, e 
para bem longe quem causa tudo isto. — Yamos, 
vamos: casarás, amansarás. Seu marido de Sa- 
boya que se avenha lá com esses dibuxos. Que 
tenho eu com isso? O negocio é de Sua Alteza 
Ducal, não meu.— Oh! ahi vem Monseor Cha- 
tel. Refinado sonso de Italiano, vem, que em 
boa hora vens. Não hasde ser tu, com toda a tua 
italianisse ou saboiysse, que me hasde apanhar. 
—Sentido na lingua, Pero-Çafio, meu amigo, 
que é o teu fraco, e o forte destes meninos em- 
baixadores e de seus secretários. O tal Monseor 
Chatel cuida que os Portuguezinhos são umas 
creanças. Em quanto lá os embaixadores do du- 
que—o senhor barão de Saint-Germaintodo ga- 
lante e cor tezão , o senhor doutor Passerio todo gr a- 
ve como um Bartholo, andam intrigando com os . 
condes e marquezes e desimbargadores do paço 
— vem o senhor secretario espreitar cá por bai- 
xo, e tirar lingua pela sala da Tocha. Cuida que 
é a sala das Pegas ali dentro! Pois esta não 
hade ser palreira, que capaz sou eu de me co- 
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comixão costumada. 

(Faz cortezia a Chatel que se ?em chegando) 

SCENA V 

PERO-ÇAFÍO, CHATEL 
CHATEL 

Bello dia, bella madrugada, senhor Pêro! — 
E ja a aproveitaste bem. Tendes gosado a fres- 
cura da manhan n'este delicioso sitio, creio eu. 
São de uma formosura sem egual as manhans 
em Cintra. Na nossa Itália tam bella não ha 
coisa que rivalize com esta oásis, este jardim 
de delicias.-— Tendes ahi um papel que vos dá 
muito que fazer. 

PE RO, que tem estado a fingir muita attenção 
ao sen papel * 

É o meu papel de Marte para o auto de áma- 
nhan. Estudo a solfa. 

CHATEL 

Ah ! também admitte o canto o theatro portu- 
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guez! Verdadeiramente não se imagina em Itá- 
lia, nem em França, como os Portuguezes estão 
adiantados nas artes. O vosso Gil- Vicente é um 
prodígio: prodigio natural— e também pouco 
cultivado. Se elle conhecesse os clássicos; se, 
como o nosso Ariosto, soubesse imitar Terêncio 
e Aristophanes ; se apprendesse as regras d'ar- 
te!... ^\ 

PERO \ 

Havia de ser um semsaborão insulso e insipi- \ 
do segundo a arte ; havia de marear seu ingenhof^ 
natural, e... 

CHATEL 

Pôde ser, pôde ser. O Dante também despre- 
zou as regras,-— ou fe-las novas. . . — Comquê, 
vamos ámanhan até Lisboa. Vai toda a corte; 
não é assim? £ o sarau hade ser splendido. El- 
rei, a rainha, os senhores todos costumam dan- 
çar n'estas occasiões; ouvi eu. Mas é impossivel 
que não haja— hade haver um certo resguardo, 
escolha nas pessoas... Nós somos amigos cá sem 
ceremonia : (Pero-Çafio parece infadar-se) e en- 
tre amigos é que a gente falia n' estas coisas. .. 
— Dizei-me. Estas damas que vão com a duqueza 
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minha ama. . . são da primeira fidalguia, sem 
dúvida; e gentis são, bem vejo; — galantes e 
avisadas. . . Muito cortejadas haviam de ser por 
tanto mancebo illustre, tanto guapo cavalleiro 
que anda na corte. Não é verdade? 

PERO 

Peguntae-me por autos e comedias, senhor 
secretario; que eu criado sou d'el-rei, mas não 
curo senão (Teste meu mister de musico que Sua 
Alteza tanto estima. 

CHATEL 

. E com razão, amigo Pêro, com razão. El-rei 
D. Manoel é um Augusto, um Leão Décimo: 
bons exemplos segue, 

PERO 

El-rei de Portugal não é para tomar, senão 
para dar exemplos. E ainda nenhum príncipe 
lhe tomou a elle o de mandar descobrir mares e 
terras ao cabo do mundo. 

CHATEL 

Bem dizeis, amigo, bem dizeis. Nenhum prin- 
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cipe fez tantos serviços á Christandade! Assim 
elle não recusasse admittir o sancto tribunal da 
Inquisição, que tara preciso lhe é. Mas tempo 
virá. .. 

PERO 

É o tribunal que queima a gente? 

CHATEL 

Os herejes, e os Judeus, meu amigo; não é a \ 
gente. 

PERO 

Boa vai ella! — E então el-rei não o quer? 

CHATEL 

Não se resolve.— Oh, se fosse o príncipe D. 
João ! Sancto príncipe ! 

PERO 

Abençoado seja el-rei nosso senhor! Deus o 
conserve! 

CHATEL 

É uma excellente e exemplar família a Real 
Casa de Portugal. — Que formosa e avisada não 
é a senhora infante D. Beatriz, que ámanhan 
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será duqueza de Saboya e minha ama! —O du- 
que meu senhor hade amá-la e respeitá-la como 
nunca o foi princeza alguma. É a jóia mais pre- 
ciosa que vai ter a coroa ducal de Saboya. 

PEBO, aparte 

E para ingaste da jóia não leva mau oiro no 
dote.— Que nos levem extrangeiros, a troco de 
palavrinhas doces, o que tanto custa a ir desin- 
terrar na Mina— a lavrar ás espadeiradas na 
índia! 

CHÀTEL 

Dizieis? . . . 

PEBO 

Nada.— Repetia o meu papel de Marte. 

CHÀTEL 

É muito moça a infante ; e tem comtudo um 
cabedal de instrucçâo que admira. Lê muito— 
folga com livros de . . . cavallerias e cancionei- 
ros . . . protege muito os homens de lettras . . . — 
A propósito, que é feito do seu mestre de litte- 
ratura e poesia? Homem de gosto; não era? E 
raro talento. Um tanto enthusiasta, cuido eu.— 
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E poeta? Não? Conheceis-lo?— creio que ainda 
o não vi na côrle. Não vem ja ao paço.— Era 
moço, ouvi dizer, e gentil homem, masdeixou-se 
do mundo, e foi viver como ermitão para a serra. 
— Dizei-me, Pêro amigo, conheceis este tal Ber- 
nardim-Ribeiro, de cujos versos e prosas tanto 
se falia? ' 

PEBO 

Conheço-o de o ver com Gil- Vicente, a quem 
muito conversava. 

CHATEL, com vivacidade 

Ah! eram amigos? 

PE RO, aparte 

Querem ver que disse alguma ! O diaxo te açai- 
me a língua, Pêro de uma figa.— (Alto) Hum! 
amigos . . . amigos . . . como homens de lettras— 
ja se sabe— officiaes do mesmo officio. 

CHATEL 

Mas Bernardim é pessoa de nascimento, ca- 
valleiro ... 

u 
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mo 




Sim é, mas dado e lhano; e nunca se correu 
de ser nosso amigo, e de nos tractar como seus 
,eguaes.— Às lettras... (Aparte) Cala-te, màl- 
ditto. 

CHATEL 

As lettras, dizeis bem, são uma republica em 
que não ha distincções. — Mas, senhor Pêro, este 
nosso litterato ou poeta Bernardim, dizem que 
6 homem de altivos pensamentos, orgulhoso . . . 



FERO 

De seu mérito, devia sê-lo; mas nSo é. 

CHATEL 

Bem, bem: tanto melhor . . . (Ouvem-seascha- 
ramello* * sacabuwas çlos menestréis $el-rei) Que 
musica é esta? 

PERO 

El-rei que sai.— Ja por ahi senti os falcoei- 
ros; mas nSo me parece dia para caçar. É pas- 
seio talvez. 
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SCENA TI 

EL-REl DOM MANUEL, INFANTE DONA BEATRIZ, 
BISPO DE TARGA, GIL-VICENTE, BARÃO DE 
SAINT-GERMAIN, DOUTOR JOFRE-PASSERIO, 
PAULA-VICENTE, GARCIA DE REZENDE, CHA- 
TEL, PERO-ÇAFÍO, CONDE DE VILLA-NOVA, 

DAMAS, FIDALGOS, ESCUDEIROS, MOÇOS DO MONTE, FÀLCOEl- 
ROS, RG. 

DOM MANUEL 

. Não tornarás a ver tam cedo— talvez nunca 
mais --estes bellos montes, esta verdura tam vi- 
çosa, estas aguas tam frescas, Beatriz. Dize-lhes 
adeus, que bem t'o merecem, filha. 

DONA BEATBIZ 

E que saudades levo d'ellas, meu pae! Ob! 
ninguém é capaz de as sentir como eu. 

DOM MANUEL 

As saudades queremos nós para nós, eu e teus 
irmãos, e a rainha que tanto te quer.— Oh! e 
por saudades — (Com intenção, e observando os em- 
baixadores de Saboya) o nosso Bernardim-Ribei- 
ro, o homem das Saudades, que é feito d'elle? — 
Não te vem beijar a mão, Beatriz ; despedir-se 
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de sua ama, que deixa partir tam despegada- 
mente. . . Ora creiam em afeições de poetas! 
Bellamente escreve de saudades e amores. Nin- 
guém o fez melhor em nossa lingua. — Não é as- 
sim, Garcia de Rezende, (Garcia de Rezende, in- 
clinasse) que depois que a elle tractou, parece 
outra? Mas estes escriptores costumam-se a sen- 
tir e pensar com o papel e a penna ; tirados d'ahi, 
não são ja os mesmos. — Se elle quizesse ir para 
a índia, far-lhe-hia mercê. Carecemos de quem 
faça chronica de tantas gentilezas que por lá se 
obram.— Serás contente, Beatriz> que desinter- 
remos o teu apaixonado, d'essas brenhas por on- 
de anda, e o tornemos aó mundo? 

DONA BEATRIZ, que suspira e estremece por vezes 
durante a falia cTel-rei 

Meu senhor e meu pae, ja que de mim dispo- 
jestes, e pois que Vossa Alteza me dá a outrem, 
não devo ter, nem tenho, pensamento ou impe- 
nho senão para minhas novas obrigações. 

DOM MANUEL 

Obrigações, vamos, e prazeres também : que 
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hasde ser uma ditosa e festejada noiva; esposa 
de um galante príncipe, senhora de grande es- 
tado, e feliz como merece a minha adorada Bea- 
triz.— Não é assim, barão? (A Saint-Gcrmain 
que se inclina) — Doutor Passerio, (O doutor in- 
clinasse) a duqueza, vossa ama que hade ser áma- 
nhan, é grande devota de lettras e lettrados : na 
vossa Itália, onde estão em tanta honra, hade 
achar-se como em terra sua. 

PASSERIO 

Todos receberão das inspirações de tam ex- 
celsa musa o incentivo para serem dignos (Telia. 

CHATEL, baixo a Saint-Gcrmain 

El-rei que falia assim . . . 

SA1NT-GERMAIN, baixo a Chatel 

Não ha nada do que se pensava. A infante 
é virtuosa e sisuda. 

CHATEL, aparte 

Será; mas aquelles olhos são de namorada — 
ou eu não sou Genovez. 
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DONA BEATRIZ, baixo a Paula- Vicente 

Paula, eu sinto morrer-me. Se me não dei- 
xam, se continuo n'este passeio, com este tor- 
mento—aqui ficarei de vez em Cintra— -morro. 
Oh! se o permittisse Deus! 

PAULA, baixo a D. Beatriz 

Animo, senhora! vede el-rei que parece con- 
versar com Garcia de Rezende — e que não tira 
os olhos de nós. 

DOM MANUEL 

Doutor Jofre-Passerio, respondido como digno 
poeta italiano— sempre brilhante! também fa- 
zeis traição a Bartholo— ca me disse Garcia de 
Rezende. — II eide-vos denunciar ao reverendo 
Bispo de Targa que presente se acha, e a quem 
também ás vezes suecedetrocar-se-lhe o breviá- 
rio pelo Yirgilio. Não é Virgílio, meu digno pre- 
lado? 

BISPO DE TARGA 

O exemplo de Santo Augustinho ... * 

DOM MANUEL 

Bem sei — e que era bispo africano como vós — 
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mas cançava-se um tanto mais com as suas ove- 
lhas getulas e numidas.— Não é assim, Garcia 
de Rezende? (Garcia de Rezende inclina-se) — 
Lá ides para Itália, senhor bispo ; e o sancto padre 
que componha essas coisas. Sua Santidade folga 
com versos latinos. Se lh'os não quereis fazer, 
ahi tendes André de Rezende que vo-los fará co- 
mo qualquer poeta pontifício.— -E André que os 
faz em todas as línguas, cuido eu.— Mas per- 
doem-me todos, que para mim ninguém compõe 
trovas que tam bem me saibam como o nosso 
Gil- Vicente nos seus autos— que são meu único 
refrigério e distracção de tantos cuidados e tra- 
balhos — Gil-Yicente, vjpde ca, homem, não 
vos escondaes, que sois homem para se mos- 
trar em qualquer parte. Todos aqui são vossos 
amigos. Receaes que o -auto das Barcas vos 
pozesse em mau cheiro para além dos Alpes? 
Estes cavalheiros são de Saboya, e não man- 
dam dizer nada para Roma. 

GIWICENTE 

Vossa Alteza bem sabe que não sou medroso. 
Quando eu fiz o Clérigo da Beira . . . 
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* 
DOM MANUEL 

Essa é a melhor farça que nunca fizestes. 

GIL-V1CENTE 

Nunca me escondi de priores nem de cónegos, 
e mais . . . 

DOM MANUEL 

E mais não lhes faltaria vontade de te ensinar. 

GIL-VICENTE 

E no dia depois do Juiz da Beira jantei com 
dous desimbargadores dos aggravos. Tudo pôde 
o exemplo de tolerância e liberdade com que 
Vossa Alteza nos insina a todos. 

DOM MANUEL 

Barão, podeis dizer em Itália que nem só de 
marfim e especiarias se tracta na corte de Lis- 
boa. Trazemos guerra, e mandámos nossos ga- 
leões a pelejar e traficar, nas quatro partes de que 
hoje — graças aos nossos pilotos ! — se compõe o 
mundo ; mas em casa cultivámos as artes da paz. 
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PASSERIO 

Os soberanos de Portugal são a admiração do 
universo. Mas Vossa Alteza não se digna per- 
mittir que os nossos pilotos genovezes reclamem 
alguma parte na glória marítima de suas desco- 
bertas? 

DOM MANOEL 

Por Deus ! que bem pouca lhes poderemos con- 
ceder, Micer Jofre. Aqui esteve Christovam Có- 
lon; e a fallar a verdade, grande navegador era, 
e homem de altos pensamentos e ânimo grande 
Mas os nossos cosmographos não intendiam (e 
tinham razão) que fossemos commetter tamma 
nhos riscos para ir incontrar terras do Tártaro. 
Que a essas ia, e essas cuidou descobrir o vosso 
Cólon, que suppunha o nosso globo mais pequeno ^ 
do que lhe elle sahiu.— E assim mesmo, se não 
fossem os papeis de Perestrello que levou para 
Castella, não seriam hoje tam augmentados os 
Estados do imperador meu cunhado. — Nós não 
fomos perguntar a Génova ou a Veneza como 
se dobrava o cabo das tormentas, —nem Pedral- 
ves descobriu a terra de Sancta-Cruz pelos ro- 
teiros de Cólon e Vespucio.— Mas isto é tarde. 
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A manhan não está para gaviões. Daremos uma 
volta passeiaado. — Ámanhan em Lisboa não fal- 
tarão negócios. Monteiro-mor, mandae embora 
os falcoeirfò. 

(Dona Beatriz senta-se em um poial de pedra como 
quem está angustiada. Todos a rodeiam) 

DOM MANUEL 

Que é isso, Beatriz? Cançámos-te com tanta 
conversa aqui parados. Não é assim? 

DONA BEATKIZ 

Não estou boa ; passei muito mal a noite. Se 
Yossa Alteza me permitte, ficarei em casa. Não 
é nada: estou fraca, e custa-me ir passeiar. 

DOM MANUEL 

Fica embora. Deixar-te-hei o conde de Villa- 
nova. . . ou o bispo para te fazerem companhia. 

DONA BEATRIZ 

Não, meu pae, não preciso de tanta gente. 
Paula ficará commigo, e é quanto basta. 

DOM MANUEL 

Senhor bispo capellão-mor, ficae com vossa 
.ama. Adeus, filha; não tardaremos. 
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SCENA VII 

DONA BEATRIZ, PÀUtA-VICENTÉ; 
BISPO BE TARGA 

DONA BEATRIZ, levaatando-se 

Senhor bispo capellão-mor, é nossa real von- 
tade ficarmos aqui sos com Paula-Vicente, nossa 
criada. Vossa Reverencia hade ter provavelmente 
as suas devoções. .. 

BISPO DE TARGA 

Tenho, minha senhora ; e obrigações também : 
agora principalmente a de obedecer a Vossa Al- 
teza. (Beija-lhe a mão, e parte). 

SCENA VIII 

DONA BEATRIZ, PAULA-VICENTE 
DONA BEATRIZ 

Eu abafo, Paula, estallo! — Sinto que se me 
esmaga o peito debaixo d'este peso.— Ài meu 
Deus! — Tu ouviste o que aquelle homem me 
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disse esta noite? Ouviste tudo?— Que homem, 
que louco; mas que amor! Mas que alma, mas 
que coração aquelle! — Sabes que mais, Paula? 
eu amo-o como elle me ama. 

PAULA 

Ja o sabia. 

DONA BEATRIZ 

Quem t'o disse? Não eu. 

PAULA 

Não. 

DONA BEATRIZ 

Nem elle, que o não sabe.— Espera, adivi- 
nha. . . E eu que lh'o incubro, Paula! 

PAULA 

Muito bem, dando-lhe um annel em signal de 
fidelidade e... 

DONA BEATRIZ 

E amizade, Paula: pois não ha fidelidade en- 
tre amigos também? Tomára-lhe eu dar a minha 
vida, o meu sangue, e tudo quanto sou e valho. 
— E mais ainda lhe ficava devedora. Oh como 
aquelle infeliz me ama! 
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PAULA 

Mas casaes-vos ámanhan. 

DONA BEATRIZ 

Meu Deus, roeu Deus, Paula, que lhe heide 
eu fazer?— Que farias tu no meu caso? * 

PAULA 

Oh! ca eu é muito di Aferente. Quem não é 
princeza... 

DONA BEATRIZ 

Que faz, Paula? 

PAULA 

Morre. 

DONA BEATRIZ 

Morrer ! tomara eu. Mas meu pae . . . 

PAULA 

Aquelle homem era digno de melhor fortuna. 

DONA BEATRIZ 

Fortuna, fortuna! Que me importa a mim com 
a fortuna, ou a «He? Amor, amor é que nós pre- 
cisámos. . . Paula, minha querida amiga, se eu 
podesse vê-lo outra vez. Se tu quizesses. . . 
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PAULA 

Eu! 

DONA BEATRIZ 

Tu ; que não temos outro ninguém que nos 
valha; tu que juraste protegermos, tu que . . . 

PAULA 

Eu que sou... 

DONA BEATRIZ 

A minha amiga, a minha verdadeira amiga. 
Paula, quero vê-lo. Aquella despedida de hon- 
tem não me basta. Ámanhan serei italiana; hoje 
sou portugueza ainda, pertenço-me a mim. Que 
me pôde succeder? Morrer, mattarem-me? 

PAULA 

Diffamar-se, perder a honra! 

DONA BEATRIZ 

Isso nunca. Sou filha d'el~rei Dom Manuel, 
sou uma infante de Portugal, sei o que devo a 
mim e aos meus. 

PAULA 

A maledicência não poupa os príncipes. 
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DONA BEATRIZ . 

Porquê? Ja o vi, ja lhe fallei alguma vez que 
não estivesses tu ao pé de mim? Não ouves quan- 
to me diz, não lês quanto me escreve? 

PAULA, aparte 

Indaraal! 

DONA BEATRIZ 

Ha maledicência, ha calúmnia que possa man- 
char amores tam innocentes? 

PAULA 

Innocentes! Vossa Alteza é desposada, e elle 
é... 

DONA BEATRIZ 

Não digas, Paula, não digas, que me mattas. 
Tem dó de mim. Vamos, minha amiga, vamos 
ao meu quarto, e concertaremos ... Oh meu 
Deus, que eu não resisto; morro, morro d*esta 
angústia! 
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ACTO SEGUNDO 



Os paços da Ribeira. Grande Salão no stylo de Belém: 

é gothico florido inclinando fortemente á renascença. 

Tochas e placas com luzes 

SOENA I 

PAULA-YICENTE só, G1L-Y1CENTE de dentro, 
depois um pagem mourisco 

Paula vestida do tónica e manto roçagante está sentada ao pé 

de um bufete e como absorvida em profimda meditação. 

Sobre o bufete coroa e sceptro,— alguns papeis 

PAULA 

E aqui está a minha vidai O que eu soa, o 
que eu valho, o para que me querem— uma co- 
mediante! ... £ o meu destino, vivo para isto, 

15 
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nisto se gasta uma existência. — E deu-me Deus 
alma para comprehender a vida! Sente-me o 
coração, concebe-me o espirito quanto podia, 
quanto devia ser alta e sublime a minha missão 
na terra— e pobre e sujeita e humilde, e mulher 
sobretudo. . . até estas aspirações me são veda- 
das, heide affogá-las ; heide affogal-as, heide in- 
terrá-las no peito antes que ninguém saiba que 
nasceram, e cobri-lo de leviandades e abjecções 
para não ser criminosa ou ridícula! 





GIL-VICENTE, 


dentro 


Paula! 


PAULA 




Meupae! 








GIL-VICENTE, 


dentro 


Ouve ca, 


filha. 





PAULA, levantando -se 

Eu vou, meu pae. — Mais algum âbhorreci- 
mento com esta malditta comedia! — Comedia, 

L comedia! Tudo é representar e fingir n'esta vida 
de corte. Que fosse para os grandes em quem é 
natureza, não lhes custa. Mas para os pequenos 
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também. . . é supplicio. — Aqui está a minha co- 
roa, o meu sceptro: vou ser rainha meia hora; 
vou ser grande, vou ser admirada, applaudida, 
festejada meia hora. (Peganào na coroa) £ de 
ouripel o meu diadema: os outros de que são? — 
Acabada a comedia valem mais do que este? — 
Oh vida, vida ! 

GIL-VICENTE, dentro 

Paula, que é tempo de começar o insaio. 

PAULA 

Estou estudando a minha parte. 

GIL-VICENTE, dentro 

Pois avia. 

PAULA 

Quem tivera aquella paixão d'arte que o do- 
mina, aquelle enthusiasmo pela belleza ideal 
d'esse mundo de ficções que se creou e em que 
vive ; aquella cegueira ditosa que lhe não deixa*— "7 
ver a miserável realidade que o cerca ! Meu po- \ 
brè pae, como elle vive inganado 1 Indabem.-^ 3 ""*"*^ 
Cuida que o avaliam, que o intendem. As subli- 
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mes creações do seu ingenho, as graciosas pin- 
turas de seu stylo, applaudem-n'as, como, por- 
quê? — Porque é moda, porque os fazem rir ás 
vezes. Sem o salvo-conducto de bobo e chocar- 
reiro, morria de fome o grande poeta. — Não o 
conhecerá elle? Ás vezes desconfio que sim: 
quer-me parecer que de propósito busca illu- 
dir-se, e foge da realidade porque a teme.— 
Assim fizera ess'outro infeliz, essoutro espirito 
elevado que de suas imaginações tara altas ahi 
se despenhou agora. — Que duas almas tam si- 
milhantes e tam diversas! 

(Entra um pagemrito mourisco, e inlrega-lhe 
ura bilhete) 

Um bilhete! De quem? (O pagem faz signal 
de não saber)— Agora verei. (Abre e lé) Ah! 
sim. — Ja me admirava, desde esta manhan que 
chegámos de Cintra, não ter novas d'elle.— 
Veiu, está aqui.— Isso esperava. — Está bom 
(Ao pagem que logo se retira) podes-te ir. — Que 
me quererá eile? A mim deseja faltar por caso 
de vida e de morte . . . e a meu pae também ! 
E não se esconde de Pêro ; antes parece . . . (Af- 
firmas* na caria) que d'elle faz confidencia. 
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Grande extranbezal — (Toma a olhar para a 
carta) Não assignou o prudente cavalleiro. Nem 
era preciso; bem sabe como lhe conheço a )et- 
tra. — Oh! e quem se havia de inganar com 
este teor de escrever ! Mas que viesse de outra 
mão, só Bernardim-Ribeiro podia escrever as- 
sim. (Lê) « Se me não desamaes ja tanto, que 
« me queiraes ver morto de paixão e angustia, 
« fazei com que vos possa faliar ja, n'esta ho~ 
«ra, e a sos com vosso pae.— Não é segredo 
«para o nosso bom Pêro.— Sabeis que vos 
« amo . . . quanto quereis, e que vos mereço com- 
ei paixão. » (Falia) Que vos amo quanto que- 
reis! — Porque ingeitei seu galanteio atrevido, 
porque eu, Paula-Yicente, a filha do comedian- 
te, do jogral, do chocarreiro— como lhe elles 
chamam ao maior poeta que ainda teve esta na- 
ção de bárbaros— porque eu, eu filha do poeta 
pobre, não quiz acceitar o cortejo do poeta se- 
nhor e ca vali eiró. . .—'cuida que o não amo, o 
louco ! —Que mal intendem o coração da mulher"\ 
estes homens dos livros— e elles todos!— Que \ 
o não amo, que não quero o seu amor, que me; 
contento d'esta amizade que fingimos entre nós, 
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elle para cobrir sua indifferença, eu para ingá- 
nar minha paixão!— -Eu, eu que daria a vida 
para ser amada (mas amada— requestada, não) 
por um homem como Bernardim!— Que o não 
amo! Eu que me sinto rallar de ciúmes cada vez 
que penso . . . — É bella, é grande dama. Não re- 
presenta nas comedias de seu pae— n'outras o 
fará— não diverte o público— é senhora, ricca 
e poderosa . . . Mas quem lhe deu alma para in- 
tender aquella alma? Ah ! — Àhi vem meu pae e 
toda a caterva do auto. Dissimulemos. 



SCENA II 

PAULA-V1CENTE, G1L-VICENTE, PERO-ÇÀFÍO, JOAN- 
NA DO TACO, actores e actrizes, uns ja vestidos para 
o auto, outros acabando de se preparar, 

GIL-VICENTE 

Se t'o digo, Joanna, desastrada Joanna, que 
em má hora me metti a fazer- te moura. 

JOANNA DO TACO 

Tam boa christan sou eu? 
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GIL-VICENTE 

Não, era-má, não. Judia serás tu por mal- 
peccados, que assim judias commigo. Mas o que 
tu não hasde nunca ser, é uma moura capaz 
que se mostre, moura que falle mourisco, que 
saiba o seu papel, que possa apparecer n'um 
auto, que possa dizer com graça e chiste: 

Exte annel de condon 

Perguntalde box a el, 

Y el dará a box razon 

De quantos xacretos xon. 
Ora anda lá, malamanhada, repette isto. 

JOANNA DO TACO, repette muito sernsabormente 

Exte annel de condon 

Perguntalde box a el . . . 
Não sei, não me lembra. Dae-me outro papel, 
que me não avenho com este. 

G1L-VICENTE 

Oh excommungada mulher, negregada Joan- 
na do Taco, (que um taco de Belzebuth te ca- 
rambolle Calmai) pois a esta hora, nós ja ves- 
tidos, a corte ahi juncta toda, el-rei que não 
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tarda a apparecer— a esta hora te daria eu ou- 
tro papel!— Que vos parece, mana, que estou 
tonto?-r-E como, e que papel te havia de eu 
dar, mal-introuxada? 

JOANNA DO TACO 

O de Providencia, que é para que eu tenho 
geito. Coisa heróica e grande. Isto de fazer rir 
não sei. Alli está Paula qtie fazia a Lua e que 
não descansou em quanto não apanhou a Pro- 
videncia.— ?mte que faça este papel. Eu não 
quero; tenho dittó. 

GIL-VICENTE 

Mofino de mim! Em que dia! n'estas vodas 
Beaes! — E os italianos, que é o que me dá mais 
cuidado, queria-lhes mostrar que coisa é um 
auto portuguez— que vISsem quem é Gil-Yicen- 
te. Castigo de Deus! —Paula? 

PAULA 

Ja vou, meu pae.— Estou aqui . . . (Torna a 
l$r a caria.) 
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PÊRO 

Oh, bilhetinho! que curiosidade tammanha! 
(Anda á roda de Paula a ver se percebe o que ê t 
e tomando a cantiga) 

A minha dama lhe escrevem 
Os galantes cada dia ; 
Ella, que a mim só queria, 
A mim só me respondia. 
Tra le, la re. 

PAULA 

E mais a este também.— E sois vos, Pêro, 
que lhe ireis levar a resposta. 

peuo 
Beijo-vos as mãos pela mercê. —Assim me in- 
cartaes em officio de boa lotação ! 

PAULA 

E não menos honra: —correio-mór de minhas 
cartas e alviçareiro de meus favores.— Olhae, 
dizei a meu pae que venha ca, que deixe essa 
pasmaceira. Temos que faltar todos três aqui 
em segredo. Ide ja. 
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(Pêro Çaflo ?ai para Gil- Vicente e lhe falia ao ouvido) 
GIL- VICENTE, meio infadado 

Então que queres, filha? que quer este ho- 
mem com os seus segredos?— Ha uma hora que 
quero começar o insaio geral ; e^é sempre isto, 
Uma vez faltas tu, depois é este, logo aquelle. .— 
Agora temos negócios particulares. — Que c, 
que é? É o vosso casamento? Ja disse que sim : 
não me apouquentem mais; não estou agora para 
casamentos. 

PAULA 

E isso, é ! 

G1L-VICENTE 

Queres este semsabor, tu?— Dou-fo; lá te 
avem, e acabemos com isto. (Olha para Pero- 
Çafio com complacência.) Representou como um 
homem o papel de Ayres Rosado. Intendeu-me 
o magano. Desde esse dia fez de mim quanto 
quiz.— Mas agora, aqui, a estas horas . . . 

PAULA 

Bem cuidámos d'essas frioleiras agora. -—Meu 
pae, está alli fora no cães Bernardim-Ribeiro 
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que me escreve este bilhete. (Dâ-Wo) Mandae 
retirar essa gente: e Pêro o irá buscar, que ve- 
nha ja. 

GIL-VICENTE 

Filha da minha alma, mas tu não sabes que 
este homem está doudo? varrido, perdido! E 
não o vês n'esta carta?— Queres que nos po- 
nhamos agora a palestrar com doudos a estas ho- 
ras?— Todos ahi fora á espera do auto. El-rei 
que não tarda a mandar-me recado. A infante — 
quero dizer, a senhora duqueza que hoje é, e 
que não está nada boa — que se quer accommo- 
dar cedo e que o sarau não deite a muito tar*-i 
de. E eu perdido, perdido sem uma moura! \ 
Joanna do Taco não sabe o papel— e parece-me\ 
que está borracha, Deus me perdoe! ( 

PAULA 

Deixae; que em peiores nos temos visto, e 
sempre nos sahimos bem. 

GIL-VICENTE 

Não hoje, Paula, não hoje: tenho ca uma 
coisa que me diz, uma coisa que me agoura mal 
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(Teste auto da infante, Pesde Cintra que ando 
co'e$ta freima. Gil-Vicente, hoje ficas mal, meu 
amigo. 

PAULA 

Então, meu pae? 

GIL-VICENTE 

Que eira-má tolhesse os doudos, mais quem . . . 

PAULA 

Maodae agora buscar esse homem, que á fé 
de quem sou, não farei eu de Providencia se 
lhe não falto, e ja. 

PÊRO 

A peito o tomaes, senhora Paula! 

PAULA 

T6mo-o como quero e é minha vontade.— 
Ide tós ja ao cães, ahi achareis um homem de 
capa cahida e chapéu de romeiro; trazei~m'o 
aqui afibrrado, que o não conheçam os moços 
do monte è escudeiros que ahi estão fora. Ou- 
vis?-^ uma figura que vem para o auto, se 
perguntarem. 
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(Pêro Çafío parte de má vontade) 
GIL-VICENTE 

Assim o quer a senhora minha filha, assim o 
manda: seja feito. — Vão-se, vão-se embora. 

(Retiram-se os actores todos) 

SCENA III 

GIL-VICENTE, PAULA-VICENTÊ 
GIL-VICENTK 

El*rei que fique sem auto. 

PA DL A, passeiando com infado 

Tem auto de mais. 

GIL-ViGENTK 

A senhora infante-duqueza que se amotine. 

PAULA 

Amofinada seja ella!-— Pelo bem que lhe eu 
quero ... 
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GIL-VICEME 

Paula, Paula, a ingratidão é a coisa mais leia 
que ha. — Heide fazer um auto da ingratidão . . . 
(Pensando) em que hade figurar ... o Diabo pae 
da Mentira . . . com sua neta D. Ingratidão . . . 
Dona, sim, com dom,— que é vicio mais azado 
de andar pelos grandes. —Mas tu bem pequena 
es, Paula, e por essa parte tinhas serviços de- 
cretados para condessa— pelo menos. 

PAULA 

Condessa, condessa— duqueza . . . — Que são 
ellas mais que eu? 

GIL-VICENTE 

Boa vai ellal— Estás nos teus dias, Paula.— 
Ora vem ca: pois aquelle anjo da infante que te 
tracta como sua egual, que não pôde viver sem 
ti— que tu es a sua maior amiga? . . . 

PAULA 

Amiga! 

GIL-VICENTE 

A confidente de seus segredos. . . 
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PAULA 

E quem lh'os pede os seus segredos? Quem 
lh'os quer saber os seus Reaes segredos, os seus 
segredos de princeza?— Que os diga ás da sua 
egualba . . . 

GIL-V1CENTE 

Que todavia não são mais que tu . • . 

PAULA 

Não por certo;— nem tanto: —que eu sinto, 
penso, intendo— sei — vivo!— E ellas existem 
para ahi. 

GIL-VICENTE, com enthusiasmo 

Oh! tu es a minha Paula, o meu braço direito, 
a minha musa. Sem ti que fora da reputação de 
Gil-Vicente que ja assombrou João da Encina, 
que ja não tem a quem temer para ca dos Py- 
reneus, e depressa irá desafiar esses poderosos 
de Roma e de Florença. —De ti me vem quanta 
inspiração grande tenho tido, por ti tem bri- 
lhado na scena. Ó minha Paula! — Assim te 
quero eu . . . 

PAULA 

Como á vossa melhor comedia. — Não falle- 
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mos hoje de amizades ou de amores, que não 
estou em veia de amar. 

GIL-VICENTE 

Oh Paula, Paula, como me dirás tu aquelles 
versos da Providencia ! . . . 

PAULA, seccamentc 

Que eu fiz. 

GIL-VICENTE, resentido 

Que fizeste, não ha dúvida, foste tu ; quem t'o 
nega?— Fizeste-los— para glória de teu pae— 
Que te criou (com as lagrimas nos olhos) — que tê 
trouxe ao collo— que te serviu de pae edemãe.. . 
— LeNrou-too-la Deus, tua mãe— eu fiquei para 
velar as noites ao pé do teu berço, roendo nas 
unhas muita noite de hynverno, e fazendo tro- 
vas em quanto dormias, acalentando-te quando 
rabujavas. —Fizeste, Paula, são teus os versos: 
é eu que em ti puz minhas esperanças, ínsinei-te 
quanto soube, dei-te mestres de tudo. Poucos let- 
trados sabem tanto em Portugal : d'isso presu- 
mes e tens razão : mas eu é que te fiz o que es, 
minha filha ; cuidei que te lembravas mais disso 
que dos versos que compunhas. . . 
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PAULA, chorando, cabraçaodo-o ^"^\ 

Perdoae-me, meu pae ; perdoae-me, que não \ 
sei ora o que digo. Devanea-me esta pobre ca- \ 
beça de tanto padecer e soffrer. S 

GIL-VICBNTE 

Pois que tens tu, minha filha, minha querida 
filha?— Tudo está perdoado. Eu sei quanto te 
devo; e nunca me esqueço, Paula, nunca.— 
Mas hasde representar logo. Não? 

PAULA 

Sim, meu pae. 

GIL-VICENTE 

fiasde-me entrar por aquella sala dentro, de 
sceptro na mão, coroa na cabeça— a túnica ro- 
çagante—a cauda sobraçada.— E os italianos 
imbasbacados— corridos, mettidos n'um chinello 
de mouro. — E tu bella— mais bella de teu es- 
pirito e formosura de expressão e alma que ... 
(abaixando a voz) — que essas condessas— prin- 
cezas e infantas todas. — E quando tu dizes (Do* 
clama com emphase) 

16 
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Júpiter hade fazer 
Cortes logo em um momento; 
Porque Deus me deu a mim 
Que o fizesse rei do mar 
£ dos ventos outrosi, 
£ dos signos. Venha aqui 
Para logo começar. 
(Fallando)— Bravo, bravo! Que o façam me- 
lhor em Florença ou em casa do Papa. 



SCENA IV 



GIL-YICENTE, PAULA-VICENTE, PERO-ÇAFIO, Ê 
BERNARDIM-RIBEIRO que entra imbricado e de cha- 
péu desabado, como no 1.° acto.— Paula estremece, Gil- 
Vicente impacienta-se: observam-se todos alguns segun- 
dos. 



GIL*- VICENTE, indo para elle como quem descobriu 
alguma coisa 

Meu amigo, ja adivinhei o que queríeis. Ver 
ô auto: hem? Andaes arredio da corte— não sei 
porquê: tanto vos querem todos— e a nossa in- 
fante, a nossa querida infante, que isso era por 
demais I — Princeza e trovador ... É o que vale, 
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que não fica mal, senão tinham que fallar lin- 
guarudos.— Mas em fim é geito que tomastes, 
fugis de todos.— Ora pois, quereis ver o auto, 
e não quereis que vos vejam. Sou o vosso ho- 
mem. Próprio tenho um logar d'amigo para um 
escudeiro imbuçado e incapellado, que pôde ver 
tudo, e não o ver ninguém a elle. — Ya por san- 
cto Àpollo e suas manas. — Vós sois quasi do of- 
ficio, que também rhymaes, senhor cavalleiro: 
(Canta) 

Trovador por minha dama 

Me fiz, trovador. 

Que não fará quem ama 

Por seu amor 
Rhymaes, e como os mestres. Assim, a propó- 
sito, vêde-me estas coplas, este romance da par- 
tida da infante, que logo se hade cantar . . . 

PAULA, significantemente para Bernardim 

E chorar; que... 

GIL-VICENTE 

E são para isso as coplas. Por menos tenho 
visto mais. (Repette com animação) 



Digitized 



by Google 



244 i 

Nina era la infanta, 
Dona Beatriz sedecia, 
Nieta dei buen rey Hernando, 
El mejor rey de Castilla, 
Hija dei rey Don Manuel 
Y reyna Doiia Maria, 
Reyes de tanta bondad 
Que tales dos no babia. 
Nina la caso su padre 
Mui hermosa a maravilla 
Con cl duque de Saboya 
Que bien le pertenecia, 
Senor de muclios seíiores, 
Mas que rey es su valia . . . 

PAULA, com impaciência e olhando para Bernardim 

Basta, meu pae: logo nos fartaremos d'isso. 
Agora vejo que in fadam e estão mortificando es- 
sas vossas coplas. 

GlL-VICEJsTE, aparte a Paula 

Porque nào são tuas estas, Paula.— Valha-le 
não sei que, rapariga. 
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PAULA, a Gil- Vicente 

Sim : n'isso pensava eu agora ; é o que me dá 
cuidado. (A Bernardim) Ja vedes que tendes Jo- 
gar para ver o auto, 

BERNARDIM, desimbuçando-se e levantando 
o chapéu 

Não é ver o auto que eu quero, é entrar n'elle. 

GJL-VICENTE 

Como assim ! 

PAULA 

Praz-lbe ao senhor Bernardim-Ribeiro zom- 
bar de nós e de nossa humilde profissão. 

BERNABDIM 

Não sei (Telia mais nobre, meus amigos. Sois 
criados cTel-rei, d'um príncipe que sabe a valia 
das artes, que estima e cultiva as lettras . . . 

PERO 

E premeia como vemos aos seus cultivado- 
res .. . N 

BERNARDIM 

Mesquinharias de ruins conselheiros c de su- 
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berbos invejosos. El-rei é liberal, e o será com- 
yosco. Cultivaes uma gentil arte . . . 

pêro 
Ja é gentil ! 

BERNARDIM 

Sempre e quando quer que se não prostitue, 
como todas as artes, como todas as coisas d'este 
mundo.— Vós, digo, cultivaes uma gentil arte, 
honraes e aformoseaes a língua; sereis a glória 
dos nossos e a inveja de estranhos : que mais é 
preciso para ser nobre e grande— maior que 
ninguém na sua terra? 

PAULA 

Adular os grandes e opprimir os pequenos. . , 

BERNARDIM 

Paula, a bella e desdenhosa Paula está de uma 
severidade,— que lhe fica bem decerto— que 
lhe dá expressão . . . 

PERO 

Satânica . . . 

BERNARDIM 

Enérgica . . . 
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PAULA 

Dá-lhe a que me praz dar a boa ou má cara 
que Deus me deu, e de cujas feições se n5o trácia 
agora. 

BERNARDIM, a Paula, galanteando,— que lhe 
x volta a cara 

Mil perdões se . . . —Amigo Gil- Vicente, pe£<P\ 
vos um papel no vosso auto. Alguns tendes com \ 
máscara, dae-me um d'esses. Verei assim tudo, \ 
sem me verem ou me conhecerem ; e tenho o ) 
gosto, porque sempre suspirei, de vos ajudar ^ 
em vossa bella impreza. Dae-mé ja o papel e o 
vestido. 

GtL-VICENTE 

Que capricho é esse? Estais deveras? 

BERNARDIM, ao ouvido de Paula 

Á fé que estou. Não tenho outro modo de a 
ver, de lhe fallar. Juraste ajudar-me, promet- 
teste ainda hontem ser fiel a ambos. É preciso 
que me dem o papel da moura, que seja eu quem 
lhe intregue o annel . . . 
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PAULA, affastando-se um pouco, aparte 
e com impaciência 

£ quer a sorte mofina que seja eu quem por 
minhas próprias mãos me esteja dilacerando as- 
sim ! — (A Bernardim) Farei como quereis. (Alto) 
Meu pae, temos um bom achado. Joanna do 
Taco vos perderia o auto : daremos o papel a este 
cavalheiro que o fará á maravilha. 

GIL-VICENTE 

Oh! seelle quizesse!^ 

BERNARDIM 

Como vos heide dizer que quero?— Venha 
máscara e vestido. 

GIL-VICENTE 

E o papel? Inda o não vistes. (Pero-Çaflo lhe 
traz uma espécie de opa larga, um turbante euma 
máscara,) 

BERNARDIM, inflando a opa e cingindo-se 

Ja sei tudo o que heide dizer. 

GIL-VICENTE 

Quem vo'-lo insinou? 
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BERNARDIM, ainda vestindo-se e distrahido 

Não se ensina, não se apprende— sente-se . . \ 
Louco que eu SOU ! (Olha para Gil-Vicente qu 
está pasmado) — lnsinou-m'0 Paula. 

PAULA 

Estais inganado : reflecti no que dizeis . . . 
Não é commigo. 

BERNARDIM 

Pois então foi Pêro.— Pêro foi, Pero-Çafío. 
Por signal que tem muito xe, xe mourisco, muito 
tregeito.— Farei tudo. 

GIL-V1CENTE 

Óptimo ! Assim é, assim é. Vesti-vos pois, que 
é tarde.— E vamos. Oh lá dentro! Insaio ge- 
ral 

SCENA V 

Os mesmos e os actores todos entrando 
G1L-VICENTE 

Cada um a seu logar . Acolá está el-rei, a rainha , 
os infantes— os emhaixadores— alli a côrle.— 
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Tocam oscharameis. — Silencio geral. —Vamos. 
—Porte, dignidade,— um armagestoso e gran- 
de. As Cartes de Júpiter é o titulo da nossa co- 
media. Deuses e deusas: não ha d outra gente 
aqui. — Paula, tu sabes que es a Porvidencia, 
que vais ordenar a Júpiter que chame a cortes 
os regidores de todas as coisas, o deus do mar, 
o dos ventos, da guerra, sol; lua, estrellas. 

BERNARDIM 

Providencia ! De molde lhe vai a esta altiveza 
natural e génio sobranceiro.— Dizia-me Pêro 
que éreis a lua. 

PAULA 

Não me contento de luz imprestada, senhor 
cavalleiro. 

BERNARDIM 

Porque da própria sabeis quanto brilha. 

FERO, aparte 

Em quarto minguante me sahiu a tal lua. — 
(Alto) Juraria que esse era o papel da senhora 
Paula. Nos primeiros insaios em Cintra ... 
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Fostes Diana em Cintra? .... 

PAULA 

Para castigar Acteon. 

BERNARDIM 

E sois a Providencia era Lisboa? . . . 

PAULA 

Para o salvar de seus próprios mastins. 

BERNARDIM 

Sempre bella e discreta ! 

PAULA 

Deixemos este tom de galanteria, senhor ca- 
valleiro. Não vos fica bem a vós, e sabeis que 
me não agrada a mim. 



BERNARDIM, aparte 1 

Porque não havia de eu amar esta mulher ! / 
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PAULA, aparte 

Meu Deus! se este homem me amasse! 



c 



GIL-V1CENTE 

Assim foi, Per o; dizes bem. Mas em Cintra 
ainda eu não tinha pensado no prologo. O pro- 
logo — vês tu— é a exposição e clareza de tudo. 
Para estas grandes entradas quer-se majestade, 
desimbaraço, um não sei quê solemne na voz e 
no gesto. Só a minha Paula. Paula, minha filha, 
vamos pois. (Tomando altitude e declamando.) 
Eu Providencia chamada 
Sou por Deus ora inviada . . . 

PAULA 

O meu papel todo agora! Oh! isso é impossí- 
vel . Tirava-me o ânimo de o repettir logo. De- 
mais o tendes ouvido todos. Fazei de conta que 
está ditto. 

GIL-VICENTE 

Bem, bem: como quizeres.— Júpiter? venha 
Júpiter ... Ah ! sou eu mesmo. (Em attitude co- 
mo quem entra na scena.J 



Digitized 



by Google 



253 



Eis-nie aqui, alta senhora; 
Que quer vossa majestade? 

PAULA 

Que passemos avante. De vós estamos certos 
<--0 mar? 

GIL-VICENTE 

Mar, ventos, Norte e Nordeste? f Acodem t>a- 
rios actores.) 

PRIMEIRO ACTOR 

Aqui estou. 

SEGUNDO ACTOR 

Eeu. 

TERCEIRO ACTOR 

Prompto. 

GIL-VICENTE 

Sol? 

QUARTO ACTOR 

Àqui nasço, ou aqui me ponho, segundo man- 
dardes. 

GIL-VICENTE 

Nascei, homem.— Nada de occasos.— Lua, 
Yenus? 

PRIMEIRA ACTRIZ 

Eis-me. 

SEGUNDA ACTRIZ 

Prompta. 
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(HL-VICENTE 

Excellente!— Bellas, galantes estais. Que vi- 
va toda a corte celestial ! Como vêem guapos ! — 
Marte?— Oh! Marte, o nosso Pero-Çafio. 

PÊRO, entrando em scena e declamando 

Humilho-me a vós, sagrado 
Júpiter. Que me mandaes? 

GIL-VICENTE, do mesmo modo 

Yós sejaes mui bem chegado 
A estas cortes Re a es. 
Manda el-rei de Portugal, 
Senhor do mar Oceano, 
Sua filha natural 
Per conjuncçêo divinal 
Pelo mar Meio-Terrano. 

PE RO, como acima 

E mais eu tenho cuidado 
D'este reino lusitano : 
Deus me tem ditto e mandado 
Que lh'o tenha bem guardado 
' Porque o quer fazer Romano . . . 
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PAULA, interrompendo-os e parodiando o tom 
da declamação 

£ a Providencia divina, que está seccadissima 
de ouvir as conversas semsabores d'estes deuses 
pagãos, ordena que vos calleis ja, e guardeis isso 
para logo. 

PERO 

Pois nem siquer heide repetir o meu romance : 

Nina era Ia Infanta, 

Nina Ia caso su padre 

Con el duque de Saboya? . * * 

PAULA 

Não. 

PERO 

É que no fim d'elle é que entra a moura. 

PAULA 

A moura que estude o seu papel. O papel ê 
curto: vede, são duas palavras. (Busca no bu- 
fete um papel, eodáa Bernardim) E que o diga 
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o melhor que poder» Vamos; e acabemos com 
isto antes que nos acabe a paciência a todos. 

SCEM TI 

UM PAGEM DEL-REI, os mesmos 

Bernardim-Ribeiro p5e a máscara em vendo o pagem 

PAGEM 

El-rei meu senhor entra para a sala do docel. 
Manda o mordomo-mor que se appromptem as 
figuras, e que sáiá o auto. 

GIL -VICENTE 

Yamos. 

Sabem todos alvoroçados, precedidos de Gil-Vicente 
c do pagem. Paula depois de todos. Bernardim- 
Ribeiro fica como suspenso 

SCENA VII 

BERNARDIM-RIBEIRO, depois PAULA-VICENTE 
BERNARDIM, tirando a mascara 

Incrível! incrível o que está passando por 
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PAULA, tornando a apparecer 

Se vos arrependeis, ainda é tempo. 

BERNARDIM 

Nunca. Se de outro modo a não posso ver!— 
Oh querida Paula, tu es decerto a minha Pro- 
videncia. Bem te acertaram o nome n'esta noite. 
Que seria de mim sem a tua protecção ! 

PAULA 

O mesmo que com ella. Àmanhan parte a frota 
ao romper d'alva. E que fareis? 

BERNARDIM 

Que me importa ámanhan? Eu vivo para hoje, 
vivo para esta hora. Que se me dá a mim que 
acabe o mundo depois ! 

PAULA, aparte 

Muito a ama ! 

BERNARDIM 

Paula, minha Paula, tu assististe á fatal cere- 
monia? 

17 
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PAULA 

Fomos todos á sé. Casou-os o arcebispo. El«rei 
estava muito commovido . . . 

BBBNARDIM 

E ella? Não viste se? . . . Não pareceu sen- 
tir? . . . Não observaste? . . . 

PAULA 

Observo que perdemos aqui o tempo. Vamos, 
vede o que fazeis, vede a quanto me arrisco 
por . . . 

SCENÀ VIII 



BERNARDIM-RIBEIRO, PAULA-VICENTE, 
PERO-ÇAFÍO 



PÊRO 

Providencia, Providencia? Paula í Meus pec- 
cados! ainda de conversa! — (Aparte) Se não 
soubera o que sei, era capaz de ter ciúmes da 
moura—- e como um mouro. 
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PAULA 

Ahi VOU.-— (A Bernardim-Ribeiro) Lembrae- 
vo» do que vos disse. 



SCENA IX 

BERNARDIM RIBEIRO só, depois um actor 

Passeia lendo o papel que tem na mio; depois 
de considerável silencio : 

£ eu heide dizer isto! — Fazer estes tregei- 
tos . . . Eu, deante de tanta gente ! — E para es- 
tudar isto de cór? Impossível. Quem me deu 
cabeça agora? . . . 

ACTOR 

Senhora moura, senhora moura Taes— de- 
pressa, depressa, que estais a entrar por instan- 
tes. 

BERNARDIM 

Vamos. Animo; e sueceda o que succeder. 
avante com a impreza. 
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SCENA X 



Apenas sai Bernardim-Ribeiro, Ievanta-se o panno do fundo 

e apparece a sala do throno riccamente adereçada 

e illumínada 



EL REI DOM MANUEL á direita sentado em cadeira alta 
de espaldar, sabre um estrado; SAINT-GERMAIN, JO- 
FRE-PASSERIO e CHATEL á direita Seteei; á sua es- 
querda o MORDOMO-MOR, O BISPO DE TARGA, 
CONDE DE VILLA-NOVA, GARCIA DE REZENDE e 
mais senhores da corte. — No fundo e quasi tocando na 
esquerda da scena a infante DONA BEATRIZ em outro 
estrado e em cadeira alta ; á esquerda do estrado da in- 
fante, em almofadas, IGNEZ DE MELLO e todas as da- 
mas da corte. Onde convier pagens, menestréis, arautos, 
rbis-d'armas b passatantbs. Os archeiros estão distribuí- 
dos pela sala. Á esquerda da scena defronte d*eUrei, e ao 
pé do estrado da infante, está estendido um tapete, e sabre 
elle em semicírculo as figuras todas do auto que está quasi 
no /iro.— PERO-ÇAFÍO vestido de Marte no meio do ta- 
pete em attitude de representar. — No momento que corre 
o panno el-rei applaude; toda a carte o imita. 



DOM MANUEL 

Gentil romance! E bem cantado. Não dirás 
que não deixas saudades, Beatriz : todos estão 
como eu, co'as lagrymas nos olhos, só de ouvir 
n'este romance o que ámanhan, minha querida 
filha, hade ser realidade.— Mas não são para 
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agora tristezas. Ânimo e alegria, senhores! Con- 
tinue o auto. 

MORDOMO-MOR, chama um pagem e diz: 

Manda el-rei meu senhor que continue o auto. 

PAGEM, indo para Gil- Vicente, repete 

Manda el-rei meu senhor que continue o auto. 

GIL- VICENTE, aparte 

Só falta a moura. Teremos alguma?— -Capaz 
é elle de fazer das suas.— Não: ei-lo ahi vem. 

m 

SCENA XI 

BERNARD1M-RIBEIRO e ditos 

BERNARDIM, em trajo de moura, entrando gravemente, inçara 
com a infante, fica suspenso algum tempo, põe a mSo na fronte, 
depois no coração, e logo começa: 

Quebrado está meu incanto 
Por outro poder mais forte; 
Torno outra vez á vida 
Para mais sentir a morte. 
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Perde u-se, perdeu-se: não é aquíTlo. fChe- 
ga-se a Bernardim, e aponta-lhe baixo.) 
Mi no xaber que exto estar 
Mi no xaber qne exto xer. 

Que diabo de versos são aquelles? 

BERNARDIM, sem o altender, e enthusiasmando-se 

Viver que não era vida, 
Sempre o mesmo, sem mudança, 
Os desejos vivos sempre, 
E sempre morta a esperança . . . 

GIL-VICINTE, áparteaPero-Çafío 

Indoudeceu. Estou perdido. E o meu auto, o 
meu nome!— E os italianos! Deus se compa- 
deça de mim. —Vou impurrá-lo d'alli para fora. 

PÊRO 

Deixá-lo ja'gora: não vos deis por achado. 
Vejamos em que isto pára. 

Dona Beatriz parece inquieta, e olha significativamente 
para Punia, que incolbe os hombros 
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BERNARDIM, depois de estar algum tempo como 
qoeni reflecte 

Cuidei que maior tormento 
Não mandava á terra o ceu: 
Ha mais, ha peior ainda, 
£ em sorte me coube: é meu. 
— D'este annel, que o talisman 
De minha fortuna incerra, 
Ja que eu gosar não podia, 
Não gosava outrem na terra. 
— E agora, intregá-lo assim, 
Agora obrigar-me o fado . . . 

GIL-VICENTE 

Ja não ha remédio: estou perdido. Pêro, Pêro, 
ve com que cara está el-rei ! 

PERO 

Animo, mestre Gil, que n'estes casos acobar- 
dar é o peior. — Intérrompei-o com vossa auetor 
ridade de Júpiter, e acabae ja com esta come- 
dia, que me cheira que tresanda a ir desaba- 
em tragedia. 
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Dizes bem : deixa-o commigo. (Adiantasse, em 
eharaetèr e estendendo o raio a Bernardim) 
Presentae isso á senhora 
Infanta e nova duqneza. 

BERNARDIM, como cahindo cm si 

Áduqueza! 

PAULA, baixo a Bernardim 

Á infante. Ide ja, ou tudo está perdido, e nos 
todos. 

BERNARDIM, ajoelha deante da infante, que está ao pé, 
e tomando o annel, diz baixo : 

Duqueza de Saboya, este annel deu a infante 
D. Beatriz de esmolla a um desgraçado. O po- 
bre queria-lhe mais que á vida; mas desde hoje 
lhe não pertence ja.— cuidava ter n'elle uma 
promessa, uma esperança...— A duqueza de 
Saboya que lhe leva tudo, — tome-lhe também o 
annel. (Mette-lhe o annel no dedo. — Toca a mu- 
sica; dão palmas ao auto; os adores retiram-se.) 

DONA BEATRIZ, interdicta, e baixo 

Desgraçado, não ves que me mattas? 
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BERNARDIM, do mesmo modo 

Que disseste, Beatriz? 

DONA BEATRIZ, do mesmo modo 

Que me mattas,— que te não mereço — que 
te . . . (Desfallece.) 

Bornardim-Ribeiro levanta-se sem perceber que Beatriz 
fallecida. Pero-Çafío trava-lhe do braço e o leva para 
El-rei com ar infadado levanta-se. Todos o imitam, 
ver alguma confusão: mas ninguém se apercebe do 
fante. 

DOM MANUEL 

O nosso Gil-Vicente não foi feliz (Testa vez na 
conclusão do seu auto. Costuma acabar mais ale- 
gre e gracioso.— Passemos á outra sala; e ale- 
grem-nos danças e folgares, ja que nos deixou 
tam triste a comedia. Barão de Saint-Germain, 
a duqueza minha filha espera o braço de seu 
noivo para a conduzir ao baile— em quanto eu 
lhe não dou a mão para o rompermos ambos. 

Tocam os menestréis. El-rei sai precedido dos reis d' armas, etc. 
O barão de Saint-Germain fica ao pé de Dona Beatriz. Chatel em 
distancia. —Paula entra, ja em traje ordinário, pela mesma porta 
por que sahíra o auto. Chatel se approxima delia cortejando. 
Paula corresponde friamente. Vão continuando a sahir as damas 
e senhores da cone. 
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scena xn 

DONA BEATRIZ, SAINT-GERMAIN, CHATEL, 
PAULA, IGNEZ DE MELLO, damas, etc. 

SAINT-GERMAIN 

El-rei, que ja está na outra sala, me concede 
a honra de conduzir a Vossa Alteza . . . 

DONA BEATRIZ, accordando 

Para onde? Ja embarcar? oh! não, por pie- 
dade ! Ainda não. 

SAINT-GERMAIN 

Embarcaremos quando mandar Vossa Alte- 
za .. . Agora só tomo a liberdade de lhe lembrar 
que cl-rei a espera. 

DONA BEATRIZ, cahindo em si 

Tendes razão: vamos.— Paula, vinde com- 
ungo. (Paula inclina-se duvidando.) Vinde, que 
mando eu. 

Paula, inclinando-se com respeito, obedece. Olham uma para 
a oatra significativamente, e prosegnem 

CBATEL, aparte 

Aqui ha mysterio! E eu heide descobri-lo. 
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ACTO TERCEIRO 



Recamera do galeão Sancta-Catnarina, riccamente tapecada 
de veUudo carmezim com franjas de ouro. No fundo as 
varandas de poppa abertas. —A um lado a porta que leva 
ao camarim da infante com reposteiro igual à tapeçaria, 
e n'elle as armas partidas de Portugal e Saboya. — Do 
outro lado ve-se o principio da ponte ou communicação 
de pranchas que une o gaieSo ao cães.— A um canto al- 
mofadas com a tapeçaria formando uma espécie de diyan. 



SCENAI 

BISPO DE TARGA, CONDE DE YILLA-NOVA, GARCIA 
BE REZENDE, SAINT-GERMAÍN, JOFRE-PASSERIO, 
CHATEL. Os reis darmàs e arautos postados á poria do 
camarim da infante; archeiros no principio da ponte. 
Os senhores da corte formam gruppos e conversam entre 
H. 

CONDE BE V1LJLAHNOVA 

Sabereis, senhores, que lhe obedecem os as- 
tros ao nosso Gil-Yicente, como se fora a Pedro- 
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Nunes que se intendia com elles. — A lua cum- 
priu a palavra que inda agora nos deu, lá no 
auto. Ella ahi está bella e radiante para acom- 
panhar a armada. E Júpiter quasi que não brilha 
menos. Como elle bate n'estas aguas do Tejo com 
seu raio de prata ! — Deliciosa noite ! (Entra para 
dentro) E a alvorada não promette ser menos. 

PASSERIO 

E é de servir o vento, senhor conde almi- 
rante? 

CONDE DE VILLA-NOVA 

Óptimo. Teremos uma monção de rosas. — 
Ora deixe-me ver: a maré da uma ás quatro. 
Isto é meia noite. — D'aqui a três horas come- 
çarei a manobrar ... não mandando Sua Alteza 
Ducal o contrario ; que o meu pendão de almi- 
rante não se alia senão por baixo do estendarte 
partido de Portugal e Saboya. 

GARCIA DE REZENDE, fallando com o bispo de Targa 

Quando el-rei Dom João — o príncipe Dom 
João que então era — foi á jornada de Africa, 
levava . . . 
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CONDE DE VILLA-NOVA 

Eram fortes viagens essas ! Agora vamos a Ma- 
laca como então se ia a Ceuta, e bordejámos alli 
no Mar- Vermelho como então se bordejava aqui 
no Bestello. 

GARCIA DE REZENDE 

Sois para^muito, e muito se faz agora, senhor 
conde: mas de lá vem, de lá vem.— Lembrae- 
vos que foi el-rei Dom João quem vós pôs a a 
minho da índia; e se lá chegastes, a elle o de 
veis. Fostes mais felizes, elle trabalhou mais. 

CONDE DE V1LLA-NOVA 

Não me parece isso de leal vassallo, senhor 
Garcia de Rezende: desmerecer assim na gl<j] 
d'el-rei nosso senhor ! tam criado sois d'elle co- 
mo fostes d'el-rei Dom João. 

GARCIA DE REZENDE 

Perdoareis, senhor conde de Yilla-nova : sou 
mais criado d' el-rei que Deus guarde do que fui 
de quem está em glória.— Lá creio firmemente 
que descança aquella grande alma ! —Esse cha- 
ma va-me seu amigo.— Mas nem a memória do 
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defuncto nem a presença' do que reina me farão 
dizer o que não é.— O felice reinado do senhor 
Dom Manuel é o tempo da colheita; seu primo 
gastou a vida a semear. Vamos, senhor conde, 
que a ambos devemos muito. — Isto é achaque 
de velhos estar sempre com o passado. Não sei 
se fazem melhor ... os moços que se esquecem 
d'elle. • 

CONDE DE VILLA-NOVA, olha com desdém para Garcia 

de Rezende e ?ai para Saint-Germain que está 

intertido com Gbatel 

El-rei demora-se bastante, senhor barão. Ha 
mais de uma hora que alli está fechado com a 
senhora infante no seu camarim. É natural. A 
ambos lhes custará separarem-se. Mas faz-se 
tarde e . . . 

SAINT-GBRMA1N 

Dizeis bem : é uma longa inter vista, senhor 
conde ; mas devemos respeitar o motivo. 

CONDE DE VILLA-NOVA 

Certamente. 

UM ARAUTO 

El-rei! 

Lerantam-se todos e se eompõem emattitade de respeito 
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SCENAII 

Os mesmos, DOM MANUEL, sàhindo do camarim, DONA 
BEATRIZ, que fica á porta, IGNEZ DE MELLO, etc. 

DOM MANUEL 

Basta, não venhas ca fora, minha filha. — 
Outro abraço, (abraça-a) minha Beatriz.— Enão 
saias da tua camará, que está muito fresco aqui. 
— Filha ! (Volta para traz outra vez, e falla-lhe 
ao ouvido) (Alto) Toma sentido, lembra-te do 
que me promelteste.— Ve se t'o mereço, Bea- 
triz. . . 

DONA BEATRIZ, soluçando 

Meu querido pae ! . . . 

DOM MANUEL 

Bem, bem : estou satisfeito : não fallemos mais 
n'isso.— Se poder ainda te irei ver ao Restei- 
lo... Nossa Senhora de Belém quero que lhe 
chamem agora. —Verás que bella figura ja fa- 
zem do mar as arcadas da minha egreja— -a me- 
mória que levantei a este grande feito em que 
Deus foi servido quéeu tivesse minha pequena 
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parte. — De ha muitos séculos é o maior acon- 
tecimento do mundo, senhor barão.— É o mo- 
numento da descoberta da índia, a nossa egreja 
de Belém— que ja vistes, mas que vos parecerá 
melhor do mar. — Hade ser o nosso jazigo, meu 
e de meus Alhos. — A Batalha é de outra magni- 
ficência : não ha dúvida. Mas deixei-me das ca- 
pellas que alli comecei, porque me quero aqui 
ao pé do mar. Somos gentes do mar nós agora. 

SAINT-GERMAIN 

Reinam vossos pendões sobre elle, senhor: 
justo é que Vossa Alteza esteja perto para rece- 
ber a vassallagem. 

DOM MANUEL 

Adeus, minha filha ! 

DONA BEATRIZ 

Meupae! 

DOM MANUEL, abraçando-a 

Não é a última despedida, filha. Até logo. — 
Senhores, os que somos de terra deixemos re- 
pousar os navegantes; quer ja pouco lhes fica 
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para isso.— Conde de Villa-nova, escuso incom- 
mendar-vos cuidado: sempre fostes bom servi- 
dor. — Vamos, senhores. — Minha filha, adeus! 

Dona Beatriz beija a mão a el-rei : o mesmo faz o conde de Villa- 
nova, bispo de Targa, damas e senhores da casa da infante. 

SCENA III 

DONA BEATRIZ, CONDE DE VILLA-NOVA, SAINT- 
GERMAIN, JOFRE-PASSERIO, BISPO DE TARGA, 
CHATEL, IGNEZ DE MELLO, damas, ete. 

Dona Beatriz deixa cahir-se sobre as almofadas que estão a um 
canto da recamara, e fica como absorvida em seus pensamentos. 

CONDE DE VILLA-NOVA 

As ordens de Vossa Alteza Ducal são? 

DONA BEATRIZ 

Que ordens, conde? 

CONDE DE VILLA-NOVA 

Para a partida, para levarmos ferro. 

DONA BEATRIZ 

Que se cumpram as ordens d'el-rei meu se 
nhor. 

18 
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CONDE DE V1LLA-NOVA 

Então começaremos a suspender á volta das 
três; c ás quatro desceremos com a maré. 

DONA BEATRIZ 

Sim, sim: o que el-rei mandou. — E ide des- 
cançar, que o haveis mister. — Esperae, conde. 
Mandar-me-heis esta carta ja para o paço. 

Saint-Germain e Ch&tel deitam olhos suspeitosos á carta. O conde 
a mette nas pregas do saio ; beija a mão á infante e parte 

SCENA IY 

Os mesmos, íamos o CONDE DE VILLA-NOVA 
CHATEL, aparte a Saint-Germain 

Vistes, senhor barão? 

SAINT-GERMAIN, aparte a Ghatel 

É uma carta: não se segue que . . . 

GHATEL, fallando comsigo 

Para mim segue-se muito.— Parece-me que 
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ainda. temos grande tormenta antes de começar 
viagem.— Estarei alerta. 

DONA BEATRIZ 

Podeis retirar-vos. — Estais dispensados de 
todo o serviço por agora. 

Beijam-lhe todos a mão e sahem, menos Ignez de Mello 

SCENA Y 

BONA BEATRIZ, IGNEZ DE MELLO 
DONA BEATRIZ 

Ide repousar, que é tarde. —Ignez de Mello, 
incostae-vos ahi no meu camarim, para se eu 
chamar ; que nestas almofadas fico por ora, quero 
respirar este ar puro— é da minha terra ainda. 
Esperae, Ignez: dae-me d'aquelle cofre que ahi 
hade estar dentro, aquelle que me trouxe da 
China Fernão Pires, a viagem passada— um li- 
vro que lá heisde achar. Não o desabrocheis, que 
tem papeis dentro. (Ignez de Mello sai, e volta 
com um livro de quarto, grosso, com broches de 
prata) Esse é: acertastes. 
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IGNEZ 

Vossa Alteza não lê por outro: tinha-o á mão 
para lh'o dar. 

BONA BEATRIZ 

Bem está. — Ide descançar. 
SOENA TI 

DONA BEATRIZ 

Este livro! ... São nossos tristes amores con- 
tados por um modo que os não entenderá nin- 
guém. E aqui está a verdade, toda— mas posta 
por elle com aquella alma que sabe dar a tudo ! 
— E de tudo o que me fica é este livro.— Nada 
é ja do que foi : está em historia como as coisas 
passadas!— Se vierem a eserevélo por esta in- 
venção que agora veia de Allemanha, e que che- 
gue ás mãos de todos, quantos não chorarão so- 
bre nossas desgraças ! —Eu sei ! Carpi-kvha o tal- 
vez a elle, accusar-me-hão a mim.— A mim não, 
£L ^ue bem delicadamente incobertos deixou os no- 
mes todos— mettos o sen.— Generoso coração 
. de homem ! (Levanta-se) Oh! que tem o mundo 
qara me dar que me compense o que perco aqui ! 
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—Ah meu pae e meu senhor, o soldado que por 
vós vai morrer nas arêas d'Africa, ou nos pal- 
mares da índia, não vos faz tammanho sacrifí- 
cio. — (Torna a recostar-se) — Saudades ! Que ti- 
tulo lhe pôs ! —Adivinhava que delias havíamos 
de morrer. (Lê) « Sobre um verde ramo, que por 
a cima da agua se estendia, veiu pousar um rour 
axinol; começou a cantar tão docemente que de 
«todo me levou após si o meu sentido de ouvir; 
«e elle cada vez crescia mais em seus queixu- 
«mes, que parecia que como cançado queria 
« acabar ; senão quando, tornava como que come- 
«çava; então— triste da avezinha!— que estan- 
«do-se assim queixando, não sei como se cahiu 
« morta sobre aquella agua ...» 

SCENA YII 

DONA BEATRIZ, CHATEL 

DONA BEATRIZ, erguendo os olhos de repente do livro, dá com 

Chatel que a estava espreitando e que nSo pôde fugir 

«em ser visto. Levanta-se com dignidade 

Que fazeis ahi, senhor secretario? Não man- 
dei eu a todos que fossem repousar? 
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CHATEL 

Tinha sahido alli — a tomar ar . . . Pareceu-me 
ouvir que Vossa Alteza chamava. 

DONA BEATRIZ 

Quando o fizer, não será por vós. — Não cha- 
mei ninguém agora. — Obrigaes-me a ir fechar- 
me no meu camarim para estar livre de. . . — 
Bem— Ficae pois ah i.— Alguém virá do paço 
em minha procura : chamae logo Ignez de Mel- 
lo . . . Mandae-a chamar. — (Aparte) Importuno 
de italiano! 

SCENA VIII 

CHATEL, sô 

Oflcndeu-se minha augusta ama.— Poh! — 
Mas aquella historia do auto tem segredo que é 
preciso penetrar. E se eu chego a ser bem senhor 
d'clle . . . que farei?— -Deitar a perder a infante, 
declarar tudo ao duque? — Tam louco sou eu! 
Nada.— Basta que a duqueza saiba que eu sei o 
que ella não quer que se saiba : está feita a mi- 
nha fortuna. — Quem temos?— Oh! abellaPau- 
la.— Esta é do conselho íntimo, como dizem os 
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tudescos. E fina como um flamengo de Carlos Y. 
— Mas vejamos sempre se pesco alguma coisa 
nestes mares. 

SCENA IX 

CHATEL, PÀULÀ-VICENTE 
CBATEL 

Por aqui, formosa e discreta Paula?— Não vi 
o vosso nome na lista: de que muito me pêza. 
— Mas sabeis que foi cl-rei de Portugal quem 
nomeou os officiaes, damas, cavalleiros e todos 
os que hãp ser da viagem.— Para mim ja ella 
será triste com a falta de uma pessoa . . . 

PAULA 

Sei muito bem que não tenho a honra de ser 
da viagem da senhora infante-duqueza. Nem 
aqui venho a estas horas, senão porque me or- 
denou que lhe viesse beijar a mão, de última 
despedida. 

CHATEL 

Pôde ser . . . 

PAULA 

Eé. 
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CBATEL 

É certamente : basta affirmá-lo bôeca tam for- 
mosa. — Mas e muito mais de meia noite. El-rei 
ja se retirou. A senhora duqueza fechou-se no 
seu camarim. Não tardará a começar a mano- 
bra da nau. E não sei, bella Paula, se é possí- 
vel .. . 

PAULA 

Nem eu. Mas sei que ha um quarto de hora, 
e ja depois de el-rei estar de volta no paço, me 
mandou a senhora infante recado, por lettra de 
fcua mão, para que viesse logo e sem detença — 
Eu obedeci : vós fazei como quizerdes. —Mas ... 
não me irei d'aqui sem que Sua Alteza me man- 
de. (Sentando-se nas almofadas.) 

CHATEL 

O meu desejo é servir-vos como mereceis . . . 
— You mandar ver se a' senhora Dona ignez . . . 

PAQLA 

Avisae a quem quizerdes. O nosso costume 
das que somos criadas é entrar sem essas forma- 
lidades.— Eu, ainda que humilde, sou criada de 
Sua Alteza, e sempre mereci a minha ama . . . 
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CHATEL 



Bem, bem ; tudomereceis. — E porque não ha- 
víeis de ser d'esta viagem, bella Paula? Queria 
que as nossas italianas, tam presumidas de seus 
olhos pretos, vissem uns olhos portuguezes que 
as mattassem d'inveja. 

PAULA, seccamente 

Sois galante. 

CHATEL 

De galantes vos veríeis vós perseguida em Tu- 
rim. Sabeis lá que terra é Itália para galantes! 

PAULA 

Inda bem que não vou : é raça que muito me 
injoa, a dos galantes. 

CHATEL 

Como assim ! tam bella e tam discreta, e ga- 
lantes vos infadam!— Percebo. (Com finura) •?- 
A Providencia dispozja talvez de seu coração . . . 
Lá me pareceu que n'aquel!as «cortes de Júpi- 
ter», n'aquelle parlamento celeste havia orado- 
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res inspirados por um sentimento mais vivo . . . 
Eram tam poderosos, tam irresistíveis os feitiços 
e esconjuros d'aquella moura . . . 

PAULA, aparte 

Confirmemo-lo n'este ingano: duvida ainda. 
Oh meu Deus, quem me diria! Álé a verdade 
precisa fingida, e se ingana com ella ! (Alto) Vejo 
que sois penetrante, senhor secretario. E bem 
dizem que não ha esconder nada da finura de 
vossa nação. — (Aparte) Com italiano, italiano e 
meio. — (Alto) Pois bem ; confessar-vos-hei tudo, 
ja que sabeis tanto.— Estou em grande ância e 
appertura. Era um homem o que fez de moura no 
auto; um homem que me amou, que . . . indou- 
deceu je puro amor.— Ia-nos perdendo hoje a 
meu pae e a mim ... fez um estranho alvoroto 
na corte. Misturou os seus loucos amores com o 
papel do auto. . .—Verdadeiramente ainda não 
estou em mim com o susto que tive. —Mas se eu 
o amo; se apezar de tudo, não posso deixar de 
amá-lo! (Com enthusiasmo) — Se para o adorar e 
servir — nem a morte nem a infâmia deante de 
mim.. . Oh meu Deus! 
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C BATEL, aparte 

Não era com a outra, — esta visto: assim não 
se finge, vem-lhe do coração. 

PAULA 

A senhora infante que me protege— (Aparte) 
— ou eu a ella; horrorosa situação a minha! 
(Alio) quer . . . 

CBATEL 

Interessar-se por vossas coisas . . . Intendo : ne- 
gocio de casamento, é a madrinha . . . 

PAULA, aparte 

Sou eu, eu é que sou a madrinha * . . 

CRATEL 

Coisa tam natural, tam louvável.— É um anjo 
a senhora infante.— Vou ja fazer chamar Dona 
Ignez... — (Aparte) e tranquillizar de todo os 
escrúpulos do barão. — Enganei-me com effeito; 
perdi o meu tempo: vou ver sé o reparo, dor- 
mindo um pouco antes que comece a maldita 
algazarra da manobra. 
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SCENA X 

PAULA-VICENTE, IGNEZ DE MELLO 

PAULA, apenas Chatcl se retira, corre com os olhos rapidamente 
a camará, palpa as tapeçarias,— sente que uma do lado opposto 
ao camarim da infante está em vão, levanta-a. Immediatamente 
chega ao lado com que communica á ponte do cães, e faz signal 
com um lenço.— Bernardim-Ribeiro acode.— Paula, sem lhe dizer 
uma palavra, o toma pelo Jbraço, e impurra violentamente para o 
vão da tapeçaria, que deixa cahir; e diz pondo o dedo na bôcca. 

Silencio ! 

No mesmo instante se abre a porta da infante, e sai 
IGNEZ 

Manda a senhora infante-duqueza que aguar- 
deis um instante, e ja vos fallará. 

SOENA XI 

PÁUU-YICENTE 

E eu . . . eu é que assim arrisco a minha vida, 
minha fama para lhes valer em seus amores ! — 
Todas as delicias d 'este adeus derradeiro— a 
mim m'as devem ! A mim que o amo, —que a de- 
testo ... Oh, não detesto, não. —Pobre Beatriz, 
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tam boa, tam innocente, tam tímida!... Tn^T 
amas, desgraçada, e muito! Delle te apartam, I 
para longe te levam aos braços de outrem! -^"~ 
Reclinada no peito do extrangeiro, mesquinha! 
—tu estremecerás com as abhorrecidas caricias 
de um esposo indifferente ; e o asco dos beijos de 
um marido que não amas, que em teu coração 
trahiste ja— te arripiará os cabellos, te ingulhará 
como peçonha ! — Mas vais . . . E vives ! E aca- 
barás por te acostumar* —Cintra e suas árvores 
tam verdes, Collares e suas relvas tam viçosas, 
tam estreitadas de flores — te parecerão como um 
sonho de infância — singello de mais, innocente 
que infada, para quem passeia pelos recortados 
floarões de teu magnifico jardim italiano . . .Cos- 
tumar-te-has á natureza affectada e factícia; e a 
natureza verdadeira te parecerá impossível. — 
E que importa! — Às grandeza*, o poder, a for- 
tuna, a ambição, ahi estão para compensar o 
perdido. — Mas aquelle infeliz, que não tem ou* 
tra glória, outros desejos, outra existência, ou* 
tra vida mais que esse funesto ataer que o matta 
—desgraçado!— oh, para esse é que todo vai o 
dó do meu coração. — Inexplieavel martyrio que 
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é o meu! — Amo-o; e ja não é possível que eu 
ame outro homem senão elle. Amo-o; e assim 
me impenho em seus amores com outra, — com 
ama rival que devia detestar, e não detesto — 
quero-lhe antes, sirvo-a, deixo calumniar a mi- 
nha para salvar a sua honra ! . . . (Longo silencio) 
E se alguém disser: — «Paula- Vicente, filha do 
comediante, tu fizeste como os chocarreiros do 
palácio ; serviste os amores de tua ama— e pelo 
pão com que mattavas a fome, vendeste a uma 
prínoeza o teu amante. » —Di-lo-hão, meu Deus ! 
— di-lo-hão : — e eu ficarei infame . . . (Re/tete; e 
ia resoluta) — Que o digam. Yil seria eu a meus 
olhos, se, para servir a este ciúme que me ralla 
as intranhas, que me confrange os ossos — ne- 
gasse a dois infelizes o amparo que só eu posso 
dar-lhes . . . (Fica por muito tempo com os braços 
cruzados, olhando fita para o sitio em que está es- 
condido Bernardim-Ribeiro) Ei-lo alli está, alli 
que, escondido e protegido por mim, conta os 
instantes que espera ... —E não é por mim que 
elle espera. — Oiço-lhe quasi as pulsações im- 
pacientes do coração que lhe bate d'flncia . . . 
E não é por mim que elle bate. — - Ve-la-ha, e a 
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mim m'o deve.— Protestar-lhe-ha de seu amor 
eterno ... e eu seçei testimunha do juramento 
que todas minhas esperanças destroe.— Ouvirá 
que é amado . . . saberá . . . receberá . . . — E eu, 
eu . . . — (Com amarga alegria) Mas em poucas 
horas este pavimento hade começar a mover-se, 
estes lenhos tomarão azas e fugirão por mares a 
fora com todos esses votos de fidelidade e ter- 
nura ... Oh ! quem não suspiraria pelo dia de 
ámanhan! — Eu.— Eu que sei que elle hade ser 
mais negro ainda que o de hoje.— Eu, a orgu- 
lhosa filha do comediante, eu, que de frente ou- 
saria luctar com minha poderosa rival, eu não 
heide valer-me da sua ausência — não me appro- 
veitarei de seus despojos — O mundo que falle. 
À filha do comediante é grande a seus olhos. 

SCENA XII 

PAULA-VICENTE, DONA BEATRIZ 
DONA BEATRIZ, abrindo a porta do camarim 

Paula, minha boa Paula, venho eu mesma 
abrir-te, que não quero ninguém entre nós n'es- 
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tas horas derradeiras de nossa despedida— Meu 
Deus, eu não tinha senão esta amiga: mandam- 
me desterrada, e até d'ella me privam! — En- 
tra, Paula, que se me arromba o peito se não 
desabafo comtigo de tanta mágoa que aqui está. 
Vem: tenho muito que te dizer. 

PAULA 

À mim, senhora!— a mim tendes que dizer! 
Se fosse a . . . 

DONA BEATRIZ 

Não, Paula; ja agora não! Depois do que meu 
pae me disse, depois do que lhe eu prometti . . . 

PAULA 

Pois el-rei? . • . 

DONA BEATflIZ 

Sabe tudo:— não que m'o dissesse, Paula; 
mas fallou-me dum modo . . . deu-me uns con- 
selhos ... Oh que se me partia a alma de o ou- 
vir ! Não mfe reprehendeu, não me quií invergo- 
nhar ; chorou commigo . . . Tam bom pae ! — Oh 
que mocidade a minha! — Não, não quero ver 
mais aquelle homem. £ que lhe havia de eu dizer 
se o visse ! Que lhe havia de eu dizer áquelle in- 
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feliz que me ama tanto, e que eu. . . que eu devo 
esquecer para sempre . . . (Ouve-se ruido detraz 
da tapeçaria. Beatriz estremece) Que seria isto? 
— Nâo estamos bem aqui, Paula:— Entra. São 
decerto boas duas horas. Ás quatro dizem que 
sahiremos : Ai ! d'aqui a duas horas começará a" 
mover-se isto tudo;— e a minha terra a fugir 
para sempre— a minha terra, e quanto n'ella 
me prendia a esta vida . , . vida que ja' agora não 
sei para que me serve.— Oh Paula, Paula, que 
noite a de hontem para ser a última ! — Que ter- 
rível surpreza aquella do auto! E o annel, o fa- 
tal annel . . . —Pois não m'o intregou o insensa- 
to! Não me restituiu o annel que lhe eu dera! — 
Não me disse 1 ... Oh! queimam-me ainda aqui 
no ouvido as terríveis, as desdenhosas palavras 
que me disse aquelle louco. — E eu que me sen- 
tia morrer ! — E meu pae alli, e todos . . . Tremo 
ainda quando me lembro que o podiam desco- 
brir. 

PAULA 

Certo que maior imprudência se não fez ain- 
da. Àccuso-me a mim mesma de ter concorrido 
para vos pôr em tammanho perigo. 

19 
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DONA BEATRIZ 

O meu perigo! —Bera pensava eu em mim 
n'aquelle instante. Ai! por elle é que eu tremia, 
Paula» Se o descobrissem, meu Deus ! — Mas que 
amor, que força de amor não é necessária para 
commetter ousadia tal! — Dir-lhe-has, Paula, tu 
que o hasde ver ainda, tu que es tam affortu- 
nada . . < 

PAULA 

Eu! 

DONA BEAT1UZ 

Que has de tornar a vê-lo — dir-lhe-has que . . . 

PAULA 

Que muito lhe estranhaes seu atrevimento? 

DONA BEATRIZ 

Estranhar-lh'o! — Se prazer como eu tive en- 
tão—misturado, é verdade, de pena tam cruel ! 
— Se eu nunca senti o que senti então— se 
aquelle transe . . . 

PAULA 

Grande appertura seria, senhora : não a qui- 
zereis tornar a passar . . . 
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DONA BEATRIZ 

Oh Paula, a minha vida por outro inátantc 
como aquelle. 

SCENA XIII 

DONA BEATRIZ, PAULA-VICENTE, BERNARDIM- 
RIBEIRO sfihindo 

DONA BEATRIZ 

Ai! (Desfaliece: acode-lhe Paula.) 



BERNARDIM 

E cu que não soube morrer it'aquelle instante ! 
Fui um covarde : não merecia viver até este : 
não merecia ouvir de teus lábios que morro ama- 
do, que morro ditoso. Beatriz, Beatriz, eu venho 
morrer a teus pés. (Ajoelha e ioma-lhe as mãos) — 
Tenho padecido o que nenhum homem soffrei 
ainda; tenho levado uma vida . . . que, —se eu 
fora amaldiçoado de Deus ... se n'este mundo 
me começara o inferno por meus crimes — não 
a podia ter peior nem outra., . — ÇWi Beatriz, 
foi dura a provança, longa a expiação.— Mas 
este ceu, mas esta bemaventurança não tinham 
preço. — Oh Beatriz, deixa-me que te beije estas 




Digitized 



by Google 



•292 



mãos, que te adore aqui, que de joelhos de ante 
do anjo que me vem buscar, que me despena — 
que me remiu — eu viva estes minutos de extasi, 
de felicidade que não é, não pôde ser, não é da 

/terra. —Tu es princesa, — eu sou um pobre tro- 
S vador. Mas esta coroa de gloria, não a toem os 

Weis. De donde a houveste? — Do ceu, anjo, do 
ceu que te manda a este baixo mundo confortar 
uma alma que se perdia, que descria ja de Deus, 
—que ia quasi blasphemarl— Estive, estive a 
ponto de blasphemar de ti ! — Oh Beatriz, eu sou 
um monstro, eu não te mereço. — E mais, olha, 
se não for eu, nenhum outro homem te merece. 
—Tu es uma princeza ; bem sei ; eu sou um triste 
menestrel ; já t'o disse. Mas, sabes tu? Áquella 
formosa rainha de Inglaterra beijou o trovador 
que dormia ... — Meu Deus, dormirei cu, sonha- 
rei eu?— Oh deixem-me morrer antes de acor- 
dar. — Deixa-me aqui morrer a teus pés, Bea- 
triz. — Beatriz, não te peço senão qne me dei- 
xes morrer aqui a teus pés. 

DONA BEATBIZ 

E qual outra esperança ha para nós, Bernar- 
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dim? — Era piedade da sorte que nos mattasse 
aqui a ambos. 

PAULA, aparte 

Não posso ouvir isto. Parte-se-me alma: e ja 
não sei que sentimento é o que tenho no cora- 
ção, se é paixão, se 6 dó, — ou se ainda tenho 
zelos ! (Vai precipitadamente para a varanda.) ' 

BERNARDIM 

Ouve : a flor dos meus annos murchou-se na 
tristeza e no desconsolo, — myrrhou-se na este- 
rilidade; sacudiu-lhe o vento do deserto as fo- 
lhas desbotadas e sèccas. — Que a hástea espere 
pelas aguas do hynverno que a apodreçam,— 
ou que a cegue ja a foice do ceifeiro . . . importa 
alguma coisa?— Nunca vivi atégora: tive estes 
instantes para avaliar a mercê do Creador em 
me dar o ser. — Morrer, para mim, é necessidade. 
Não sou eu que o quero, que o desejo ; é que 
por força hade ser assim. — Poeta, dizes tu ago- 
ra, — perdeste o juizo a phantasiar, — inlouque- 
ceste. — Não, Beatriz, nunca me subiu a phan- 
tasia tam alto. 

(Oure-se o apito de bordo) 
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DONA BEATRIZ 

Que será isto?... 

PAULA, friamente, entrando da raranefr 

apito do mestre.— É mais tarde do que sap- 
punhamos: vai começar a manobra. — Senhora, 
eu tive dó d'este homem : prometti-lhe de fazer 
com que vos visse um instante. — Deve a mim, 
a si próprio, e a Yossa Alteza sobre tudo, não 
abusar agora. — Se nos demoramos um momento 
mais, estamos perdidos todos . . . 

(Segando apito prolongado. Sente-se grande raido de manobra» 
e vozearia da tripulação que trabalha) 

DONA BEATRIZ 

Sanctos do ceu! que já o galeão se move. 

PAULA 

Ainda não; ainda é possível escapar. (Olha 
para o lado respectivo) Ainda está fixa a ponte 
que toca do galeão no cães. — Senhora, adeus! 
Não sabereis nunca tudo o que fiz por vós. Adeus, 
lenibrae-vos alguma vez da pobre Paula. 

(O ruido cessa: Paula vai a beijar a mão da infante.) 
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BERNARDIM, om desvario afastando-a com violência 
e pondo-se em pé 

Desgraçado do que tocar n'esta mão.— Sâo 
duques, são reis, são príncipes?— Eu sou Ber- 
nardim-Ribeiro, o trovador, o poeta, que tenho 
maior coroa que a sua. — O sceptro com que rei- 
no aqui, ganhei-o, não o herdei como elles. 
Beatriz é minha. 

(Ouve-se musiea de cfaarameis) 
PAULA 

Mossa é a deshonra e a morte. 

DONA BEATRIZ 

Paula, Paula, que é? 

PAULA 

El-rei que chega. — Já não ha remédio.— 
(Vai ver) Ja lá vem ao principio da ponte. 

BERNARDIM 

Quem? 

PAULA 

El-rei, que vem achar a infante sua filha com 
um homem escondido em sua camera. — Deva- 
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neae agora á vontade: já completastes a vossa 
obra. 

BERNARDIM, cahindo em si, e com tranquilidade 

Não tenhaes receio. Estou perfeitamente em 
meus sentidos. — Beatriz, um derradeiro adeus, 
um adeus até ao ceu ! —A rol la que perdeu o com- 
panheiro, deixa-se morrer de mingua sobre o 
ramo lascado da árvore em que lh'o mattaram. . . 
—Estas águas, em que ja baloiça o navio em 
que te levam— Beatriz ! . . . (Ajoelha e esconde o 
rosto entre as mãos da infante) estas águas que 
me roubam tudo... 

(Ouve*se grande alarido) 
PAULA 

El-rei que entra . . . 

BERNARDIM 

Que tomem também a minha vida. (Arreme- 
ça-se pela varanda do galeão, ao mar.) 

DONA BEATRIZ 

Ai ! (Cai sem sentidos.) 
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PAULA, olha para o rio, e volta em desespero 

Ja vai seguido o galeão ! 



SCENA ULTIMA 

DONA BEATRIZ, PAULA-VICENTE, EL-REI DOM MA- 
NUEL e séquito. Paula ajoelha juncto á infante esten- 
dida no chão, e lhe beija a mão muitas vezes, leva-a ao 
coração, e levanta-se precipitadamente.— W este mesmo 
instante entra el^rei. 



DOM MANUEL 

O último adeus, minha filha, um abraço ain- 
da I (Todos rodeiam a infante) Ja o galeão vai 
navegado! Tomou-a o susto. — Filha! (Aparte) 
Eu constrangi sua vontade. — Meu Deus, se eu 
mattei a minha filha ! 
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NOTAS 



Nota A 



Mattarara-lho o Garção n'uma enxovia por escre- 
ver uma carta cm inglci pag. 189 



Contam que certo Lovelace alfacinha da ami- 
zade do Garção, querendo escrever a uma menina 
ingleza a quem galanteava, pedira ao poeta que 
lhe trasladasse para a língua da bella insular os 
seus «lusos namorados requebros». Pamella não 
era para graças, ou não ingraçou com o auetor da 
missiva, e foi mostrá-la ao papá, que a foi mos* 
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trar ao marquez de Pombal, que mandou pren- 
der o pobre eremita de Aguas-sanctas cuja lettra 
conheceu ou lh'a denunciou alguém. Não faltou 
quem esclarecesse o caso e mostrasse a innocen- 
cia do poeta ; mas o supposto delicto era pretexto 
c a causa verdadeira o ódio do Pombal pela fa- 
mosa «falia do duque de Coimbra, recusando a 
estátua» que o Garção compuzera para fustigar a 
vaidade com que o marquez se esculpira em bronze 
no pedestal do Terreiro-do-paço. 

Foi preso em 9 d*Àbril de 1771, sem proces- 
so; oito mezes esteve no segredo: e só expediram, 
pela secretaria doestado dos negócios do reino, a 
ordem de soltura, muito d' antes promettida por el- 
rei á desconsolada esposa, em 10 de Novembro de 
1772, algumas horas depois de o saberem morto. 

Morreu no Limoeiro, nem o deixaram vir ex- 
pirar em. sua casa e pôr os últimos olhos moribun- 
dos na luzidia calva do padre Delphim ! — Do 
mais que se passou na prisão não pude sabê-lo. 
Acaba-nos a historia do Garção na sua entrada 
para os ferros d'el-rei. Se elle era homem de bem, 
de ingenho e portuguez! — Elle e a sua historia 
deviam ter este remate. 
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NotaB 

Para fazer um repertório, a isso posso eu aju- 
dar pag. 149 

A formação de um repertório nacional é a mais 
urgente das três grandes necessidades do nosso 
theatro, e cuja satisfação mais hade facilitar a das 
outras duas. A experiência de todas as nações — 
todas, todas sem excepção alguma — tem mostra- 
do que, por mais e melhor que se traduza, não 
se consegue formar com traducções o theatro de 
um paiz onde o não ha, nem siquer additar o 
que ja exista. Não ha um só drama inglez que se 
sustente nas scenas de Paris. Os inglezes tradu- 
ziram todo o repertório francez de Luiz XIV; e 
não foram quaesquer trad actores, até Dryden 
metteu mãos á obra ; e de nem um só d'esses ri- 
cos trabalhos hoje ha memoria em Drury-Lane ou 
em Gonvent-garden. O mesmo se está vendo em 
Hispanha 

Intendi, e estou firme, que formar o repertó- 
rio nacional era uma grande missão civilisadora, 
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que todos, que a Nação, que o governo — onde ha 
governo — deviam, não só auxiliar e proteger, 
mas promover e stimular. Esta convicção me fez 
provocar o decreto de 12 de Outubro de 1838 
que facilitou os prémios do Conservatório Real 
para as peças originaes, e me fez aturar com pa- 
ciência os despeitos c malquerenças que d'essa 
instituição resultaram. Todos os que, levados do 
impulso que effectiva mente se tem dado a este 
género de litteratura, ahi tcem escripto para o 
theatro, experimentaram a desinteressada vonta- 
de, c quasi abnegação própria com que procurei 
auxiliá-los. 

Para os animar e proteger, propuz, e consegui 
fazer passar, na Camará dos Deputados, a lei da 
propriedade litteraria que lhes segurava o razoa- 
do premio de seus trabalhos; e se passar na ou- 
tra camará, estou crente que basta ella para nos 
dar um theatro nacional. Infelizmente a lei tem-se 
demorado quatro annos. Quiz suprir a sua falta 
formando uma espécie de associação de seguro- 
mútuo entre os auetores para se protegerem con- 
tra as duras c proverbiaes tyrannias dos im preza- 
dos. E communicando o plano aos meus amigos, 
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os Srs. A. Herculano e A. F. de Castilho, que por 
tantos motivos eu desejava se pozessem á frente 
da associação, chegou ella a estar, se pôde dizer, 
formada; e por duas vezes, em 1838 e 1839, tive 
quasi arranjadas com a impreza do theatro as es- 
tipulações necessárias. 

Não só falharam as minhas diligencias e esfor- 
ços ; mas delias quiz tirar pretexto a ma-fe acin- 
tosa e baixa para me arguir do espantoso crime 
de querer tirar grossos proveitos de minhas com- 
posições theatrales. E se eu tivesse essa pretençãu, 
forte peccado! — Mas não tive. Estão vivos e sãos 
os distinctos litteratos que sabiam, approvavam 
e cooperavam nos meus projectos, que sabem c 
testimunham o desinteresse (quasi ridículo nes- 
tas eras utilitárias em que vivemos) com que os 
imprehendi e promovi. — Levei o meu louco es- 
crúpulo — certamente louco — ao ponto de intre- 
gar na caixa do Conservatório Real, para se appli- 
car ás despezas das escholas, o produeto dos ho- 
norários que recebera do theatro o meu drama 
«O auto de Gil-Vicentc» 1 . 

1 Do que tenho em meu poder recibo em forma, tio the- 
soureiro. 
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Digo escrúpulo louco, porque é falsa c viciosa 
vergonha em um homem de lettras, o não querer 
tirar proveito d'cllas. É assim, é mau exemplo, 
dá ares de uma espécie de fida Jgu ice tola ; mas eu 
tinha tomado a minha posição de mais alto, c in- 
tendi que descia, se fizesse de outro modo. E o 
que eu chamo posição aqui e chamei inda agora 
missão, não cuide alguém que era o tal cargo de 
Inspector geral dos theatros, de que me fizeram 
tanto favor em me aliviar ; era uma coisa que eu 
sinto melhor do que sei explicar, e que desde que 
me intendo me fez sempre olhar para a restaura- 
ção, ou antes fundação, do nosso theatro como 
para um objecto sancto e sublime, uma questão 
de independência nacional, um ponto de honra 
para este paiz em que nasci. 

Pôde haver pois fanatismo, não ha affectação 
no meu desinteresse. Algum proveito tenho tirado 
da publicação pela imprensa de meus trabalhos 
litterarios; e não me peja nem pêza d' isso. 

Amigos, que eu sei que o são, exigem ha muito 
tempo que eu desse ao publico estas explicações. 
Repugna-mc occupar as columnas dos jornacs 
com coisas minhas tam pessoaes e particulares; 
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mas aqui não são tam mal cabidas. Cedo pois e 
faço -lhes a vontade, por lhes fazer a vontade : não 
que eu creia em que a mais clara verdade impeça 
de mentir quem faz gosto ou tem interesse em 
mentir ou em crer mentiras. 

A calúmnia é como as trevas, quanto mais gros- 
sas são, menos se vé. 



Nota O 

Um faclo notável, cujas circumstancias exteriores 
minuciosamente nos deixou escriptas uma tes- 
tiraunha respeitável pag. 151 

É um dos opúsculos de Garcia de Rezende* por 
titulo « Hida da infanta Dona Beatriz pêra Saboya » 
que anda com as suas obras. Áhi se verá que o 
sarau do paço, o auto, o galeão Sancta Gatharina 
e tudo o mais de que me servi, são perfeitamente 
históricos. 

Nota D 

A tragicomedia que iTaquella occasiao compôs e 
foi representada na corte pag. 151 

Veja a nota antecedente: Garcia de Rezende, 

20 
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iog. ciL, foi. 99, ed. de 1752; Gil-Vicente, tom. 
2.°, pag. 295 e seg., ed. de 1834. 

Nota E 

£ talvez ainda se invergonhem pag. 154 

No momento que se escreveu isto, ainda me 
eu afíligia com destemperas: agora paraquê? Ou 
rir-se a gente, ou olhar com indifferença para 
tudo o que por ahi vai por essa terra, é o que se 
pôde e deve fazer somente. 

Nota P 

£ boa, mas talvez imperfeita esta figura, pag. 163 
A razão por que se não desinvolveu mais ampla- 
mente o cbaracter de Gil-Vicente ja se deu no 
prologo. 

Nota G 

A desfeita de o collocar (André de Rezende} entre 
as pessoas mudas — O historiador (Garcia de 
Rezende) apenas falia, o antiquário e moralista 
nem abre a bôcca, etc pag. 164 

Se o auctor fosse a fazer a vontade ao elegante 
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c urbano censor, era preciso fazer uma comedia 
maior que as de Jorge-Ferreira. É evidente por- 
que se não fez. 

Nota H, 

O auetor deve ao seu estabelecido credito de pu- 
rista da língua o fazê-las (certas phrases) jus- 
tificar pag. l6íi 

Não diz o censor quaes fossem: alguém quiz 
adivinhar que a principal d'estas phrases suspei- 
tas era — «que o fará á maravilha» porque este 
á maravilha se parece com o à merveillc francez. 
E assim é que se parece, mas é legítimo portu- 
guez comtudo. 

Agora acerescentarei, por esta occasião, que 
não creio cm puritanismos exaltados de nenhuma 
espécie. Em linguagem, em tudo, a sinceridade é 
indulgente e franca e inimiga de aflectados rigo- ") 
rismos. 

Nota I 

Nifia la caso su padre pag. 183 

Estes versos, os das pag. 170, 215, 224, 225, -~\- 
226, 227, 23Í, 236, 237 c 216 são textualmente j 
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que n'esta occasião se representou, como aqui se 
diz. 

Nota J 

Este livro ! . . . Sâo nossos tristes amores conta- 
dos por um motio que os não intenderá nin- 
guém pa g . 278 

No rigor histórico é certamente anachronismo 
suppor já na mão da infante o livro das Sauda- 
des de Bernardim-Ribeiro, cujas primeiras linhas 
logo indicam ter sido composto depois de sua par- 
tida. — «Menina e moça a longes terras me leva- 
ram » diz o inamorado trovador. Mas nlo se fazia 
aqui uma história, senão um drama. Nem é ab- 
solutamente impossível que, desde que se tractou 
definitivamente da partida de D. Beatriz, o apai- 
xonado romancista a desse por ida e perdida para 
elle, em suas lastimadas queixas. 

Em vez das poucas linhas que do mesmo livro 
le a infante n'esta se ena, podéra-se ter posto al- 
guma coisa que imitasse os perdidos Echos de 
Bernardim-Ribeiro, um dos quaes começava — 
oEcho, pois pelo meu mal. » Assim o aconselha- 
ram ao auetor; mas elle imaginou, porventura 
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com razão, que valia mais a prosa original de Ber- 
nardim-Ribeiro, do que os versos imitados seus, 
— que só imitados podiam ser. 

Nota K 

Arremeça-so pela varanda do galeão, ao mar (ru- 
brica)* pag. 298 

Em a nota E ao canto nono do poema «Ga- 
mões» no 1.° vol. d'esta collecção, pag. 275, se 
promette illustrar o ponto d'estes amores de Ber- 
nardim-Ribeiro e de sua romanesca vida. Mas não 
me atrevo por ora a cumprir tal promessa. Aqui 
atirei com elle ao mar porque me era preciso: e 
o público disse que era bem atirado. Ê o que me 
importa. Se elle foi ou não a Saboya depois, co- 
mo eu ja cuidei averiguado, se andou doido pela 
serra de Cintra, lambem me não atrevo a certifi- 
car. — O que parece mais certo é que não mor- 
reu de paixão, porque depois foi feito commen- 
dador da ordem de Christo, e governador de San- 
Jorge da Mina, onde talvez morresse de alguma 
carneirada: materialissimo e mui prosaico fim de 
tam romântica, saudosa c poética vida. 

Apprendei aqui, ó Beatrizes d'cste mundo! 
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